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Francelina Olímpia de Medeiros Professora A Villa, nº 9, 03/08/1904

Francelina Olímpia de Medeiros Paiva Professora

Professora da escola do sexo feminino da freguesia de Nossa 

Senhora dos Anjos de Vila Franca, foi autorizada a permutar o seu 

lugar.

Presumidamente com 

Maria dos Anjos Bento A Folha, nº251, 28/07/1907

Maria das Mercês Teixeira Professora A Villa, nº 9, 03/08/1904

Maria das Mercês Teixeira Professora

Foi definitivamente provida na escola do sexo feminino do 

concelho da vila Franca do  Campo. A Folha, nº109, 06/1/1904

Filomena Carolina de Medeiros Professora A Villa, nº 9, 03/08/1904

Maria da Glória Simas e Costa Professora A Villa, nº 9, 03/08/1904

Pulcenia da Estrela Costa

Filha de Joaquim Marianno da Costa. Foi aprovada com distinção 

no exame de admissão à escola de habilitação ao magistério 

primário. A Villa, nº 9, 03/08/1904

Maria Odilia do Couto Ponta Garça

Sobrinha de Manuel de Fontes Motta. Completou o curso de 

magistério. A Villa, nº 9, 03/08/1904

Maria Odilia do Couto Canto  Completou o curso do magistério primário elementar. O Domingo, nº06, 10/07/1904

Maria Odilia do Couto Canto Professora

Foi provida temporariamente na escola do sexo feminino na 

Lomba da Maia. Os novos, nº18, 17/07/1905

Ana Leite do Canto Bicudo Casada Escritora

Filha de Dr. Ernesto do Canto, esposa de (ilegível). Autora do 

romance Anna de Sutherland A Villa, nº 26, 14/12/1904|

Ana Leite do Canto Bicudo 20 de outubro  Heraldo, nº14, 15/11/1903
Ana Leite do Canto Bicudo Escritora Autora da obra Anna de Sutherland, sendo a sua estreia. A Folha, nº102, 18/09/1904

Antónia Joaquina Atriz O Cosmorama, nº 1, 30/11/1862.

Antónia Joaquina 25/07/1867 Mãe de João José de Aguiar, delegado do tesouro neste distrito.  Comércio dos Açores nº10, 29/07/1866

Mariana Luzia Soares d'Albergaria Casada

Esposa do Sr. Dr. Jacintho Soares d'Albergaria, a notícia refere 

fazia muita caridade, mencionando o Asilo d'Infancia Desvalida, o 

teatro. Morreu de febre gástrica, no  Cabouco. O Cosmorama, nº 10, 30/08/1863. 

Matilde Teixeira Cymbron 21/10/1863 Casada

Diretora do Asilo de 

Infância Desvalida. Esposa do Sr. Vicente Cymbron, irmã do Governador Civil. O Cosmorama, nº 11, 30/09/1862.

Cristina Augusta Correia Corte Real Casada

Esposa do Sr. Delegado da Comarca da Ribeira Grande Francisco 

Moniz Barreto Corte Real, irmã do sr. deputado Francisco Manoel 

Raposo Bicudo Corrêea. 05/11/1863 enterro O Cosmorama, nº 11, 30/09/1862.

Elvira de Saldanha e Cunha Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores O Clamor Artístico, nº 2, 12/11/1867; 
Elvira de Saldanha e Cunha Comércio dos Açores nº6, 04/07/1866

Maria Joana Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores O Clamor Artístico, nº 2, 12/11/1867

Maria Joana Pereira Casada Atriz Esposa de Joaquim Ignacio Pereira, que também é ator.

Não informa se é 

natural dos Açores O Clamor Artístico, nº 19 10/03/1868

Não é dito o nome.

Rua dos Mercadores, 

por cima da loja de 

tanoeiro do Sr. João 

Victor

Rua dos Mercadores, por 

cima da loja de tanoeiro 

do Sr. João Victor Engomadeira O Clamor Artístico, nº 2, 12/11/1867

Maria Isabel Medeiros Estrela 

Machado Casada Casou com o Exmo Sr. Dr. Guilherme Machado Faria e Maria O Clamor Artístico, nº 6, 10/12/1867

Sra Lauretti Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores O Clamor Artístico, nº 4, 26/11/1867

Não é dito o nome.

Rua de São João, por 

baixo da aula das Sras 

Silveiras, loja de 

alfaiate Ama de leite O Clamor Artístico, nº 15, 11/02/1868

Emília Augusta de Medeiros Rua da Canada Rua da Canada Bordadeira/costureira 

Ensina na sua casa ou em casas particulares todas as qualidades 

de bordados e costura. O Clamor Artístico, nº 15, 11/02/1868

Não é dito o nome.

Rua dos Mercadeiros, 

nº 80

Rua dos Mercadeiros, nº 

80 Costureira

Faz chapéus de senhora de acordo com as modas mais recentes 

de Paris e vende um grande sortido de flores próprias para a 

cabeça, para bailes. O Clamor Artístico, nº 18, 03/03/1868

Não é dito o nome. Rua do Saco, nº82 Rua do Saco, nº82 Costureira

Ensina meninas a bordar a ouro, pratas matizes, missinga, lãs. 

Ensina a fazer obras de cabelo, flores, luvas, mantas, toucas, etc. O Clamor Artístico, nº 18, 03/03/1868

Elisa da Conceição Sousa Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores O Clamor Artístico, nº 29, 19/05/1868



Maria José Quadros Colares Casada Esposa de António Pedro Collares O Clamor Artístico, nº 35 28/06/1868

Maria do Carmo Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores Comércio dos Açores, nº 7, 08/07/1866

Maria E. Lopes Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores Comércio dos Açores, nº 11, 28/10/1866

Elisa Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores Comércio dos Açores, nº 11, 28/10/1866

Amélia Vieira Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores Comércio dos Açores, nº 11, 28/10/1866

Amélia Vieira Viúva Atriz

Viúva do actor Santos, fará parte, para a futura época, da 

companhia do Teatro do Príncipe Real. Diário de Anúncios, nº397, 11/05/1886

Assunção Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores Comércio dos Açores, nº 14, 18/11/1866

Maria José Enfermeira

Trabalha na enfermaria de feridos, mas pediu transferência para 

a enfermaria de medicina. O Cosmopolita, nº 36, 06/01/1875

Viscondessa da Praia

Residente em Ponta Delgada, ofereceu ao Império da Rua Nova 

24$000 reis para o levantamento da coroa de prata. O Cosmopolita, nº 36, 06/01/1875
Viscondessa da Praia 15/09/1884 A Época, nº90, 22/09/1883

Maria Pavoni Moretti Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores O Cosmopolita, nº 36, 06/01/1875

Maria Pavoni Moretti Atriz

A Época, nº90, 22/09/1883 [nº dedicado a sua 

morte]

Elizia Rosenthal Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores O Cosmopolita, nº 38, 11/02/1875

Catarina Emília Dona de restaurante O Cosmopolita, nº 44, 25/03/1875

Catarina Emília Rua da Cadeia Dona de restaurante

Em frente a estação policial. Esteve o estabelecimento fechado 

por motivo de doença da dona, mas já se encontrando 

restabelecida, está aberto. Açoriano Oriental, nº2105, 24/07/1875

Filomena Augusta Casada

Rua de Villa Nova de 

Cima, nº 88 Ama de leite Casada com Jachinto Lopes A República Federal, nº 19, 17/08/1880

Victorina do Rosário Casada Lagoa Ama de leite Casada com Manuel Moniz A República Federal, nº 38, 04/01/1881

Maria José Pereira Escreve um artigo sobre a confissão. A República Federal, nº 53, 19/04/1881
Maria Isabel Viúva Rua da Vitória Viúva de Manuel da Costa. Vende a sua casa A República Federal, nº 52, 18/04/1882

Rosa Helena Scholtz Rua do Botelho, nº96. Lecciona inglês Foi ajudante de Miss Mary. A República Federal, nº 111, 06/06/1882

Rosa Helena Scholtz

Segundo o jornal A 

Época o nº é o 99.

Lecciona inglês na sua casa ou em casas particulares, por preço 

convencionado.  A Época, nº22, 31/05/1882

Emília da Conceição Casada

Lugar do Cabouco, 

defronte da Igreja Ama de leite Casada com Manuel de Sousa Jarrinha A República Federal, nº 123, 29/08/1882

Carolina de Jesus Fernandes Professora

Lecciona na escola régia do sexo feminino na freguesia de São 

Pedro. A República Federal, nº 141, 02/01/1883

Carolina de Jesus Fernandes

Vogal da comissão encarregada da organização dos exames 

trimensais no 1º círculo circunscrição Escolar dos Açores. A República Federal, nº 397, 13/12/1887

Carolina de Jesus Fernandes Notícia da celebração do seu aniversário num sarau. A Época, nº7, 22/10/1881

Carolina de Jesus Fernandes

Organizou uma exposição com trabalhos das suas alunas, tem 

uma descrição de alguns trabalhos realizados/expostos. A Época, nº53, 06/01/1883

Carolina de Jesus Fernandes

Enviou uma pequena relação para o jornal com mais alguns 

nomes e trabalhos de alunas que mereceram destaque e um 

poema da sua autoria dedicação ao inspetor da circunscrição 

escolar dos Açores. A Época, nº55, 20/01/1883

Carolina de Jesus Fernandes Fazia parte da comissão da Conferencia pegagócia. Açoriano Oriental, nº2683, 23/10/1886

Carolina de Jesus Fernandes Professora

Professora oficial da freguesia de São Pedro, recebeu um convite 

do professorado do continente a fim de aderir ao grande 

movimento da subscrição nacional. Devido ao convite pretende 

organizar um bazar na sua aula que terá lugar brevemente e cujo 

produto reverterá a favor da subscrição nacional. Diário de Anúncios, nº1573, 30/04/1890

Carolina de Jesus Fernandes Professora

Apresentou 4 alunos para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/07/1890

Carolina de Jesus Fernandes Professora

Empenha-se pela realização de um bazar de prendas, cujo 

produto reverterá em favor da construção de uma capela na 

Igreja de São Pedro, para N. S. de Lourdes. Açoriano Oriental, nº3293, 11/06/1898

Carolina de Jesus Fernandes

Quer organizar um bazar para apoiar as crianças pobres a 

frequentar a sua escola. A Actualidade, nº37, 19/06/1898



Carolina de Jesus Fernandes

Professora oficial da freguesia de S. Pedro de Ponta Delgada, 

tendo em seu poder prémios que cresceram do bazar de N. S. de 

Lourdes, realizado no ano findo, no alto da Mãe de Deus, e 

faltando ainda algum dinheiro para a conclusão do altar daquela 

Senhora, tenciona levar a efeito outro bazar no mês de Junho, 

aplicando-se o que porventura exceder, a favor do altar de Santo 

António, actualmente em construção na igreja de S. Pedro. Pede a 

todos os que queiram concorrer para este fim, o favor de 

remeterem os seus prémios para a casa da sua residência ou para 

a igreja. O seu estado de saúde não lhe permite procurar as suas 

exmas amigas, como desejava para lhes fazer esse pedido. Açoriano Oriental, nº3340, 06/50/1899

Carolina de Jesus Fernandes Rua do Pedro Rua do Pedro Professora

Professora da escola oficial de S. Pedro. Câmara de Ponta Delgada 

toma de arrendamento uma boa casa na Rua do Pedro pra ali 

funcionar e residir. Açoriano Oriental, nº3515, 13/09/1902

Carolina de Jesus Fernandes 18 de outubro A Folha, nº466, 15/10/1911

Carolina de Jesus Fernandes Professora

Acaba de ser reformada, mui digna e ilustrada professora que foi 

da freguesia de S. Pedro, cuja instrução muito ficou devendo ao 

seu zelo e ilustração votados ao ensino. Açoriano Oriental, nº3992, 04/11/1911

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Organizava uma exposição escolar de trabalhos próprios de 

senhora, há grande destaque para os bordados. A República Federal, nº 184, 30/10/1883

Maria Hortense de Sequeira Morais

A professora régia Carolina de Jesus Fernandes doou trabalhos 

para a exposição deste ano das suas alunas. A Época, nº97, 10/11/1883

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora Notícia sobre a exposição. O Binóculo, nº55, 07/11/1883

Maria Hortense de Sequeira Morais

Colégio na Rua dos 

Mercadores Professora Aulas de dança para crianças de ambos os sexos. A República Federal, nº 215, 03/6/1884

Maria Hortense de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, casa 

do exmo João Machado

Continua a dar aulas de dança a crianças de ambos os sexos no 

seu colégio. Diário de Anúncios, nº25, 31/01/1885

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora Exposição, com início no dia 18/10, com os trabalhos das alunas. A República Federal, nº 338, 19/10/1886

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora Destaque de alguns trabalhos realizados para exposição. A Republica Federal, nº 339, 26/10/1886

Maria Hortense de Sequeira Morais 20/10/1858 Ribeira Grande Professora

Exposição, 18 e 19 de outubro, no seu colégio, com trabalhos 

executados pelas suas discípulas. Uma variada coleção de 108 

trabalho de escumilha, tapessaria, cabelo, ouro, aplicações, 

retrozes, filozet, crochet, bordado branco, pena de pavão, cartão 

cortado, etc. Chamam a atenção 3 cobertas de mesa de 

aplicações, uma cadeira com estofo bordado a filozet em 

talagarça, de Java e cazemira, duas pastas de setim bordado a 

filozet e ouro, uma lindíssima franja de nós, um cochim bordado a 

retroz, uma pregadeira bordada a cabelo, duas molduras para 

retratos, uma de pelúcia bordada a filozet e a outra de veludo 

bordado a ouro, e uma carteira de pena de pavão bordada sobre 

setim. Foi visitada por 184 pessoas, maioritariamente senhoras. 

Filha de José Máximo de Morais, com o falecimento do pai e da 

sua irmã mais velha Aurora, que também exercia o magistério, 

ficou aos 18 anos responsável de adquirir meios de subsistência 

para si e para a sua mãe. Açoriano Oriental, nº2689, 30/10/1886

Maria Hortense de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Professora

Continua a dar aulas de dança as quartas e sábados a noite, na 

sua residência. Diário de Anúncios, nº605, 20/01/1887

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Reabre a sua aula de dança no dia 5 de novembro, admite 

crianças de ambos os sexos. Diário de Anúncios, nº833, 28/10/1887

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora Vai ser rifado um quadro bordado a escumilha, pela própria. A República Federal, nº 402, 17/01/1888

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Está a bordar a escumilha um novo quadro para fazer parte da 

Exposição Industrial Portuguesa. A República Federal, nº407, 21/02/1888

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora Também fez um vestido em crochet. A República Federal, nº411, 20/03/1888

Maria Hortense de Sequeira Morais 20 de outubro Professora Autonomia dos Açores, nº33, 13/10/1895



Maria Hortense de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Professora

Reabre a sua aula no próximo dia 1 de outubro, admitindo alunos 

de ambos os sexos tanto internos como externos. No mesmo mês 

reabre a sua aula de dança. Diário de Anúncios, nº1088, 10/09/1888

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Reabre em Fevereiro a sua aula de dança, admite discípulos de 

ambos os sexos. O Recreio das Salas, nº02, 12/1888

Maria Hortense de Sequeira Morais Rua dos Mercadores, nº21 Professora

No colégio, dirigido Maria Hortense Moaris e Maria do Carmos 

Morais, admitem-se alunas internas pela importancia de 10$000 

rs mensais mediante a qual terão alimentação e se lhes ensinará 

português, trabalhos e dança. Ensina-se também francês, inglês, 

desenho e música pagando em separado cada uma dessas 

matérias. O Recreio das Salas, nº04, 02/1889

Maria Hortense de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Professora

Continua, com Maria do Carmo de Sequeira Morais, a leccionar 

português, francês, trabalhos e dança no seu colégio na rua dos 

Mercadores nº21. Também lecionam em casas particulares. Diário de Anúncios, nº1248, 23/03/1889

Maria Hortense de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Professora

Continua, com Maria do Carmo de Sequeira Morais, a receber na 

sua residência, alunas internas e externas, mediante as 

mensalidades seguintes: internas 10$000 reis sendo da ilha e 

12$500 de fora da ilha. Externas de 625 a 1$000 reis. Recebem 

alunos masculinos e dão licções em casas particulares. Diário de Anúncios, nº1387, 14/09/1889

Maria Hortense de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Professora

Maria Hortense de Sequeira Morais e Maria do Carmo de 

Sequeira Morais reabriram a sua aula no dia 18 de setembro e 

continuam a admitir alunas internas e externas, habilitando-as 

para os exames elementar e de admissão aos liceus. O Recreio das Salas, nº07, 11/1889

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Com Maria do Carmo de Sequeira Morais reabre o seu colégio no 

dia 1 de outubro, para o qual continuam a receber alunas internas 

e externas. Também dão lições em casas particulares. Diário de Anúncios, nº1681, 10/09/1890

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Reabre no dia 20 de setembro o seu colégio, onde continua a 

receber alunos internos e externos, habilitando-se para os 

exames elementar, de admissão aos liceus, portugues frances, 

1ºano do curso de liceus. Diário de Anúncios, nº1956, 18/08/1891

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Reabre em outubro a sua aula de dança, admitindo para a mesma 

alunos de ambos os sexos. Diário de Anúncios, nº1956, 18/08/1891

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Vai para Lisboa, por ter recebido uma colocação vantajosa num 

dos mais importantes colégios. Há 16 que dirige um colégio de 

meninas, que continuará a ser assegurado pela sua irmã Maria do 

Carmo de Sequeira Morais. Ficou orfã de pai aos 14 anos, e aos 18 

faleceu uma irmã, tendo ficado responsável pelo sustento da 

família. Tem sido uma das poucas professoras particulares que, 

em Ponta Delgada, tem facultado ao público a exposição dos 

trabalhos produzidos das suas alunas. Tem um quadro bordado a 

escumilha, que expos em Lisboa, por ocasião da Exposição 

Industrial Portuguesa. Diário de Anúncios, nº2267, 05/09/1892

Maria Hortense de Sequeira Morais

Rua de São Mamede, 

nº47 Mudou-se para Lisboa Diário de Anúncios, nº2280, 18/09/1892

Maria Hortense de Sequeira Morais

Recebeu um prémio - justa oferecida por S. M. a Rainha D. Maria 

Amelia, pela secção de indústrias caseira na Exposição de Ponta 

Delgada. Autonomia dos Açores, nº 44, 29/12/1895

Maria Hortense de Sequeira Morais 20 de outubro A Folha, nº466, 15/10/1911

Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Exerceu durante 20 anos o magistério particular na capital da 

república. Fixa residência em Ponta Delgada, onde tem família. 

Prontifica-se a ensinar vários trabalhos alguns dos quais 

desconhecidos na ilha. Os trabalhos que leciona são: bordados a 

matiz, photopintura, photominiatura, manjolica, talha 

geométrica, tarso, renda de Peniche, metaloplastia, veludo panné 

e pirogravura. Algumas amostras dos seus trabalhos estão 

expostos na vitrine do estabelecimento do sr. Duarte Cardoso, na 

rua António José de Almeida. A Folha, nº494, 28/04/1912

Maria Hortense de Sequeira Morais

Pretende realizar em breve uma exposição com trabalhos seus e 

das suas alunas. A Folha, nº527, 29/12/1912



Maria Hortense de Sequeira Morais Professora

Promove uma exposição de rendas. Tem ensinado este género de 

trabalho devido à Liga Micaelense de Instrução Pública, com 

grande aproveitamente das numerosas alunas que frequentam 

aquela escola. A sala, decorada com plantas e flores naturais, 

contava com as alunas a trabalharem, despertando interesse dos 

assistentes. No entanto, a escola fecha no dia 30 deste mês. Açoriano Oriental, nº4171, 24/04/1915

Domitília Cardoso Professora

Filha de José Pedro de Jesus Cardoso. Foi estudar para Lisboa com 

João de Deus, sendo atestada pelo próprio a sua habilitação. Açoriano Oriental, nº2578, 13/09/1884

Domitília Cardoso Rua do Brum, nº9 Professora

Ensina pelo método João de Deus, que estudou com o próprio, 

crianças de ambos os sexos na sua residência. Açoriano Oriental, nº2578, 13/09/1884

Domitília Cardoso Rua do Brum Rua do Brum Professora

Abre uma aula particular segundo o método João de Deus, com 

quem estudou e que deixa uma nota no jornal. Aula para crianças 

de ambos os sexos a ser leccionada na sua morada pessoal. A Republica Federal, nº 230, 16/09/1884

Domitília Cardoso Rua do Brum, nº9 Professora

Ensina leitura e escrita a crianças de ambos os sexos pelo método 

João de Deus, tendo estudado com o autor. Diário de Anúncios, nº226, 08/10/1885

Helena do Carmo Xavier Rua do Cerco, nº40 Lecciona

Começou no dia 1 de junho a dar aulas de ler, escrever, contar, 

crochet, bordado, etc para meninas a preços razoáveis. O Binóculo, nº 36, 02/06/1883

Helena do Carmo Xavier Rua do Cerco, nº40

Filha do pintor Cândido José Xavier. Vai abrir no próximo mês de 

junho uma aula para meninas para ensinar a ler, escrever, contar, 

crochet, bordados, etc, por preços módicos. Vai ficar estabelecida 

na sua casa. Açoriano Oriental, nº2510, 26/05/1883

Helena do Carmo Xavier Rua do Cerco, nº40

Completamente habilitada, informa que já abriu a sua aula onde 

ensina a ler, escrever, contar, crochet, bordados, etc por preços 

razoáveis. Açoriano Oriental, nº2514, 23/06/1883

Helena do Carmo Xavier Rua do Cerco, nº40

Completamente habilitada, lecciona em sua casa as quintas-feiras 

das 10h ao meio dia. Preço 600rs por 4 lições. Açoriano  Oriental, nº2576, 30/08/1884

Helena do Carmo Xavier Rua do Cerco, nº 14 Lecciona desenho

Dá aulas de desenho na sua casa para meninas. Quintas- feiras, 

das 10 as 12 horas, 600 reis por 4 aulas. A República Federal, nº 237, 04/11/1884

Helena do Carmo Xavier 13 de janeiro Heraldo, nº21, 10/01/1904

Helena do Carmo Xavier

Rua de S. Francisco, 

nº78 Rua de S. Francisco, nº78 Lecciona desenho

Lecciona na sua casa as quintas-feiras, das 10 horas ao meio dia, 

desenho para meninas. Diário de Anúncios, nº251, 06/11/1885

Helena do Carmo Xavier

Rua de S. Francisco, 

nº78 Rua de S. Francisco, nº78 Lecciona desenho

Lecciona na sua casa as quintas-feiras, das 10 horas ao meio dia, 

desenho para meninas. 600 reis mensais Diário de Anúncios, nº257, 13/11/1885

Helena do Carmo Xavier

Rua de S. Francisco, 

nº78 Rua de S. Francisco, nº78 Lecciona lavores

Mudou de residência, mas continua a leccionar em sua casa, 

ensina na mesma aula a bordar a branco, ouro, matiz, sotache, 

tapeçaria, lavarinto, missanga, crochet, etc. Diário de Anúncios, nº251, 06/11/1885

Helena do Carmo Xavier Rua do Saco, nº8

Lecciona português, 

desenho.

Continua a leccionar na casa da sua residência, português, 

desenho, e toda a qualidade de trabalho próprios da senhora. Diário de Anúncios, nº909, 31/01/1888

Maria da Glória Botelho de Gusmão Rua da Louça, nº 18 Dona de hospedaria

Continua a fornecer jantares para fora, e a receber hóspedes por 

preço razoável, garante-se o bom tratamento e aceio. Diário de Anúncios, nº37, 16/02/1885

Maria da Glória Botelho de Gusmão Rua da Louça, nº 18 Dona de hospedaria A República Federal, nº 523, 24/02/1885

Maria da Glória Botelho de Gusmão

Rua de Santa Luzia, 

nº41 Rua de Santa Luzia, nº41 Dona de hospedaria

Mudou a sua residência, onde continua a receber e fornecer 

jantares. Diário de Anúncios, nº94, 29/04/1885

Maria da Glória Botelho de Gusmão

Rua de Santa Luzia, 

nº41 Rua de Santa Luzia, nº41 Dona de hospedaria

Casa particular pare receber hóspedes, mudou a sua residência, 

da Rua da Louça nº18, para a indicada, onde continua a receber e 

a fornecer jantares. Açoriano Oriental, nº2610, 25/04/1885

Maria da Glória Botelho de Gusmão

Rua de Santa Luzia, 

nº41 Rua de Santa Luzia, nº41 Dona de hospedaria

Na casa da sua residência continua a receber hóspedes e a 

fornecer jantares e almoços para for a preços muito razoáveis. Açoriano Oriental, nº2630, 05/09/1885

Maria da Glória Botelho de Gusmão Dona de hospedaria Proprietária do Hotel Gusmão. Açoriano Oriental, nº2663, 01/05/1886

Maria da Glória Botelho de Gusmão

Rua de Santa Luzia, 

nº41 Rua de Santa Luzia, nº41 Dona de hospedaria

Na casa da sua residência continua a receber hóspedes e a 

fornecer jantares e almoços para for a preços muito razoáveis. Açoriano Oriental, nº2754, 28/01/1888

Mariana Belmira D'Andrade Escritora

Autora da obra A Sibylla (versos philosophicos). Venda do livro na 

agência e livraria Tavares de Rezende. A República Federal, nº 259, 07/04/1884

Mariana Belmira de Andrade São Jorge Escritora

Já tinha publicado uma obra intitulada Sybilla. E terminou outra 

intitulada A Esphynge, a ser publicada brevemente. Obra está 

dividida em 3 volumes. Autonomia dos Açores, nº39, 25/11/1894



Mariana Belmira de Andrade

Transcrição do seu poema Salvé, dedicado ao sr. J. A. Simões 

Raposo. Diário de Anúncios, nº1930, 17/07/1891

Mariana Belmira de Andrade Jornal começou a publicar um excerto da sua obra A Esphynge. Autonomia dos Açores, nº36, 03/11/1895

Mariana Belmira de Andrade Continuação da publicação do excerto. Autonomia dos Açores, nº37, 10/11/1895

Mariana Belmira de Andrade Continuação da publicação do excerto. Autonomia dos Açores, nº38, 17/11/1895

Mariana Belmira de Andrade Mulher - excertos do poemeto A Sibylla. A Folha, nº06, 09/11/1902

Mariana Belmira de Andrade Mulheres - excerto do 2º canto do poemeto Sibylla. A Folha, nº12, 21/12/1902

Mariana Belmira de Andrade Avé Pópulo, excerto do 1º canto do pometo A Sibylla. A Folha, nº16, 18/01/1903

Mariana Belmira de Andradre Colaboradora do Almanaque dos Açores Almanaque dos Açores, 1904, p.113

Mariana Belmira de Andradre Colaboradora do Almanaque dos Açores Almanaque dos Açores, 1905, p.27

Mariana Belmira de Andradre Extrato do poemeto A Sybilla Almanaque dos Açores, 1905, p.67

Mariana Belmira de Andradre Professora

Texto da autoria de Maria Cristina d'Arriga que refere que merece 

ser mencionada com louvor por ainda serem poucas as mulheres 

que se dedicam a lida das letras, que é professora de instrução 

primária na freguesia das Manadas. E que tem publicações 

interessantes e de mérito literário que demonstram as suas 

capacidade intelectuais. Almanaque dos Açores, 1905, p.120

Mariana Belmira de Andradre Colaboradora do Almanaque dos Açores Almanaque dos Açores, 1906, p.23

Mariana Belmira de Andrade

A sua obra Sybilla chegou a segunda edição, foi também 

publicada nos EUA. A Folha, nº161, 05/11/1905

Mariana Belmira de Andradre Autora do excerto/fragmento intitulado Um grupo. Almanaque dos Açores, 1908, p.41

Mariana Belmira de Andradre Autora do excerto/fragmento intitulado  Heroes de Sagres. Almanaque dos Açores, 1916

Mariana Belmira de Andrade Poetisa Escreve sobre a sua obra Sibylla. O Debate, nº14, 09/11/1905
Mariana Belmira de Andrade 1844 17-02-1921 Revista Micaelense, nº03, setembro/1921

Maria Isabel Algarvio

Fez o exame para o magistério sendo aprovada com a classficação 

bom. A Republica Federal, nº 294, 13/12/1885

Maria da Conceição Miranda

Vai fazer, no dia 19, o exame de habilitação para o magistério 

primário oficial. Açoriano Oriental, nº2687, 16/10/1886

Maria da Conceição Miranda

Fez o exame para o magistério sendo aprovada com a classficação 

suficiente. A Republica Federal, nº 294, 13/12/1885

Maria da Conceição Miranda Admitida a exame de candidatura ao magistério oficial. A República Federal, nº 434, 28/08/1888

Maximiana Etelvina de Mello

Vai fazer, no dia 19, o exame de habilitação para o magistério 

primário oficial. Açoriano Oriental, nº2687, 16/10/1886

Maximiana Etelvina de Mello

Fez o exame para o magistério sendo aprovada com a classficação 

suficiente. A Republica Federal, nº 294, 13/12/1885

Maximiana Etelvina de Mello Admitida a exame de candidatura ao magistério oficial. A República Federal, nº 434, 28/08/1888

Maximiana Etelvina de Mello Professora

Apresentou um aluno para o exema elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/07/1890

Henriqueta Júlia Simões Rua da Canada, nº 68 Rua da Canada, nº 68

Bordadeira/Ensina a 

bordar

Satifaz encomendas de bordados a ouro, a branco, a matiz, 

tapeçaria em relevo, crochet, e também da aulas de bordados. A Republica Federal, nº 309, 30/03/1886

Henriqueta Júlia Simões Rua da Canada, nº 68 Rua da Canada, nº 68

Bordadeira/Ensina a 

bordar

Propõe-se a dar lições de bordar as horas, particularmente, e pelo 

mais cómodos possíveis, também satisfaz a qualquer encomenda 

que lhe façam, borda a ouro, a branco, a matiz, a tapaçaria em 

relevo, crochet. Açoriano Oriental, nº2455, 06/03/1886

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema dedicado a atriz Crimilde da companhia de atores Silvas. Açoriano Oriental, nº2595, 10/01/1885

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poesias na ocasião da despedida da atriz Cremilde Augusta da 

Silva Gomes. Um sem título, e outra intitulada Vaes partir. Diário de Anúncio, nº81, 14/04/1885

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema escrito por si. O Académico, nº6, 20/04/1885

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema escrito por si. O Académico, nº10, 22/05/1885

Alice Moderno Poetisa/escritora Versos escritos por si, na sua infancia. Açoriano Oriental, nº2616, 06/06/1885

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema dedicado a Victor Hugo, por ocasião da sua morte. Açoriano Oriental, nº2617, 13/06/1885

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema No tempo, dedicado ao distinto e juvenil poeta 

micaelense M. A. d'Amaral Diário de Anúncios, nº215, 24/09/1885

Alice Moderno Poetisa/escritora

Soneto a saudosissima memoria da Exma Sra D. Alice de Freitas 

da Silva. Diário de Anúncios, nº226, 08/10/1885

Alice Moderno

Pede a todas as pessoas a quem enviou prospectos do seu livro o 

favor de lhe os devolverem, o que antecipadamente agradece. Açoriano Oriental, nº2670, 19/06/1886

Alice Moderno Poetisa/escritora

Autora de um volume de poesia intitulado "Aspirações", 250 

páginas com 97 composições. A Republica Federal, nº 341, 09/11/1886

Alice Moderno

Oferece a redação do jornal um exemplar da sua obra Aspirações, 

um livro de poesias. Diário de Anúncios, nº544, 05/11/1886



Alice Moderno Poetisa/escritora Excerto de um poema do livro Aspirações, intitulado Aleluia. Diário de Anúncios, nº544, 05/11/1886

Alice Moderno Poetisa/escritora

Excerto de um poema do livro Aspirações, intitulado Nova 

Resolução. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Alice Moderno Poetisa/escritora Excerto de um poema do livro Aspirações, intitulado Ainda a Ti. Diário de Anúncios, nº551, 13/11/1886

Alice Moderno Poetisa/escritora

Excerto de um poema do livro Aspirações, intitulado Aparencias, 

dedicado a sua tia Léontine Méquignon Diário de Anúncios, nº555, 18/11/1886

Alice Moderno Poetisa/escritora

Transcrição de um poema intitulado O Barão de Fonte Bella 

Jacintho. Diário de Anúncios, nº561, 21/11/1886

Alice Moderno Opiniões sobre a sua obra Aspirações. Pist, nº2, 25/11/1886

Alice Moderno

Fez o exame de admissão ao Liceu para frequentar no próximo 

ano lectivo, tendo passado com distinção. A Republica Federal, nº 365, 26/04/1887

Alice Moderno Ensina francês Propõe se a ensinar a língua francesa, em sua casa ou fora. A República Federal, nº366, 03/05/1887

Alice Moderno Ensina francês Lecciona francês teórico e prático na sua casa ou fora. A República Federal, nº366, 03/05/1887

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema da sua autoria publicado. A República Federal, nº387, 04/10/1887

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema/obra dedicado à exma sra D. Libiania Amélia Ferreira 

Jacome, 25 de Outubro de 1887. Diário de Anúncios, nº831, 26/10/1887

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra intitulado Camões, da obra Mártires do Amor. Diário de Anúncios, nº839, 05/11/1887

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra intitulado Dante, da obra Mártires do Amor. Diário de Anúncios, nº839, 05/11/1887

Alice Moderno Paris

Elogio publicado no Diário de Notícias, onde se refere que vai 

publicar mais um livro de versos chamado Trillos, e um volume 

dividido em 3 partes, chamadas Mártires da Liberdade, Mártires 

da Ciência e Mártires do Amor.  Refere que tem 19 anos, filha do 

Dr. Moderno, e sobrinha do célebre médico Dr. António Januário 

Moderno, recentemente falecido. Nasceu em Paris, mas vive em 

São Miguel desde pequena. Acaba de matricular-se em todas as 

aulas no 1º ano do liceu de Ponta Delgada, tencionando estudar 

medicina em Lisboa ou no Porto. Diário de Anúncios, nº839, 05/11/1887

Alice Moderno Poetisa/escritora Vai publicar um novo livro de versos com o nome Trillos A República Federal, nº392, 08/11/1887

Alice Moderno Poetisa/escritora

Encontra-se publicado o 2º volume de versos denominado Trillos, 

teria sido publicado mais cedo mas a autora encontrava-se de 

cama doente. Tem pronto o 3º volume intitulado Os Martyres da 

sciencia e do amor. A República Federal, nº425, 26/06/1888

Alice Moderno Comentário de Damasceno Vieira sobre a sua obra. Parte 1 A República Federal, nº427, 10/07/1888

Alice Moderno Comentário de Damasceno Vieira sobre a sua obra. Parte 2 A República Federal, nº428, 17/07/1888

Alice Moderno Comentário de Damasceno Vieira sobre a sua obra. Parte 3 A República Federal, nº429, 24/07/1888

Alice Moderno Lecciona francês

Leciona francês teória e prático, em sua casa ou em casas 

particulares apartir do mês de  outubro A República Federal, nº432, 14/08/1888

Alice Moderno Lecciona francês

Lecciona francês teoria e praticamente em casas particulares e na 

sua casa de residencia, a partir do proximo mês de outubro. Diário de Anúncios, nº1063, 10/08/1888

Alice Moderno

Ofereceu à redacção do jornal A Evolução, jornal terceirense, um 

exemplar da sua obra Trillos. O Jornal descreve-o como elegante, 

bem impresso em bom papel, cheio de excelentes versos. Contém 

poesias de notável merecimento e que lhe asseguram um lugar 

honroso na literatura portuguesa. A Evolução, nº94, 17/10/1888

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema/soneto 24 de outubro de 1888, ao auspicioso consórcio da 

minha amiga, a Exma Sra D. Simy Cohen com o sr. Jacob Adrehi. Diário de Anúncios, nº1126, 24/10/1888

Alice Moderno Diretora de jornal Diretora do Jornal O Recreio das Salas O Recreio das Salas, nº1, 11/1888

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema da sua autoria Eterna Lei. O Recreio das Salas, nº1, 11/1888, pp. 14, 15

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema da sua autoria intitulado 1º de Dezembro. O Recreio das Salas, nº1, 11/1888, pp. 29, 30

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema da sua autoria, um monólogo recitado pela atriz Maria das 

Dores Aço na noite da sua festa artísitca, realizada no Teatro 

Micaelense a 19 de janeiro de 1889. O Recreio das Salas, nº3, 01/1889, pp. 38, 39

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema dedicado a atriz Maria Del Carmen. O Recreio das Salas, nº3, 01/1889, pp. 47

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema intitulado Leão Reformado, monólogo expressamente 

escrito para ser recitado pelo sr. Manuel Soares Monteiro na 

recita realizada a 7 de fevereiro de 1889, a benefício do actor 

Afonso dos Reis Taveira. O Recreio das Salas, nº04, 02/1889, pp. 57, 58

Alice Moderno

Toda a correspondência deve ser dirigida a Alice Moderno, rua 

dos Mercadores, nº21, Ponta Delgada. O Recreio das Salas, nº04, 02/1889



Alice Moderno

Lecciona francês teórica e praticamente na sua residencia e em 

casas particulares. O Recreio das Salas, nº04, 02/1889

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema no album da exma Sra D. Maria Romana Horta, Mais ou 

menos O Recreio das Salas, nº05, 03/1889, p.73

Alice Moderno Poetisa/escritora Texto intitulado A Mulher. O Recreio das Salas, nº06, 1889, pp.85, 86

Alice Moderno Poetisa/escritora

Pensamento "Ha dias na vida, que deixam em nossa alma um 

rastro perfumado e luminoso. É que esses dias são como que uns 

enormes ramalhetes feitos de rosas e d'estrelas!" O Recreio das Salas, nº07, 11/1889, p.101

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema intitulado Farewell, no album da exma sra D. Emilia 

d'Oliveira. O Recreio das Salas, nº07, 11/1889, p.104

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema A musa em férias, a Moisés Bensaude. O Recreio das Salas, nº07, 11/1889, p.106, 107

Alice Moderno

Lecciona português e 

francês

Legamente habilitada lecciona a pessoas de ambos os sexos, 

português e francês, 1º e único ano do curso dos liceus segundo a 

legislação em vigor. Diário de Anúncios, nº1327, 05/07/1889

Alice Moderno Lecciona francês

Continua a lecionar francês do 1º de outubro em diante, 

mediante as seguintes importancias mensais: Na sua residencia - 

2 lições por semana 1$250 rs, 3 lições por semana 1$875 rs, 4 

lições por semana 2$500 rs e todos os dias 3$750. Em casas 

particulares - 2 lições por semana 2$500 rs, 3 lições por semana 

3$750 rs, 4 lições por semana 5$000 rs e todos os dias 7$500. 

Admite alunos dos 2 sexos e habilita para o exame do curso dos 

liceus. Diário de Anúncios, nº1392, 20/09/1889

Alice Moderno Lecciona francês Lecciona francês teoria e praticamente. Habilita para exame. Diário de Anúncios, nº1598, 31/05/1890

Alice Moderno

Requereu a fim de ser admitida a exame como aluna interna, na 

primeira época, história e desenho. Diário de Anúncios, nº1600, 03/05/1890

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº27

Lecciona português e 

francês

Continua do 1º de outubro em diante a leccionar português e 

francês, habilitando para os exames de liceu. Lecciona em casas 

particulares e na sua residencia, onde pode desde já ser 

procurada do meio dia as 3 horas da tarde. Diário de Anúncios, nº1681, 10/09/1890

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº21 Lecciona francês

Abrirá no 1º dia do próximo mês uma aula de francês, para ambos 

os sexos, que terá lugar todos os dias das 7 as 8 horas da noite. As 

matriculas encontram-se abertas a partir do dia de hoje. Diário de Anúncios, nº1739, 18/11/1890

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº21 Lecciona francês

Lecciona francês em classe as terças e sextas, das 11 horas ao 

meio dia, na casa de sua residencia. Diário de Anúncios, nº1797, 29/01/1891

Alice Moderno Poetisa/escritora

Transcrição de um poema intitulado O Actor, dedicado ao distinto 

ator Pedro Pascal, na sua festa artística. Diário de Anúncios, nº1802, 05/02/1891

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº21

Lecciona as matérias de que consta o exame de admissão aos 

liceus todos os dias, a partir de hoje, na casa da sua residencia das 

7 as 9 horas da noite. Diário de Anúncios, nº1822, 02/03/1891

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº21

No dia 31 de março se desencaminhou uma canária amarela com 

manchas verdes. A quem a entregar dá-se recompensa. Diário de Anúncios, nº1845, 02/04/1891

Alice Moderno

Lecciona português e 

francês

Lecciona, em classe, português e francês, 1º ano do curso dos 

liceus, habilitando para os exames das mesmas materiais. Diário de Anúncios, nº1886, 22/05/1891

Alice Moderno Lecciona português

Lecciona português, 1º ano de curso geral dos liceus. Segundas, 

quartas e sextas, das 5 horas as 7 da noite. Mensalidade de 2$500 

reis. Diário de Anúncios, nº1905, 16/06/1891

Alice Moderno Lecciona francês

Lecciona francês, habilitando para o exame do 1º ano de curso 

geral dos liceus. Todos os dias, das 8 horas as 9 da noite. Diário de Anúncios, nº1905, 16/06/1891

Alice Moderno Poetisa/escritora

Transcrição de um poema da obra os Martires do Amor, intitulado 

Petrarchia Diário de Anúncios, nº1928, 15/07/1891

Alice Moderno

Lecciona instrução 

primária, português e 

francês

Continua de 1º de outubro em diante a leccionar instrução 

primária e português e francês, 1º ano do curso geral dos liceus. Diário de Anúncios, nº1947, 06/08/1891

Alice Moderno

Lecciona instrução 

primária, português e 

francês

Lecciona instrução primária e português e francês, a partir de 

outubro proximo na casa da sua residencia e em casas 

particulares. Diário de Anúncios, nº1981, 16/09/1891

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº21, 2º andar

Lecciona português e 

francês

Aos estudantes do liceu - explica português e francês todos os 

dias, na casa da sua residencia das 7 as 9 horas da noite. Diário de Anúncios, nº2000, 08/10/1891



Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº21

Lecciona diversas 

matérias

Lecciona instrução português, francês, geografia e história na sua 

casa e em casas particulares. Diário de Anúncios, nº2051, 07/12/1891

Alice Moderno Poetisa/escritora

Transcrição do seu poema dedicado a distincta cantora Josephina 

Landy. Diário de Anúncios, nº2177, 14/05/1892

Alice Moderno Poetisa/escritora Vai publicar um romance com o nome O Dr. Luiz Sandoval O Comércio, nº139, 21/08/1891

Alice Moderno

A imprensa periódica desta cidade, Angra do Heroísmo, tenciona 

realizar um pic-nic em sua honra. O Comércio, nº139, 21/08/1891

Alice Moderno

Lecciona português e 

francês

Exames de outubro - habilita alunos para os exames de português 

e francês, no próximo mês de outubro. Lições diárias ou tri-

semanais, à vontade do aluno. Diário de Anúncios, nº2209, 25/06/1892

Alice Moderno Poetisa/escritora

Transcrição do poema Saudades, no album da exma sra D. 

Clotilde de Oliveira. Diário de Anúncios, nº2263, 30/08/1892

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição do poema Moisés, dos Mártires da Ideia. Diário de Anúncios, nº2266, 02/09/1892

Alice Moderno

Lecciona português e 

francês

Continua a leccionar português e francês, a partir do próximo mês 

de outubro, na sua residencia e em casas particulares. Habilita 

para exames. Diário de Anúncios, nº2269, 06/09/1892

Alice Moderno

Lecciona português e 

francês

Explica português e francês aos alunos do liceu, a partir de 3 

outubro proximo, todos os dias, das 7 as 9 horas da noite, na casa 

da sua residencia. Diário de Anúncios, nº2289, 29/09/1892

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº69 Mudou de residência. Diário de Anúncios, nº2320, 05/11/1892

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº69 Lecciona francês

Lecciona francês em classe, as terças, quintas e sábados, das 7 as 

8 da manhã. Diário de Anúncios, nº2396, 07/02/1893

Alice Moderno Poetisa/escritora

Transcrição do seu poema intitulado Naufrágio e caridade. Poesia 

recitada pelo actor Firmino Brazão na recia de caridade realisada 

no teatro micaelense na noite de 18 do corrente. Diário de Anúncios, nº2431, 21/03/1893

Alice Moderno Rua dos Mercadores, nº69 Lecciona francês

Lecciona francês em classe as terças, quintas e sábados, das 8 as 9 

da manhã Autonomia dos Açores, nº2, 12/03/1893

Alice Moderno

Redactora do Diário de 

Annuncios Publicou o seu primeiro romance com o título O dr Luíz  Sandoval. Autonomia dos Açores, nº9, 30/04/1893

Alice Moderno Comentário sobre o livro. Autonomia dos Açores, nº10 07/05/1893

Alice Moderno

Lecciona português e 

francês

Exames de outubro - habilita alunos para os exames de português 

e francês do proximo mês de outubro. Diário de Anúncios, nº2498, 16/06/1893

Alice Moderno

Acaba de ser convidada pela escrtitora Mrs. Regina Maney, em 

nome de Mrs May Wright Sewall, presidente da Associação 

Internacional das Mulheres, para aderir a mesma associação, e 

enviar as suas obras e a sua biografia para uma secção da 

exposição de Chicago, unicamente consagrada a obras femininas. Diário de Anúncios, nº2576, 19/09/1893

Alice Moderno

Rua dos Mercadores, 

nº69

Continua, do 1º de outubro em diante, a leccionar em sua casa e 

em casas particulares. Pode ser procurada todos os dias, das 10 da 

manhã ao meio dia. Diário de Anúncios, nº2587, 02/10/1893

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição do poema Solidariedade. Diário de Anúncios, nº especial, 14/01/1894

Alice Moderno

Foi convidada a aceitar a vice presidência da sociedade inglesa 

International Women's Union, com sede em Londres. Diário de Anúncios, nº2706, 27/02/1894

Alice Moderno

Foi convidada a aceitar a vice-presidência da sociedade inglesa 

International Women's Union, com sede em Londres. Autonomia dos Açores, nº01, 04/03/1894

Alice Moderno Poetisa/escritora

Um jornal francês que se publica em Fall River, publicou os versos 

Hommage a Victor Hugo, da sua autoria. Autonomia dos Açores, nº 05, 22/04/1894

Alice Moderno

O jornal recebeu o seu ópusculo Os Mártires do Amor, com a 

tradução em diversas línguas europeias - inglês, francês, italiano e 

sueco. Vendem Ferreira Travassos e Benjamin Ferrin por 200 reis. Autonomia dos Açores, nº13, 27/05/1894

Alice Moderno

Lecciona português e 

francês

Habilita alunos para os exames de português e francês do 

próximo mês de outubro. Também leciona em classe, a partir de 

julho próximo, as matérias do exames de admissão aos liceus. Diário de Anúncios, nº2783, 05/06/1894

Alice Moderno Rua da Louça, nº36

Lecciona diversas 

matérias

Lecciona instrução primária, português, francês, história e 

geografia, na sua residencia, em classe ou em casas particulares. Diário de Anúncios, nº2875, 22/09/1894

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição do poema francês Les Marins Français. Diário de Anúncios, nº2906, 29/10/1894



Alice Moderno

Foi nomeada agente nos Açores do importante jornal filatelico de 

Paris L'aveuir des timbres poste. Alice Moderno possue uma das 

melhores coleções de estampilhas dos Açores. Diário de Anúncios, nº2984, 04/02/1895

Alice Moderno Rua da Louça, nº36

Lecciona diversas 

matérias

Lecciona em classe e particular. Ensina português (instrução 

primária e secundária), francês, geografia, história e literatura, 

habilitando para os exames das mesmas. Autonomia dos Açores, nº30, 22/09/1895

Alice Moderno

Convidada pelo jornal Correio Português, um jornal publicado em 

New Bedford para ser sua correspondente. Autonomia dos Açores, nº33, 13/12/1895

Alice Moderno Escritora

Escreve um artigo/peça sobre João de Deus, no ambito da sua 

morte. Actualidade, nº3, 19/01/1896

Alice Moderno

Lecciona diversas 

matérias

Lecciona em classe e particular. Ensina português (instrução 

primária e secundária), francês, geografia, história e literatura, 

habilitando para os exames das mesmas. Actualidade, nº3, 19/01/1896

Alice Moderno

Encontra-se atacada de influenza, motivo pelo qual não seguiu 

para Londres. Actualidade, nº20, 17/05/1896

Alice Moderno

Partiu no dia 01 de agosto para as Furnas, acompanhada da exma 

sra D. Maria Emília Borges, para veranear. Actualidade, nº31, 02/08/1896

Alice Moderno Fonte Velha, 36

Lecciona diversas 

matérias Leciona português, francês e instrução primária. Actualidade, nº42, 18/10/1896

Alice Moderno

Seu pai, que se encontrava a residir em Fall River com a restante 

família, faleceu no dia 12 de maio de 1897, de problemas 

cardíacos com 56 anos de idade. Actualidade, nº74, 30/05/1897

Alice Moderno

Foi convidada as suas obras para a exposição que se realiza no 

próximo mês de agosto em Bruxelas, onde há uma secção 

unicamente destinada as diferentes formulas da actividade 

feminina. Actualidade, nº81, 18/07/1897

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, 36

Lecciona diversas 

matérias

Leciona instrução primária, língua portuguesa e francês, 

particularmente e em classe. A Actualidade, nº52, 02/10/1898

Alice Moderno Poetisa/escritora Soneto da sua autoria dedicado ao sr. José do Canto. O Preto no Branco, nº5, 30/01/1896

Alice Moderno

Está a ocupar-se com um estudo sobre a literatura portuguesa 

elaborado por um escultor italiano, o Sr. Padula. O Preto no Branco, nº14, 02/04/1896

Alice Moderno

Tem em mãos um estudo sobre os Açores, que lhe foi pedido para 

uma folha norte-americana, é um trabalho corográfico, estatística 

e histórica, deverá estar concluído em meados de Novembro. O Preto no Branco, nº39, 20/09/1896

Alice Moderno

Foi distribuído um Ópusculo intitulado Asylo de Mendicidade, 

dedicado ao Sr. João de Melo Abreu, o produto reverteu a favor 

do Bazar realizado no dia 25 de Abril, para recolher fundos para o 

Asylo deMendicidade. O Preto no Branco, nº 71, 06/05/1897

Alice Moderno Foi nomeada sócia correspondente do Instituto de Coimbra. Gazeta de Notícias, nº2426, 02/05/1901

Alice Moderno Escritora

Nova obra publicada intitulada Pessoas e Coisas Açores, tipografia 

Popular, 1 volume de 124 páginas. O Localista, nº47, 08/08/1901

Alice Moderno

Notícia sobre a nova publicação A Folha, com votos de 

prosperidade. Açoriano Oriental, nº3519, 11/10/1902

Alice Moderno

Recebeu o diploma e insígnias da Sociedade Literária Almeida 

Garrett. Heraldo, nº16, 29/11/1903

Alice Moderno 11 de agosto O Domingo, nº10, 07/08/1904

Alice Moderno Professora O Domingo, nº17, 25/09/1904

Alice Moderno Escritora Reprodução do seu soneto intitulado Christo. O Domingo, nº21, 23/10/1904

Alice Moderno Escritora

Reprodução de um artigo a ser publicado no Almanach Açores 

para 1905, foi transcrito pelo jornal Semana de Angra do 

Heroísmo. O Domingo, nº26, 27/11/1904

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição do poema Encontro. Almanaque dos Açores, 1904, p. 52

Alice Moderno Colaboradora do Almanaque dos Açores. Almanaque dos Açores, 1904, p. 113

Alice Moderno Colaboradora do Almanaque dos Açores. Almanaque dos Açores, 1905, p.27

Alice Moderno Escritora

Escreve um texto intitulado Dança Macabra, sobre a epidemia de 

varíola e uma soiree organizada pelo Barão de Silves Almanaque dos Açores, 1905, p. 46 - 47

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema da sua autoria intitulado Aves de arribação. Almanaque dos Açores, 1905, p. 90

Alice Moderno

Texto sonde fala um pouco sobre a sua variada obra literária, da 

autoria de João de Castro. Almanaque dos Açores, 1905, pp. 105 - 106



Alice Moderno Escritora

Nova obra intitulada Os Martyres, sonetos, 70 páginas, impresso 

pela tipografia Central, da qual é proprietária. O Arauto, nº11, 05/02/1905

Alice Moderno Escritora

Notícia sobre a obra Os Martyres, com transcrição de alguns 

versos. O Globo, nº3, 15/03/1905

Alice Moderno R. da Fonte Velha, nº36

Lecciona diversas 

matérias Lecciona instrução primária e linguas portuguesa e francesa. O Globo, nº20, 19/07/1905

Alice Moderno

Irmã do médico Doutor Luís Moderno, e da Miss Maria do Carmo 

Maulaz Moderno, que fez anos a 26 de julho. O Globo, nº22, 02/08/1905

Alice Moderno Colaboradora do Almanaque dos Açores. Almanaque dos Açores, 1906, p. 23

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora do poema intitulado Os Martires Almanaque dos Açores, 1906, p. 56

Alice Moderno

Vende-se 3 casas, com bons commodos, sendo duas na Rua do 

Passal em Ponta Delgada e uma na Rua de S. Francisco, na Ribeira 

Grande. Trata-se com ela, na Rua do Castilho, nº1. O Debate, nº38, 13/09/1906

Alice Moderno Repete o anúncio de venda de casas. A Defesa, nº05, 14/06/1906

Alice Moderno Dona de tipografia

Anúncio da tipografia Alice Moderno, que se situa na Rua do 

Castilho, nº1. A Defesa, nº07, 28/06/1906

Alice Moderno

Carácteres tipográficos novos para impressão de livros, jornais e 

bilhetes de visita, recebeu a topografia de Alice Moderno. A Defesa, nº8, 05/07/1906

Alice Moderno

Atendendo ao pedido pelo diretor do Museu, o sr. Alfredo 

Campos, tem se dedicado, não só, a obter objetos para o Museu, 

mas principalmente para a aquisição de retratos de Micaelenses 

ilustres para a nobre galeria inaugurada a 23 de abril. O Dia, nº717, 13/05/1907

Alice Moderno Escritora

Autora do monólogo Mater Dolorosa, dedicado a atriz Lucinda do 

Carmo. Ofereceu um exemplar ao jornal. San Miguel, nº219, 11/09/1909

Alice Moderno

Foi convidada pela Société des Études Portugaises de Paris para 

organizar uma secção daquela comissão propagandista. A Defesa, nº05, 14/06/1906

Alice Moderno Dona de tipografia

Anúncio da tipografia Alice Moderno, que se situa na Rua do 

Castilho, nº1. O Estimulo, nº06, 08/09/1907

Alice Moderno Colaboradora do Almanaque dos Açores. Almanaque dos Açores. 1909, p. 23

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora de Versos prosaicos (no albúm da minha irmã), de 1907 Almanaque dos Açores, 1909, p.141

Alice Moderno Poetisa/escritora Escreve um poema intitulado Saudação ao povo de lisboa. A República, nº02, 20/10/1910

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Representante

Depositará em  São Miguel dos vinhos da Vinicola d'Anadia 

Limitada. A República, nº24, 11/01/1911

Alice Moderno Representante

Aceita encomendas para garrafões de vidro para exportação e 

faculta mosntruário. São protegidos com invólucros de cortiça e 

linhagem, pintura impermeável, conservando líquidos na 

temporatura inicial. A República, nº31, 04/02/1911

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema Ashaverus. A Folha, nº01, 05/10/1902

Alice Moderno

Lecciona diversas 

matérias Lecciona instrução primária e línguas portuguesa e francesa. A Folha, nº01, 05/10/1902

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema Conversa familiar, no albúm da exma sra D. Maria Amalia 

de Azevedo e Lemos de Carvalhais A Folha, nº03, 19/10/1902

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema Tasso A Folha, nº05, 02/11/1902

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema/obra Um conselho, no album de Duarte Manuel de 

Andrade Albuquerque Bettencourt A Folha, nº07, 16/11/1902

Alice Moderno Poetisa/escritora

Romanceiro - citação Eu quero muito às crianças, essas alminhas 

de luz, esses ramos de esperanças, essas irmãs de Jesus. A Folha, nº08, 23/11/1902

Alice Moderno Poetisa/escritora Obras Camões. A Folha, nº09, 30/11/1902

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra A rosa e a violeta. A Folha, nº11, 14/12/1902

Alice Moderno Poetisa/escritora

Quatro versos - Achas bons estes versos que te escrevo Quando 

apenas sentidos é que são; Que não dirias tu, e com que enlevo, 

Se m'os podesses ler no coração ? ! A Folha, nº13, 28/12/1902

Alice Moderno Poetisa/escritora

Obra/poema Os Cegos - versos recitados pela menina Maria 

Chrimilde da Cunho Mendonça Pacheco e Mello, na matinée 

musico-literaria em beneficio do asylo Seculo XX. A Folha, nº14, 04/01/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Dea admirabilis. A Folha, nº17, 25/01/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/Obra Encontro A Folha, nº18, 01/02/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora

Quadra - Um dia uniram-se o Enthusiasmo e a crença, E d'esse 

encontro foi gerada a Dor. - Se todo o amor vae dar á indifferença 

Porque, meu Deus, ouvir a voz do Amor ? ! A Folha, nº30, 24/04/1903



Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Talisman A Folha, nº40, 05/07/1903

Alice Moderno Professora

Responsável pelas aulas de 3a e 4a classe no Colégio Britanico de 

Maria Inês Dulan. A Folha, nº40, 05/07/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra A lenda de Fausto A Folha, nº43, 26/07/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra A verdadeira Senda, no album de Jorgina Carvalho A Folha, nº45, 09/08/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Nostálgico A Folha, nº49, 06/09/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora Soneto 2 de outubro de 1888, ao dr. José Pereira Botelho. A Folha, nº51, 20/09/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora

Extratos e pensamentos - Para que o ouro nunca passe do metal 

vilissimo, digno apenas da adulação dos impios, merecedor 

sempiterno do despreso dos sabios, basta não podermos, com 

elle, comprar a intelligencia, nem o talento, nem a vida de nossas 

mães, nem o coração da pessoa amada... A Folha, nº52, 27/09/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema/obra Metamorphose, numa quermesse em que se 

vendiam flores a favor da Cozinha Económica. A Folha, nº54, 11/10/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - A cada liberdade corresponde sempre o acréscimo de 

um dever. A independencia individual é a mais completa das 

tutelas, por isso que, delegando em cada um a inteira 

responsabilidade dos seus actos, lhe não deixa o alvitre de 

descarregar sobre outrem parte alguma dos seus erros. 

Moralmente falando, o livre arbitrio é o maior de todos os freios. A Folha, nº54, 11/10/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora

Máximas e pensamentos - Quando alguém nos leva os olhos, não 

está muito longe de nos levar o coração. A Folha, nº57, 01/11/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora

Romanceiro - Sinto uma funda ansiedade Por te ver, por te falar! 

Se isto não é saudade, Não sei que lhe hei de chamar! A Folha, nº59, 15/11/1903

Alice Moderno Cartão de pesames a Armando da Silva, na morte da sua esposa. A Folha, nº59, 15/11/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora

Extratos e pensamentos - A causa unica das dissidencias entre 

velhos e novos é a seguinte: Os primeiros não se lembram do que 

foram; os segundos não pensam no que hão de ser. Temperae uns 

e outros com um pouco de tolerancia, e deixará de haver paes 

desattendidos e filhos indisciplinados. A Folha, nº59, 15/11/1903

Alice Moderno

Tipógrafo habilitado, precisa-se de um. Trata-se com Alice 

Moderno A Folha, nº59, 15/11/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra O Dr. José Pereira Botelho, a sua esposa. A Folha, nº60, 22/11/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obras - Pedras Falsas, inédito, ao poeta Queiroz Ribeiro. A Folha, nº62, 06/12/1903

Alice Moderno Poetisa/escritora

Romanceiro - Amor mais forte que o ferro, que o vento, que o 

mar tambem, há só um n'este desterro... - É o amor da nossa mãe. A Folha, nº78, 03/04/1904

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Sinite parvulos. A Folha, nº85, 22/05/1904

Alice Moderno

Lecciona português e 

francês

Leciona instrução primária, língua portuguesa e língua francesa. 

Habilita para os exames do primeiro e segundo grau. A Folha, nº85, 22/05/1904

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema/obra A Vida, No album da exma sra D. Rubina Bessome de 

Medeiros A Folha, nº91, 03/07/1904

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Saudade, num album A Folha, nº94, 24/07/1904

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema/obra Arrojo, aos heroicos tripulantes da Homeward 

Bound A Folha, nº96, 07/08/1904

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Na morte de Maria, aos que a amaram. A Folha, nº101, 11/09/1904

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Lecciona diversas 

matérias

Leciona instrução primária, língua portuguesa e língua francesa, 

em classe, na sua residência e em casas particulares. Desde a 

última reforma de instrução primária, posta em vigor em 1903, 

apresentou a exames 5 alunos, todos aprovados, sendo 4 com 

distinção, o que representa uma percentagem de 80/100. A Folha, nº102, 18/09/1904

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Moisés. A Folha, nº103, 25/09/1904

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema Os Mártires, 1 volume de 72 páginas, da sua autoria, 

vende-se na redação. A Folha, nº120, 22/01/1905

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Lecciona diversas 

matérias

Leciona instrução primária, e línguas portuguesa e francesa. 

Habilita a exames. A Folha, nº138, 28/05/1905



Alice Moderno

Rua de São Brás, nº104 e 

106

Lecciona diversas 

matérias Leciona instrução primária e linguas portuguesas e francesa. A Folha, nº150, 20/08/1905

Alice Moderno

Rua da Fonte Velha, 

nº36

Lecciona instrução 

primária

Leciona instrução primária, em classe, na sua residencia, 

habilitando para os exames do 1º e 2º grau. A Folha, nº156, 01/10/1905

Alice Moderno

É convidada pela Société des Études Portugaises de Paris para 

organizar no jornal uma secção daquela comissão propagandista. A Folha, nº193, 17/06/1906

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1

Vendem-se 3 casas com bons cómodos, sendo duas sitas na rua 

do Passal desta cidade e uma na rua de São Francisco da Ribeira 

Grande. Trata-se com Alice Moderno A Folha, nº194, 24/06/1906

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº38

Aluga-se um armazém espaçoso, bem ventilado e lageado. Trata-

se com alice moderno A Folha, nº202, 19/08/1906

Alice Moderno Escritora Pagina literária - O marinheiro. A Folha, nº214, 11/11/1906

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Dona de tipografia

Tipografia Alice Moderno, casa fundada a 1903, ponta delgada, 

São Miguel. Execucação tão rápida quanto esmerada. Bilhetes, 

facturas, circulares, recibos, mandados, envelopes, 

conhecimentos, memoranduns, programmas, carimbos, livros, 

relatórios, mappas, guias,, cartazes, cartões comerciais, convites, 

folhetos, vales, participações, rotulos, jornais, menus, impressões 

em todas as cores, ouro e prata, em fitas, trabalhos de phantazia, 

especialidade em bilhetes de visita, nitidez inexcedível em todos 

os trabalhos, etc. A Folha, nº224, 20/01/1907

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1

Lecciona diversas 

matérias Lecciona instrução primária e línguas portuguesa e francesa. A Folha, nº228, 17/02/1907

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra intitulado Joana d'Arc A Folha, nº237, 21/04/1907

Alice Moderno Representante

Anúncio da Equitativa, sociedade de Seguros Mutuos Sobre a 

Vida A Folha, nº246, 23/06/1907

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1

Fornecem-se, garantido, a qualidade ou bom acabamento, os 

seguintes objetvos ou generos: machinas de escrever e seus 

pertences, biciletes, machinas photográficas, gramophones e 

discos, candeeiros para petroleo e gaz, relogios de parede, 

vulgares e electricos, moveis e pianos, fogoões de cozinha e sala, 

louças de esmalte e de aluminio para cozinha, talheres e serviços 

de meza em prata e electro, artigos de electricidade, livros 

extrangeiros, artigos de photographia, artigos de dezenho e 

pintura, tapetes, cortinas, reposteiros, colchas e pannos, 

ampliações de retratos em platina. Recebem encommendas e 

forncem informações. A Folha, nº256, 01/09/1907

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Versos prosaicos, no album da minha irmã. Inédito A Folha, nº257, 08/09/1907

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Luiza. A Folha, nº268, 24/11/1907

Alice Moderno Representante

Máquinas de escrever, com teclado português, das marcas 

Triumph, Monarch e Sun. Encarrega-se de mandar vir 

directamente das casas constructoras. A Folha, nº301, 12/07/1908

Alice Moderno

Lecciona diversas 

matérias

Lições, dá-as de português, francês, instrução primária e matérias 

do 1º grupo do curso dos liceus. A Folha, nº301, 12/07/1908

Alice Moderno

Alugam-se 5 alqueires de terra sita em Água de Pau, lugar da 

Relva Grande. A Folha, nº305, 09/08/1908

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1

Encarregam-se da exportação de açucenas para New York.  

Fornecem-se informações. Em New York trata-se com V. Moderno A Folha, nº306, 16/08/1908

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1

Açucenas - Encarrega-se de exportar para New York. Fornece 

todas as informações A Folha, nº312, 27/09/1908

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra intitulado Christo. A Folha, nº324, 27/12/1908

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra intitulado Bilhete Postal A Folha, nº325, 03/01/1909

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Representante

Fomento Agrícola Companhia Internacional de Seguros. 

Sociedade anónimo de responsabilidade limitada. É a 

correspondente em Ponta Delgada A Folha, nº333, 28/02/1909

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra intutilado Nas Sete Cidades. A Folha, nº344, 22/05/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vegetais - recebem-se encomendas dos seguintes vegetais, que se 

fornecem no dia imediato ao da encomenda: couve lombarda, 

repolho coração de boi, alface batavia loira, cebola garrafal, 

azedas,espinafres, acelgas. A Folha, nº348, 20/06/1909



Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - As pessoas são geralmnete pessoa cuja educação, desde 

o berço, por falta de este ou aquelle elemento, deixou a desejar... 

E assim, uma das consequencias da educação, será o 

desaparecimento da malevolencia nas sociedades cultas. A Folha, nº349, 27/06/1909

Alice Moderno Poetisa/escritora Quadra - Para cantar à guitarra. A Folha, nº349, 27/06/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vegetais - recebem-se encomendas dos seguintes vegetais, que se 

fornecem no dia imediato ao da encomenda: couve lombarda, 

repolho coração de boi, cebola garrafal, azedas, espinafres, 

acelgas e bróculos. A Folha, nº351, 11/07/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vegetais - recebem-se encomendas dos seguintes vegetais, que se 

fornecem no dia imediato ao da encomenda: couve lombarda, 

couves-flores, couves-nabos, repolho coração de boi, cebola 

garrafal, azedas, espinafres, acelgas e bróculos. A Folha, nº353, 25/07/1909

Alice Moderno Representante

Vinicola d'Anadia Limitada, vinhos do Porto e Alto Douro, Vinho 

Verde e Espumante, vinhos de mesa. Única depositária em São 

Miguel A Folha, nº353, 25/07/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vegetais - recebem-se encomendas dos seguintes vegetais, que se 

fornecem no dia imediato ao da encomenda: batata rim, couve 

lombarda, couves-flores, couves-nabos, repolho coração de boi, 

cebola garrafal, azedas, espinafres, acelgas e bróculos, feijão cor 

de rosa. A Folha, nº354, 01/08/1909

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Dona de tipografia

Tipografia A. Moderno. Imprimem-se livros, jornais, contas, 

facturas, rotulos, circulares, recibos, mandados, carimbos, 

memoranduns, programas, monogramas, relatórios, mappas, 

guias, cartazes, cartões de visita e comerciais, convites, vales, 

participações, menus, etc. A Folha, nº358, 29/08/1909

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Agente/representante Procuradoria geral, agente em Ponta Delgada. A Folha, nº358, 29/08/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vegetais, vende-se - abóboras, batata rim, beringelas, bróculos, 

cebolas, couves  lombardas, couves de bruxelas, mogangos, 

repolho coração de boi, salsa. Fornecem-se no dia seguinte ao da 

encomenda. A Folha, nº360, 12/09/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vegetais, vende-se - azedas, abóboras, beringelas, bróculos, 

cebolas, couves lombardas, couves de bruxelas, mogangos, 

repolho coração de boi, uva isabel. Fornecem-se no dia seguinte 

ao da encomenda. A Folha, nº363, 03/10/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vegetais, vende-se - azedas, abóboras, beringelas, bróculos, 

cebolas, couves lombardas, couves de bruxelas, mogangos, 

repolho coração de boi. Fornecem-se no dia seguinte ao da 

encomenda. A Folha, nº364, 10/10/1909

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra sem nome A Folha, nº366, 24/10/1909

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema/obra Agradecendo, dedicado a Armando Raposo 

d'Oliveira, inédito. A Folha, nº367, 31/10/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vegetais, vende-se - azedas, abóboras, beringelas, cebolas, 

mogangos, repolho coração de boi. Fornecem-se no dia seguinte 

ao da encomenda. A Folha, nº369, 14/10/1909

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Le chant du cygne, dedicado a Armando da Silva A Folha, nº370, 27/10/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vendem-se couves galegas, alface das 4 estações, alface batavia 

loira, azedas, aboboras, mogangos. Fornecem-se na morada. A Folha, nº370, 27/10/1909

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Guttemberg. A Folha, nº373, 12/12/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Hortaliças. Vendem-se - couves galegas, alfaces das 4 estações, 

alface batavia loira, bróculos. Fornecem-se na morada todos os 

domingos e segundas-feiras. A Folha, nº373, 12/12/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Hortaliças. Vendem-se - couves galegas, alfaces das 4 estações, 

alface batavia loira, bróculos, azedas. Fornecem-se na morada 

todos os domingos e segundas-feiras. A Folha, nº374, 19/12/1909

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema/obra Natal de 1909, dedicado a sua mãe. A Folha, nº375, 26/12/1909

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Hortaliças. Vendem-se - couves galegas, couves lombardas, 

alfaces das 4 estações, alface batavia loira, bróculos, azedas. Salsa 

para matança de porcos. Fornecem-se na morada todos os 

domingos e segundas-feiras. A Folha, nº375, 26/12/1909

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Jornalista Agente em Ponta Delgada da procuradoria geral A Folha, nº377, 09/01/1910



Alice Moderno Representante

Única depositária em São Miguel dos vinhos da Vinicola 

d'Annadia Lda.

Apartir do nº422 deixa 

de estar identificada 

como a únia 

depositária em são 

miguel. A Folha, nº377, 09/01/1910

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - O que prejudica o divórcio é o descredito da maior parte 

dos que o advogam. A Folha, nº391, 17/04/1910

Alice Moderno Poetisa/escritora Publicação do poema Fiel Companheiro, ao Dr. José Paulo Lobo. A Folha, nº392, 24/04/1910

Alice Moderno Representante

Fornece chapas e dá informações em Ponta Delgada 

relativamente a importador de frutas estrangeiro, J. Hey A Folha, nº394, 08/05/1910

Alice Moderno

Rua da Fonte Velha (vulgo 

Louça), nº36

Hortaliças - Alfaces, acelgas, azedas, cerefolho, pimpinella, grelos, 

espinafres, couve lombarda, couve penca, couve do Algarve, 

repolho pão de açúcar e salsa. A Folha, nº394, 08/05/1910

Alice Moderno Rua da Louça, nº36

Hortaliças escolhidas - Repolhos pão de açúcar, couves 

lombardas, nabos rosa e ingles, acelgas, azedas, espinafres, 

pimpinellas, salsa, grelos, alfaces. A Folha, nº396, 22/05/1910

Alice Moderno Rua da Louça, nº36

Hortaliças escolhidas - repolho pão de açúcar, repolho gigante, 

nabo ingles, nabo rosa, acelgas, azedas, espinafres, alfaces, 

pimpinellas, grelos, couve flor, couve lombarda, couve penca, 

couve do Algarve, couve comum. A Folha, nº397, 29/05/1910

Alice Moderno Rua da Louça, nº36

Hortaliças escolhidas - repolho pão de açúcar, nabo ingles, nabo 

rosa, acelgas, azedas, espinafres, pimpinellas, grelos, couve flor, 

couve lombarda, couve penca, couve do Algarve, couve vulgar, 

alcachofra, milho verde. A Folha, nº399, 12/06/1910

Alice Moderno

Informa os cultivadores de ananases que tem dos melhores 

preços pela importadora de fruta do sr. J. Hey. A Folha, nº399, 12/06/1910

Alice Moderno Rua da Louça, nº36

Hortaliças escolhidas - repolho pão de açúcar, nabo ingles, nabo 

rosa, acelgas, alfaces, azedas, batata rim e roxa, espinafres, 

pimpinellas, grelos, couve flor, couve nabo, couve lombarda, 

couve penca, couve do Algarve, couve vulgar, alcachofra, milho 

verde mogango. A Folha, nº400, 19/06/1910

Alice Moderno

Caixa do correio nº48 - Endereço telegraphico. AMODERNO - 

Pontadelgada. Redacção d'A Folha, Typographia, Livraria, 

Leccionação, Comissões, Consignações Horticultura e 

Pomocultura. Agencia da Companhia de Seguros Sobre a Vida A 

Equilitativa de Portugal e Colonias e da Companhia Internacional 

de Seguros FOMENTO AGRICOLA.- Único deposito da Companhia 

VinÍcola da Anadia. - Agência de Portugal, Madeira e Açores. 

Agência da Procuradoria Geral com serviço telegraphico 

permanente. - Representante da Casa J. Hey de Hamburgo, etc 

etc. A Folha, nº400, 19/06/1910

Alice Moderno Rua da Louça, nº36

Hortaliças escolhidas - repolho pão de açúcar, nabo ingles, nabo 

rosa, acelgas, alfaces, azedas, batata rim e roxa, espinafres, 

pimpinellas, grelos, couve flor, couve nabo, couve lombarda, 

couve penca, couve do Algarve, couve vulgar, alcachofra, milho 

verde, mogango e morango. A Folha, nº401, 26/06/1910

Alice Moderno Rua da Louça, nº36

Hortaliças escolhidas - repolho pão de açúcar, nabo ingles, nabo 

rosa, acelgas, alfaces, azedas, batata rim e roxa, espinafres, 

pimpinellas, couve nabo, couve lombarda, couve penca, couve do 

Algarve, alcachofra, tomates, mogango e morango. A Folha, nº402, 03/07/1910

Alice Moderno

Hortaliças escolhidas - repolho pão de açúcar, nabo ingles, 

acelgas, azedas, batata rim e roxa, pimpinellas, couve nabo, 

couve lombarda, tomates, morango. A Folha, nº403, 10/07/1910

Alice Moderno

Hortaliças escolhidas - repolho pão de açúcar, nabo ingles, 

acelgas, azedas, batata rim e roxa, pimpinellas, couve nabo, 

couve lombarda, tomates, morango, mogango e alhos.. A Folha, nº404, 17/07/1910

Alice Moderno

Hortaliças escolhidas - nabo ingles, acelgas, azedas, batata rim e 

roxa, pimpinellas, couve nabo, couve lombarda, tomates, 

morango, mogango, feijão branco, alhos. A Folha, nº405, 24/07/1910

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Agente/representante

Anúncio da Equitativa de Portugal e Colónias, uma empresa de 

seguros de vida, da qual é a agente bancária em Ponta Delgada. A Folha, nº405, 24/07/1910



Alice Moderno

Hortaliças escolhidas - acelgas, azedas, batata rim e roxa, 

pimpinellas, couve nabo, couve lombarda, couve murciana, 

tomates, mogango, abóbora, feijão branco, alhos, melões, 

melancias, ananases. A Folha, nº408, 14/08/1910

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Agente/representante

Anúncio da Equitativa de Portugal e Colónias, uma empresa de 

seguros de vida, da qual é a agente bancária em Ponta Delgada.

Apartir do nº543 tem 

como morada Rua da 

Fonte Velha, nº34 e 36. 

Apartir do nº555 é 

identificada como a 

agente geral nos 

açores. A Folha, nº408, 14/08/1910

Alice Moderno

Produtos agrículas - acelgas, azedas, batata rim e roxa, 

pimpinellas, couve nabo, couve lombarda, couve murciana, 

tomates, mogango, abobora, feijão branco, alhos, melões, 

melancias, ananazes, milho. A Folha, nº409, 21/08/1910

Alice Moderno

Produtos agrícolas - feijão branco e amarelo, mogango, tomates, 

melões, batata rim e roxa, couve lombarda, couve murciana, 

couve nabo, pimpinellas, ananases, melancias, abobora, acelgas, 

azedas, milho, alhos. A Folha, nº410, 25/08/1910

Alice Moderno

Produtos agrícolas - couvinhas de bruxelas, feijão branco e 

amarello, mogango, tomates, melões, batata rim e roxa, couve 

lombarda, couve murciana, pimpinellas, ananases, melancias, 

abobora, acelgas, azedas, milho, alhos. A Folha, nº411, 04/09/1910

Alice Moderno

Produtos Agricolas - ananases para presente, feijão branco e 

amarello, mogango, couve nabo, tomates, melões, batata rim e 

roxa, couve lombarda, couve murciana, pimpinellas, batata para 

semente, melancias, abobora, acelgas, azedas, milho, alhos. A Folha, nº413, 18/09/1910

Alice Moderno

Produtos Agricolas - ananases para presente, couvinhas de 

bruxellas, feijão branco e amarello, mogango, couve nabo, 

tomates, melões, batata rim e roxa, couve lombarda, couve 

murciana, pimpinellas, batata para semente, melancias, abobora, 

acelgas, azedas, milho, alhos. A Folha, nº414, 25/09/1910

Alice Moderno

Produtos Agricolas - ananases para presente, couvinhas de 

bruxellas, feijão branco e amarello, morango, couve nabo, 

tomates, melões, batata rim e roxa, couve lombarda, batata para 

semente, melancias, abobora, acelgas, azedas, milho, alhos. A Folha, nº416, 09/10/1910

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - Pode se ser bom sem ser grande, mas não se pode ser 

grande sem ser bom. A Folha, nº417, 16/10/1910

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição do seu poema - Saudação ao povo de lisboa. A Folha, nº418, 28/10/1910

Alice Moderno

Produtos agricolas - ananases para presentes, couvinhas de 

bruxellas, feijão branco, couve lombarda, aboboras, azedas, 

alhos, pimentas, pimentões doces. A Folha, nº419, 30/10/1910

Alice Moderno

Produtos agricolas - ananases para presentes, feijão branco, 

couve lombarda, aboboras, azedas, alhos, pimentas, pimentões 

doces. A Folha, nº420, 13/11/1910

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - Em toda a mãe há uma heroina que ariscou a vida pelo 

amor. A Folha, nº422, 27/11/1910

Alice Moderno Dona de tipografia

Anúncio da tipografia Alice Moderno, que se situa na Rua do 

Castilho, nº1.

Apartir do nº543 tem 

como morada Rua da 

Fonte Velha, nº34 e 36 A Folha, nº422, 27/11/1910

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36 Vende feijão branco e amarelo, couves, acelgas e azedas. A Folha, nº424, 11/12/1910

Alice Moderno Escritora

Autora de uma carta aberta ao sr. dr. António José d'Almeida, 

ilustre ministro do interior, intitulada Liceus Femininos. A Folha, nº425, 18/12/1910

Alice Moderno Produtos agricolas - aboboras, azedas, acelgas, alhos, couves. A Folha, nº426, 25/12/1910

Alice Moderno Fonte Velha, nº36

Hortaliças - vende feijão branco e amarelo, couves, azedas e 

acelgas. A Folha, nº427, 08/01/1911

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição do seu poema intitulado Guttenberg. A Folha, nº429, 22/01/1911



Alice Moderno Rua do Castilho, nº1

Garrafão de vidro para exportação - Protegidos com invólucros de 

cortiça e linhagem. Pintura impermeável. Conservando líquidos 

contidos na temperatura inicial. Recebe encomendas, e faculta 

mostuário. A Folha, nº431, 05/02/1911

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição de quadra intitulada Violetas. A Folha, nº433, 19/02/1911

Alice Moderno

Vende feijão branco e amarelo, couves, acelgas cenouras, 

nabiças, rabanete, alfaces e azedas. A Folha, nº434, 26/02/1911

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, nº36

Vende feijão branco e amarelo, couves, azedas, acelgas, cenouras 

e rabanetes. A Folha, nº435, 12/03/1911

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Representante

Fomento agrícola, companhia internacional de seguros. 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada. A Folha, nº435, 12/03/1911

Alice Moderno Rua Fonte Velha, nº36

Vende feijão branco e amarelo, couves, azedas, acelgas, cenouras, 

rabanetes, salsa e coentros. A Folha, nº436, 19/03/1911

Alice Moderno

Vende feijão branco, couves, cenouras, rabanetes, salsa e 

coentros A Folha, nº437, 26/03/1911

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - A educação superiorisa o indivíduo e ha de sempre 

constituir, mesmo em plena democracia, uma aristocracia 

inconfundivel. A Folha, nº439, 09/04/1911

Alice Moderno

Vende - feijão branco, couves, cenouras, rabanetes, salsa, alfaces, 

azedas e coentros. A Folha, nº440, 16/04/1911

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Representante

Cowdrey and Co. 17 Battery Place, Nova York. Fornecedora de 

géneros alimentícios, máquinas e outros. Fornecem-se catálogos e 

informações na agencia, na morada fornecida.

Apartir do nº543 tem 

como morada Rua da 

Fonte Velha, nº34 e 36 A Folha, nº440, 16/04/1911

Alice Moderno

Vende - feijão branco, couves, nabos, salsa, alfaces, azedas e 

coentros. A Folha, nº441, 28/04/1911

Alice Moderno

Vende - feijão branco, couves, nabos, salsa, alfaces, azedas, 

agriões e coentros. A Folha, nº444, 14/05/1911

Alice Moderno

Vende - morangos, azedas, alcachofras, feijão verde manteiga-

Mont d'or, couves-nabos, repolhão põa de açúcar, couves 

lombardas, tomates e batatas. A Folha, nº453, 16/07/1911

Alice Moderno Representante

Caixa do crédito Nacional Franceza. Fundada em 1882. Fornece 

todos os esclarecimentos e fecha contractos em Ponta Delgada. A Folha, nº454, 23/07/1911

Alice Moderno

Vende azedas, couves-nabos, repolho pão de açúcar, couves 

lombardas e tomates. A Folha, nº457, 13/08/1911

Alice Moderno

Vende azedas, repolho pão de açúcar, couves lombardas e 

tomates. A Folha, nº459, 27/08/1911

Alice Moderno

Vende azedas, repolho pão de açúcar, couves lombardas, tomates 

e feijão branco e vermelho. A Folha, nº460, 03/09/1911

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - Os maiores prazeres da vida são os gozos espirituais, que 

nos evelam acima da nossa contigencia e condição de míseros 

mortais A Folha, nº461, 10/09/1911

Alice Moderno Ananáses para presentes, pesando 2,5 kilogramas. A Folha, nº461, 10/09/1911

Alice Moderno Poetisa/escritora

Transcrição de um poema dedicado ao seu velho amigo o General 

Henrique das Neves A Folha, nº462, 17/09/1911

Alice Moderno

Ausenta-se inesperadamente para as ilhas de oeste, despede-se 

de todas as pessoas que a obsequeiam com a sua amizade, 

oferecendo-lhes os seus serviços em Angra e na Horta. A Folha, nº466, 15/10/1911

Alice Moderno

Na sua ausência para as ilhas de oeste, delegou plenos poderes 

no exmo sr. Frederico Carlos dos Santos Ferreira, gerente do 

Banco Micaelense, o seu escritório fica na Rua Machado dos 

Santos, 97. A Folha, nº467, 22/10/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas I A D. 

Maria Emilia Borges de Medeiros. A Folha, nº468, 29/10/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas II A Santos 

Ferreira A Folha, nº469, 05/11/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas III Ao 

Marquez de Jacome Correia A Folha, nº470, 12/11/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas IV A 

Manuel Soares de Mello e Simas A Folha, nº471, 19/11/1911

Alice Moderno Venda cheques sobre Hamburgo e Londres. A Folha, nº471, 19/11/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas V A André 

de Freitas A Folha, nº472, 26/11/1911



Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas VI A João 

Machado de Faria e Maia A Folha, nº473, 03/12/1911

Alice Moderno Escritora

Citação - Foi com a minha mãe que aprendi a ler, e é este, 

certamente, de tantos que lhe devo,o maior favor que me fez. A 

vida, essa, tem sido para mim, por vezes, um fardo pesado; mas 

da leitura nunca auferi senão as mais puras, as mais elevadas, as 

mais reconfortantas alegrias. A Folha, nº473, 03/12/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas VII A João 

Machado Faria e Maia A Folha, nº474, 10/12/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas VIII A Ida 

Rocha A Folha, nº475, 17/12/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas IX A Maria 

Dolores Arevalo A Folha, nº476, 24/12/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas X Ao Dr. 

Augusto Méquignon A Folha, nº477, 31/12/1911

Alice Moderno Representante

A casa Hamburger Frucht-Import-Gesellschaft, estabelecida em 

Hamburgo, recebe ananases a consignação. Leilões públicos no 

Fruchthof. Fornece chapas a representante da empresa Alice 

Moderno.

Apartir do nº482 passa 

a ser a representante 

em Ponta Delgada, 

pois aparecem outros 

representantes 

noutros locais da ilha. 

Apartir do nº543 tem 

como morada Rua da 

Fonte Velha, nº34 e 36. 

Apartir do nº555 volta 

a ser identificada como 

a única representante. A Folha, nº477, 31/12/1911

Alice Moderno Vende cebolinho e feijão branco. A Folha, nº477, 31/12/1911

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XI Ao 

General António Augusto de Sousa e Silva A Folha, nº478, 07/01/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XII A 

Madame Henri Renou, née Amélie Rocha A Folha, nº479, 14/01/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XIII Ao 

Conselheiro Dr. Francisco de Andrade Albuquerque A Folha, nº480, 21/01/1912

Alice Moderno

Fabrica Santo Cristo Biscoitos, doces e bolachas. Encontram-se a 

venda, nesta ilha, as seguintes variedades: Biscoito Conde da 

Praia da Victoria (Costas), bolacha chrackinell, bolacha  Chaos 

(doce, surtida, optimapara chá e café). Venda por grosso e a 

retalho. Pedidos a Alice Moderno. A Folha, nº480, 21/01/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XIV A 

Exma Sra D. Cecilia de Lima A Folha, nº481, 28/01/1912

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - É muitas vezes no seio das familias que se travam as 

mais rancorosas batalhas. A Folha, nº481, 28/01/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XV Ao Sr. 

Manuel Jacinto da Ponte A Folha, nº482, 04/02/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XVI Ao 

Espinola de Mendonça A Folha, nº483, 11/02/1912

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição do seu poema Amor supremo. A Folha, nº483, 11/02/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XVII Ao Dr. 

Aristides da Mota A Folha, nº484, 18/02/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XVIII Ao 

Dr. Pereira Ataíde A Folha, nº485, 25/02/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XIX A Luiz 

Leitão A Folha, nº486, 03/03/1912

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema Auto de Saudação Ao actor Dr. Leopardo Froes A Folha, nº486, 03/03/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XX Ao 

Exmo Sr. António José de Vasconcellos A Folha, nº487, 10/03/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXI Ao 

Manuel da Camara Velho Mello Cabral A Folha, nº488, 17/03/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXII A D. 

Cecilia Maulaz Moderno A Folha, nº489, 24/03/1912

Alice Moderno Escritora

Carta aberta dirigida ao Diário dos Açores transcrita neste jornal, 

relativamente a cultura do ananás A Folha, nº489, 24/03/1912



Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXIII Ao 

Dr. Luís Rodrigues Moderno A Folha, nº490, 31/03/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXIX A 

Vitor Rodrigues Moderno A Folha, nº491, 07/04/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXV A 

Maria Maulaz Moderno A Folha, nº492, 14/04/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXVI Ao 

Dr. José Paulo Lobo A Folha, nº493, 21/04/1912

Alice Moderno Rua da Fonte Velha, 36 Vende bróculos A Folha, nº493, 21/04/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXVII Ao 

general Henrique das Neves A Folha, nº494, 28/04/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXVIII Ao 

Humberto Severim de Morais A Folha, nº495, 05/05/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXIX Ao 

Exmo Sr. José Maria da Camara Coutinho Carreiro de Castro A Folha, nº496, 12/05/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXX Ao 

meu tio Eduardo Maulaz A Folha, nº497, 19/05/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXXI A 

Exma Sra D. Juliana Flavio da Silveira A Folha, nº498, 26/05/1912

Alice Moderno Vende Alcachofras e morangos A Folha, nº498, 26/05/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXXII Ao 

distinto engenheiro e erudito homem de letras, Exmo Sr. Mello de 

Mattos A Folha, nº499, 02/06/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXXIII Ao 

distinto engenheiro e erudito homem de letras, Exmo Sr. Mello de 

Mattos A Folha, nº501, 16/06/1912

Alice Moderno Escritora

Transcrição da carta de Alice Moderno - Carta das Ilhas XXXIV Ao 

distinto engenheiro e erudito homem de letras, Exmo Sr. Mello de 

Mattos A Folha, nº502, 20/06/1912

Alice Moderno

Vende Alcachofras, morangos, alfaces, batata branca e roca e 

nabo rosa. A Folha, nº504, 07/07/1912

Alice Moderno

Hortaliças - repolho pão de açúcar, couve nabo, tomates e batata. 

Vende. A Folha, nº506, 28/07/1912

Alice Moderno

Ausenta-se inesperadamente para Lisboa, ficando com a gerência 

dos seus negócios a Exma Sra D. Maria Emilia Borges de Medeiros.

Exceptuando o negocio 

de Hamburger Frucht-

Import-Gesellschaft, 

ficando responsável o 

sr. Augusto da Costa 

Simas, de VFC. A Folha, nº507, 04/08/1912

Alice Moderno Rua do Castilho, nº1 Agente/representante

Empréstimo sobre hipotecas. Consignações, rendimentos e outras 

formas de garantias. Legalização de documentos, liquidação de 

direitos de merce, encartes. Registo de propriedade litteraria, 

artistica e industrial, registo de nomes, marcas, titulos e patentes 

de invenção. Diligencias sobre serviços dependentes de todas as 

repartições publicas: secretarias de Estado, Ministerios, 

Consulados, e de todos os Bancos e Companhias. Sendo a agente 

em Ponta Delgada. A Folha, nº509, 18/08/1912

Alice Moderno

Homenageada pela Liga Republicana das Mulheres Portuguesas. 

Durante a festa usaram a palavra Maria Veleda, Agostinho Fortes 

e Carneiro de Moura. A Folha, nº510, 25/08/1912

Alice Moderno

Produtos agricolas Melões e melancias, repolhos e couves, batata 

roxa, feijão branco, tomates e couve-nabo. Vende A Folha, nº512, 08/09/1912

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - Falar várias línguas é poder confraternisar com os 

espíritos encantadores que das mesmas fizeram uso para a 

expansão dos seus elevados pensamentos. A Folha, nº513, 15/09/1912

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema Por causa de uma cedilha, ao menino Candido Xavier da 

França, que escrevera a autora, rectificando a ortografia do seu 

nome, que ele julgara ser da França- A Folha, nº519, 03/11/1912

Alice Moderno Representante

Artigos americanos. Ferragens, maquinismos, fazendas, etc. 

Pedidos a Cowdrey e Co. 17 battery place, New York. 

Representante nos Açores. A Folha, nº520, 10/11/1912

Alice Moderno

Fibra de madeira para encaixotamento de ananases, fornece aos 

cultivadores. A Folha, nº520, 10/11/1912



Alice Moderno

Fibra de madeira de primeira qualidade, fabricada de proposito 

para o encaixotamento de ananases, vende. A Folha, nº521, 17/11/1912

Alice Moderno Escritora

Peça chamada Correio de Ponta Delgada, Caixas de correio 

apartadas. A Folha, nº524, 08/12/1912

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora do poema intitulado Disposições testamentarias. Almanaque dos Açores, 1913, p.56

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora do poema intitulado Crianças. Almanaque dos Açores, 1913, p.76

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora dos versos intitulados O Vale. Almanaque dos Açores, 1913, p.86

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora do poema intitulado N'uma toirada. Almanaque dos Açores, 1913, p.109

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora do poema intitulado Barcarola Almanaque dos Açores, 1913, p.136

Alice Moderno Poetisa/escritora

Transcrição poema Camões para o albúm camoneano do dr. 

Xavier da Cunha. A Folha, nº543, 20/04/1913

Alice Moderno

Participa aos srs negociantes de ferragens que tem a sua 

disposição um catalogo Sergent, última edição.

No nº558 tem como 

morada Rua da Fonte 

Velha nº34 e 36 A Folha, nº553, 06/07/1913

Alice Moderno

Rua da Fonte Velha, nº34 

e 36 Representante Anúncio do sabão Bon Ami. A Folha, nº557, 08/08/1913

Alice Moderno Trata da venda de uma lancha a gasolina pelos proprietários. A Folha, nº559, 17/08/1913

Alice Moderno Representante

Fitas animatográficas - Da acreditada casa Vitagraph recebeu e 

tem para vender a casa A. Moderno. São perfeitamente novas. A Folha, nº566, 12/10/1913

Alice Moderno

Vendem-se 2 kilogramas de ambar ultimamente encontrado no 

abdomen de uma baleia, na ilha Graciosa. A Folha, nº566, 12/10/1913

Alice Moderno Dona de tipografia Empregados e aprendizes precisos na tipografia A. Moderno A Folha, nº566, 12/10/1913

Alice Moderno

Abriu sob sua direção um curso nocturno. Tendo sido aberto por 

ordem do sr. ministro da Instrução Pública Açoriano Oriental, nº4094, 18/10/1913

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema Jogos Florais, ao Marques Jacoe Correia. A Folha, nº572, 23/11/1913

Alice Moderno Representante Máquinas para lavar roupa. Fornece catálogos e informações. A Folha, nº572, 23/11/1913

Alice Moderno Poetisa/escritora Quadra chamada Romanceiro. A Folha, nº573, 30/11/1913

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora do poema intitulado Musa em Férias. Almanaque dos Açores, 1914, pp. 69 - 70

Alice Moderno Poetisa/escritora Autora do poema intitulado Relíquia. Almanaque dos Açores, 1914, p.160

Alice Moderno Vende Açafrão e batata nova. A Folha, nº602, 19/07/1914

Alice Moderno Escritora

Novidades literárias - Autora da obra Na véspera da Incursão, a 

venda na tipografia A. Moderno. A Folha, nº608, 30/08/1914

Alice Moderno Representante

Aos srs cultivadores de ananases - Cowdrey and Co de New York 

recebe ananáses à consignação. As remessas já efectuadas, a 

título de experiência, obtiveram o líquido de 4 doláres por 

malote. A Folha, nº609, 06/09/1914

Alice Moderno

Vende-se parte da casa nº24 e 26 da rua do Colégio desta cidade. 

Trata-se com ela. A Folha, nº622, 17/01/1915

Alice Moderno Poetisa/escritora

Citação - Para os espíritos mesquinhos, os sentimentos elevados, 

por isso mesmo que não conseguem comprehende-los, revestem 

muitas vezes um aspectos assutador, como symptomáticos de 

segundas intenções, que medem pela sua própria inferioridade. A Folha, nº623, 24/01/1915

Alice Moderno Papel a peso, vende-se na sua tipografia a 80 reis o kilo. A Folha, nº623, 24/01/1915

Alice Moderno

Casa Alice Moderno - fundada em 1903. Dedica-se a trabalhos 

topográficos, exportação, seguros, artigos americanos, advocacia, 

procuradoria, assuntos comerciais, cobrança de dívidas, secção 

especial de averbamentos, empréstimo sobre hipotecas, 

comissões e consignações. A Folha, nº649, 10/01/1916

Alice Moderno Escritora

Carta de pêsames para a sua irmã na ocasião da morte do seu 

cunhado. A Folha, nº651, 27/01/1916

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema Nós e ella, ao sr. dr. Adelino Furtado, Ponta Delgada, 

06/04/1916 A Folha, nº658, 12/05/1916

Alice Moderno Poetisa/escritora

Autora do poema Tristeza Eterna, dedicado a Espínola de 

Mendonça. Revista Insular, nº02, novembro/1926

Alice Moderno

Ofereceu um par de brincos com brilhantes para serem vendidos 

em leilão e o seu produto convertido em capital pertencer a 

Cozinha Económica, e com o seu juro mensal desse capital serem 

dados jantares aos pobres no dia 10 de cada mes, por intenção da 

exma sra D. Maria Emília Borges de Medeiros. Faz isto para que 

não seja esquecida a memória da que soube sempre ser amiga 

carinhosa. Açoriano Oriental, nº4423, 06/03/1920



Alice Moderno Poetisa/escritora Poema intitulado Cristo, na primeira página do Jornal. Açoriano Oriental, nº4477, 26/03/1921

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema intitulado Nunca mais. Açoriano Oriental, nº4488, 11/07/1921

Alice Moderno Poetisa/escritora

Poema intitulado Para cantar a guitarra, inédito. O jornal 

agradece a sua colaboração e elogia a sua etica de trabalho como 

negociante, e o seu trabalho como poetisa. Açoriano Oriental, nº4490, 25/06/1921

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema intitulado Ironia Postuma. Açoriano Oriental, nº4492, 09/07/1921

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema intitulado Joana d'Arc. Açoriano Oriental, nº4562, 06/01/1923

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema intitulado Em Maio. Açoriano Oriental, nº4582, 26/05/1923

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema intitulado Separação. Açoriano Oriental, nº4691, 27/06/1925

Alice Moderno Poetisa/escritora Poema intitulado A última carta. Açoriano Oriental, nº4701, 12/09/1925

Alice Moderno Poetisa/escritora

Repetição do poema A última carta, que havia sido publicado no 

nº4701. Açoriano Oriental, nº4703, 31/10/1925

Alice Moderno Escritora Crónica do mês. Revista Insula, nº06, junho/1932

Alice Moderno Poetisa/escritora Transcrição do poema da sua autoria Saudade. Revista Insula, nº07 e 08, Julho e Agosto/1932
Alice Moderno Poetisa/escritora Poema da sua autoria, intitulado Pressentimento. Revista Insula, nº03, 08/1934

Augusta da Conceição Moura

Aprovada no exame de instrução primária elementar, em Ponta 

Delgada. A República Federal, nº 343, 25/11/1886

Augusta da Conceição Moura

Realizou o exame de instrução primária elemenar pelas escolas da 

cidade, sendo aprovada. Diário de Anúncios, nº564, 29/11/1886

Emília Medeiros

Aprovada no exame de instrução primária elementar, em Ponta 

Delgada. A República Federal, nº 343, 25/11/1886

Emília Medeiros

Realizou o exame de instrução primária elementar pelas escolas 

da cidade, sendo aprovada. Diário de Anúncios, nº564, 29/11/1886

Virgínia Lino da Camara

Realizou o exame de admissões dos liceus no ano de 1886, 

leccionado por Manuel Augusto Cordeiro, teve 14 valores. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Virgínia Lino da Camara

Realizou o exame de instrução primária elemenar pelas escolas da 

cidade, sendo aprovada com distinção. Diário de Anúncios, nº564, 29/11/1886

Virgínia Lino da Camara

Aprovada com distinção no exame de instrução primária 

elementar, em Ponta Delgada. A República Federal, nº 343, 25/11/1886 

Virgínia Lino da Camara Professora

Professora da escola do sexo feminino de São Pedro, de Ponta 

Delgada. O Vigilante, nº6, 06/09/1905, Lagoa.

Virgínia Lino da Camara Professora

Professora de ensino elementar nas Sete Cidaddes. Foi lhe 

concedida uma licença de 60 dias. Actualidade, nº72, 16/05/1897

Virgínia Lino da Camara Professora

Professora da freguesia de São Pedro, foi promovida a segunda 

classe, a contar de 1 de julho de 1902. A Folha, nº87, 05/06/1904

Virgínia Lino da Camara Professora

Examinadora dos exames de instrução primária, 2º grau, que 

ocorreram no dia 8 do corrente. A Folha, nº97, 14/08/1904

Virgínia Lino da Camara

Vogal dos exames de instrução primária do 2º grau para o sexo 

feminino. A Folha, nº306, 16/08/1908

Virgínia Lino da Camara Mãe de Maria Jacinta da C. Almeida. A Folha, nº337, 28/03/1909

Virgínia Lino da Camara Fez parte do juri de instrução primária, 2º grau. A Folha, nº647, 22/08/1915

Ana Angelina Lopes

Aprovada no exame de instrução primária elementar, na Fajã de 

Cima. A República Federal, nº 343, 25/11/1886

Ana Angelina Lopes

Apresentou 3 alunos para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/07/1890

Não diz o nome

Aprovada no exame de instrução primária elementar, nos 

Ginetes. A República Federal, nº 343, 25/11/1886

Joana Guilhermina Borges de Sousa Rua da Boa Nova. Diretora de escola

Diretora da Escola de menina da freguesia de São Pedro, encontra-

se numa nova casa na morada indicada. Açoriano Oriental, nº2676, 31/07/1886

Joana Guilhermina Borges de Sousa

Aprovada no exame de instrução primária elementar, em São 

Pedro. A República Federal, nº 343, 25/11/1886

Joana Guilhermina Borges de Sousa

Vogal da comissão encarregada da organização dos exames 

trimensais no 1º círculo circunscrição Escolar dos Açores. A República Federal, nº 397, 13/12/1887

Maria José Ferreira

Realizou o exame de admissões dos liceus no ano de 1886, 

leccionado por Maria José Rebelo, teve 15 valores. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Maria José Ferreira

Aprovada no exame de admissão preparados pelas escolas fora 

da cidade com 13 valores, em Rabo de Peixe. A República Federal, nº 343, 25/11/1886

Maria José Ferreira Admitida a exame de candidatura ao magistério oficial. A República Federal, nº 434, 28/08/1888

Maria José Ferreira Professora

Professora da freguesia de Nossa Senhora dos Prazeres, foi 

promovida a primeira classe a partir de 23 de janeiro de 1904 A Folha, nº127, 12/03/1905

Maria José Ferreira Professora

Acompanhou 4 da suas alunas que submeteram o exame do 2º 

grau, foram todos aprovadas, sendo duas com distinção. A Folha, nº205, 09/09/1906



Maria José Ferreira Professora

Professora oficial do Pico da Pedra. Por despacho de 12 de 

setembro foi concedido prémio de reis 60$00 com relação aos 

anos de 1905 a 1906. A Folha, nº414, 25/09/1910

Maria José Ferreira

Freguesia do 

Senhor Bom 

Jesus, Rabo de 

Peixe Professora

Depois de receber o diploma ocupou durante algum tempo a 

cadeira de ensino primário do sexo masculino da sua freguesia 

natal. E depois sucedeu a D. Ana Ermelinda de Medeiros na 

cadeira de ensino primário do sexo feminino do Pico da Pedra, 

sendo a terceira professora a reger esta cadeira.  Revista micaelense, nº03, novembro/1920

Maria José de Medeiros Ferreira Junho de 1914 Sucumbiu de uma lesão cardíaca. A Folha, nº598, 14/06/1914

Maria de Nazareth Tavares Moniz

Realizou o exame de admissões dos liceus no ano de 1886, 

leccionado por Maria José Rebelo, teve 13 valores. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Maria de Nazareth Tavares Moniz

Foral do Botelho, 

nº90 Professora

Competentemente habilitada leciona, instrução primária na sua 

residencia, a crianças do sexo feminino, todos os dias das 8 as 11 

da manhã, e das 2 as 4 da tarde. Diário de Anúncios, nº673, 16/04/1887

Maria de Nazareth Tavares Moniz

Aprovada no exame de admissão preparados pelas escolas fora 

da cidade com 13 valores, em Rabo de Peixe. A República Federal, nº 343, 25/11/1886

Maria de Nazareth Tavares Moniz Admitida a exame de candidatura ao magistério oficial. A República Federal, nº 434, 28/08/1888

Maria de Nazareth Tavares Moniz Professora

Provida provisoriamente na cadeira primária elementar do sexo 

masculino da freguesia do Pico da Pedra. Autonomia dos Açores, nº40, 03/12/1893 

Maria de Nazareth Tavares Moniz Ribeira Grande Promovida a primeira classe. O Correio Povoacense, nº44, 27/04/1907

Maria das Mercês Faria

Realizou o exame de admissões dos liceus no ano de 1886, 

leccionado por Maria José Rebelo, teve 10 valores. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Maria das Mercês Faria

Aprovada no exame de admissão preparados pelas escolas fora 

da cidade com 10 valores, em Rabo de Peixe. A República Federal, nº 343, 25/11/1886
Maria das Mercês Faria Admitida a exame de candidatura ao magistério oficial. A República Federal, nº 434, 28/08/1888

Rosa de Jesus de Sousa

Realizou o exame de admissões dos liceus no ano de 1886, 

leccionado por Maria José Rebelo, teve 10 valores. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Rosa de Jesus de Sousa

Aprovada no exame de admissão preparados pelas escolas fora 

da cidade com 10 valores, em Rabo de Peixe. A República Federal, nº 343, 25/11/1886

Maria da Graça Braga Não diz a data Filha de Teófilo Braga. A República Federal, nº361, 29/03/1887

Maria da Graça Braga Notícia do seu enterro. A República Federal, nº363 12/04/1887

Sra Condessa da Fonte Bella 13/07/1887 Viúva

Viúva do Sr. Jacintho Ignácio da Silveira, primeiro Barão da Fonte 

Bella. A República Federal, nº 376, 19/07/1887

Maria da Conceição Vasconcellos 

Moniz

Rua Pedro Homem, nº 

27 Professora

Abre aula de instrução primária, a partir de 3 de Outubro, das 9 

horas as 15 horas. Lecciona português e trabalhos também em 

casas particulares. A República Federal, nº382, 30/08/1887

Maria da C. Vasconcelos Moniz

Rua do Pedro 

Homem. Professora

Juntamente com Guiomar de Vasconceloos Moniz, tendo por 

circunstâncias, feriado o mês de agosto findo, resolveram reabrir 

a sua aula no dia 3 do corrente. Continuam a leccionar português 

na sua casa, e em casas particulares assim como trabalhos 

variados. Diário de Anúncios, nº1081, 01/09/1888

Maria da C. V. Moniz

Rua do Pedro 

Homem. Professora

Juntamente com Guiomar de V. Moniz reabrem a sua aula de 

instrução primária, no 1º de outubro e continuam a leccionar em 

casas particulares. Diário de Anúncios, nº1400, 30/09/1889

Maria da Conceição Vasconcelos 

Moniz Cordeiro Membro da direção interna do Asilo de Infância Desvalida. Actualidade, nº80, 11/07/1897

Guiomar de Vasconcelos Moniz

Rua Pedro Homem, nº 

27 Professora

Abre aula de instrução primária, a partir de 3 de Outubro, das 9 

horas as 15 horas. Lecciona português e trabalhos também em 

casas particulares. A República Federal, nº382, 30/08/1887

Guiomar de Vasconcelos Moniz Rua do Pedro Homem Professora

Juntamente com Maria da Conceição de Vasconcelos Moniz, 

tendo por circunstâncias, feriado o mês de agosto findo, 

resolveram reabrir a sua aula no dia 3 do corrente. Continuam a 

leccionar português na sua casa, e em casas particulares assim 

como trabalhos variados. Diário de Anúncios, nº1081, 01/09/1888

Guiomar de V. Moniz Rua do Pedro Homem Professora

Juntamente com Maria de C. V. Moniz reabrem a sua aula de 

instrução primária, no 1º de outubro e continuam a leccionar em 

casas particulares. Diário de Anúncios, nº1400, 30/09/1889

Eugénia Augusta Barbosa

Vogal da comissão encarregada da organização dos exames 

trimensais no 1º círculo circunscrição Escolar dos Açores. A República Federal, nº 397, 13/12/1887

Eugénia Augusta Barbosa

Recebeu de prémio um par de sapatos bordados a ouro oferecido 

pelo Sr. Firmino João Lopes na categoria indústrias domésticas na 

Exposição de Ponta Delgada. Autonomia dos Açores, nº44, 29/12/1896



Eugénia Augusta Barbosa Professora

Apresentou 2 alunos para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúnios, nº1626, 07/07/1890

Eugénia Augusta Barbosa 02-02-1904 Santa Maria Professora

Professora oficial da freguesia Matriz. Faleceu com um cirro 

estomacal, que não lhe permitiu comer durante 15 dias. Filha de 

Francisco Batista Barbosa e Ana Albuquerque da Câmara Barbosa. 

Tinha 49 anos. Era prima co-irmã Teófilo Braga. A Folha, nº71, 07/02/1904

Eugénia Augusta Barbosa Professora

Mãe adoptiva de Maria Evelina de Sousa, dirigia a escola da 

educação primária. Açoriano Oriental, nº3590, 20/02/1904

Alexandrina Alda de Menezes Arrifes Arrifes Professora

Professora oficial da freguesia dos Arrifes, algumas das suas 

alunas enviaram para a Exposição Industrial Portuguesa alguns 

artigos, entre eles amostras de bordados. A República Federal, nº417, 01/05/1888

Alexandrina Alda de Menezes Silva Professora

Apresentou 4 alunos para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/7/1890

Goergina Hintze Ribeiro

Diretora do Asylo de 

Infancia Desvalida A República Federal, nº 418, 08/05/1888

Etelvina Pereira

Gerente educadora do 

Asylo de Infancia 

Desvalida A República Federal, nº 418, 08/05/1888
Etelvina Morais Pereira 23 de agosto  Heraldo, nº2, 23/08/1903

Mariana Correia

Professora no Asylo de 

Infancia Desvalida A República Federal, nº 418, 08/05/1888

Adelina Amélia Pereira Admitida a exame de candidatura ao magistério oficial. A República Federal, nº434, 28/08/1888

Adelina Amélia Pereira Professora

Professora na freguesia de São Pedro, vila do Porto, foi 

promovida a primeira classe A Folha, nº84, 15/05/1904

Maria do Rosário Fragoso de Mello Admitida a exame de candidatura ao magistério oficial. A República Federal, nº434, 28/08/1888

Maria do Rosário Fragoso de Mello Professora

Professora da freguesia de São Pedro, lugar da Lomba de Santa 

Bárbara, foi promovida a primeira classe a contar de 1 de julho de 

1902 A Folha, nº119, 15/01/1905

Maria da Trindade Menezes Admitida a exame de candidatura ao magistério oficial. A República Federal, nº434, 28/08/1888

Maria da Trindade Menezes Professora

Professora de segunda classe de Almagreira foi colocada na escola 

para o sexo feminino da freguesia de Nossa Senhora da Ascenção 

em Santa Maria. A Folha, nº188, 13/05/1906

Inês Dulan

Sabia cantar e atuou no sarau de aniversário da professora 

Carolina de Jesus Fernandes. A Época, nº7, 22/10/1881

Maria Inês Dulan Rua do Valverde, nº39 Rua do Valverde, nº39 Professora

Abriu uma aula de ensino das línguas inglesa, francesa e italiana, 

na sua residência. Açoriano Oriental, nº2742, 05/11/1887

Inês Dulan Rua do Melo, nº24 Rua do Melo, nº24 Professora

Continua a dar lições de português, inglês, francês, italiano e 

canto em casas particulares. Diário de Anúncios, nº2954, 28/12/1894

Inês Dulan Rua do Mello, nº24 Rua do Mello, nº24 Professora

Lecciona português, inglês, francês, italiano, canto em casas 

particulares e na sua residencia. A Actualidade, nº10, 05/12/1897

Inês Dulan Rua do Mello, nº24

Colégio Britânico, novo estabelecimento abre pelas suas mãos a 7 

de janeiro de 1899, um colégio de educação para meninas, onde 

se ensinará português, inglês, francês, italiano, canto, piano, 

desenho, dança, ginástica e bordados. Localização temporária na 

Rua do Mello, nº24, até se arranjar localização mais conviniente. 

Recebem-se meninas internas. Entrada as 9h da minhã e saída as 

3h da tarde. A Actualidade, nº64, 25/12/1898

Inês Dulan

Abriu um Colégio Britânico, estabelecimento de ensino particular, 

aceita alunas internas ou externas. As disciplinas professadas são 

francês, português, inglês, italiano, canto, piano, dança, ginástica 

e bordados. O Preto no Branco, nº161, 26/01/1899

Maria Inês Dulan

O novo colégio, enquanto não se consegue casa própria, é na do 

Sr. João Luís da Câmara, rua do Valverde, que a proprocionou 

para este fim. Açoriano Oriental, nº3326, 28/01/1899

Maria Inês Dulan Rua de S. Brás, nº49

Reabre no 1º de outubro o seu colégio, onde se habilitam crianças 

para o exame de instrução primária, 1º e 2º grau, achando-se a 3ª 

e 4ª classe a cargo da distinta professora Alice Moderno. Ensinam-

se português, francês, inglês, italiano, piano, canto, lavores e 

dança. As matrículas acham-se abertas desde já. A Folha, nº40, 05/07/1903

Inês Dulan

Rua Luiz Soares de 

Sousa, nº41 Leciona frances, ingles, italiano e canto em casas particulares. A Folha, nº60, 22/11/1903



Inês Dulan Leciona inglês, francês, italiano e canto em casa das alunas. A Folha, nº414, 25/09/1910

Maria Romana Horta

Sabia tocar piano e atuou no sarau de aniversário da professora 

Carolina de Jesus Fernandes. A Época, nº7, 22/10/1881

Maria Romana Horta Vieira 18/10

No Heraldo nº18, 

13/12/1903 tem o seu 

aniversário no dia 15 

de dezembro. Heraldo, nº14, 15/11/1903

Maria Romana Horta Vieira

Oferece a Cozinha Económica Angrense uma foto da sua 

fundadora - D. Maria Guilhermina de Bettencourt Mesquita. Gazeta de Notícias, nº2037, 21/12/1899

Maria Romana da Horta Vieira

Directora do Colégio de 

Ponta Delgada

Colégio de Ponta Delgada para meninas, até ao 9 anos de idade, 

de todos as ilhas dos Açores. Será ensinado inglês, francês, 

alemão, desenho a crayon, aguarela e a oleo, piano, lavores 

bordado a branco, a oiro, a renda inglesa, etc, dança e o que mais 

exigirem as alunas. A República, nº07, 08/11/1910

Maria Romana da Horta Vieira

Adquiriu o prédio da Pranchinha, que era propriedade da sra D. 

Maria Isabel Amorim da Cunha. A Folha, nº50, 13/09/1903

Maria Romana da Horta Vieira Sua tia materna D. Julia Machado faleceu de uma pneumonia. A Folha, nº489, 24/03/1912

Maria Romana da Horta Vieira

Directora do Colégio de 

Ponta Delgada A Folha, nº536, 02/03/1913

Clotilde d'Oliveira

Sabia tocar piano e atuou no sarau de aniversário da professora 

Carolina de Jesus Fernandes. A Época, nº7, 22/10/1881

Não diz o nome Dá aulas de piano Tem muita prática e paciência, preço módico. A Época, nº15 31/12/1881

Maria da Júlia Conceição Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Época, nº 71, 12/05/1883

Não diz o nome Ama de leite Informa que é nova, robusta e limpa. A Época, nº 78, 30/06/1883

Não diz o nome

Rua direita da Mãe de 

Deus, nº33 Costureira

Fazem-se vestidos de senhora e menina com toda a perfeição e 

prontidão. Os preços são os seguintes - de talhar e assentar 120 

reis, de feitio 720 reis, e desponta-se a 6 metros por 20 reis. A Época, nº134, 26/07/1884

Conceição Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. O Binóculo, nº 34, 19/05/1883

Sofia Gil da Silveira Ponta Delgada

Realizou o exame de admissão dos liceus do corrente ano, 

lecionado por Manuel Augusto Cordeiro, teve 16 valores. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Sofia Gil da Silveira Professora Tomou posse do lugar de professora na freguesia de São Roque. Autonomia dos Açores, nº20, 16/07/1893

Sofia Gil da Silveira Casada Casou com o sr. Manuel Augusto Cesar Teixeira. A Actualidade, nº31, 01/05/1898

Sofia Gil da Silveira São Roque Professora Promovida a primeira classe.  O Correio Povoacense, nº44, 27/04/1907
Sofia Gil da Silveira Professora  Foi promovida a segunda classe.  Os novos, nº23, 28/08/1905

Maria G. S. Ponte

Aprovada no exame de admissão Liceu, era aluna da Escola 

Minerva. Autonomia dos Açores, nº30, 24/09/1893

Maria E. M. Loureiro

Aprovada no exame de admissão Liceu, era aluna da Escola 

Minerva. Autonomia dos Açores, nº30, 24/09/1893

Maria Germana do  Rego Professora

Nomeada professora para a escola do sexo feminino das Sete 

Cidades. Autonomia dos Açores, nº36, 05/11/1893

Maria Germana do  Rego Professora

 Promovida para a segunda classe a professora primária dos 

Arrifes. O Domingo, nº06, 10/07/1904

Maria Germana do Rego Professora

Professora da escola primária do lugar dos Milagres, ilha de S. 

Miguel, foi promovida a segunda classe, a contar de 11 de julho 

de 1902. A Folha, nº92, 10/07/1904

Elisa Augusta Marreiros Paula

Rua da Mãe de Deus, 

nº15 Professora

Habilitada em Lisboa, lecciona pessoas de ambos os sexos em 

casas particulares, ensinando pelo método João de Deus. Diário de Anúncios, nº1409, 10/10/1889

Elisa Augusta Marreiros Paula Professora

Apresentou um aluno para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/7/1890

Elisa Augusta Paula Rua Nova da Matriz, nº53 Professora

Leciona instrução primária e trabalhos, adicionando as aulas de 

frances e piano. Recebe alunas internas. Autonomia dos Açores, nº40, 03/12/1893

Maria Teresa d'Andrade Rapozo Rua do Desterro, nº7 Tinge tecidos

Tinge, em todas as cores, vestidos de lã, seda e fatos para 

homem. Tinge também ornamentos para a Igreja e salas e peças 

de fazenda mariada. Autonomia dos Açores, nº46, 14/01/1894

Ermelinda Gago da Câmara Proprietária

Dona de uma lavra de onde se fazia aguardente de vinho, que se 

vendia no estabelecimento Casa Havaneza a 500 rs o litro Autonomia dos Açores, nº52, 25/02/1894



Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou a Associação das Filhas de Maria, que dá refeições a 

crianças carenciadas, em novembro de 1906 batatas, couves, 

torresmos e 200 laranjas. Doou batatas, lenha, cebolas e 200 

laranjas em dezembro de 1906. Em janeiro 1907 lenha, couves, 

uma abóbora e 300 laranjas. Em Fevereiro de 1907 uma carroça 

de lenha, 200 laranjas, cenouras, couve, feijão, cebola e duas 

aboboras. Em março de 1907 cebolas, couve, nabos, uma abóbora 

e batatas. Abril de 1907 couves, inhames e duas abóboras. Em 

Maio 1907 couves, abóboras e torresmos. San Miguel, nº106, 22/06/1907

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de junho a Associação das Filhas de Maria uma 

porção de couves e doze repolhos. San Miguel, nº112, 03/08/1907

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de julho para a Associação das Filhas de Maria 

couves, repolhos, cebola e uma porção de manteiga. San Miguel, nº124, 26/10/1907

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de outubro para a Associação das Filhas de Maria, 

um alqueire de feijão, 10kg de batata doce e cinco abóboras. San Miguel, nº128, 30/11/1907

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de novembro para a Associação das Filhas de Maria, 

500 laranjas, um cacho de bananas, duas abóboras, meio alqueire 

de favas e uma porção de lenha. San Miguel, nº130, 14/12/1907

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de dezembro para a Associação das Filhas de Maria, 

300 laranjas, 84 inhames, uma porção de carne e torresmos. San Miguel, nº140, 22/02/1908

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou nos meses de janeiro e fevereiro para a Associação das 

Filhas de Maria, 250 laranjas, uma abóbora, uma porção de 

feijões, couves. San Miguel, nº143, 14/03/1908

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de março para a Associação das Filhas de Maria, 

uma porção de torresmos e couves. San Miguel, nº146, 04/04/1908

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de abril para a Associação das Filhas de Maria, uma 

carroça de lenha. San Miguel, nº152, 16/05/1908

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de outubro para a Associação das Filhas de Maria 

um cesto de fruta, 10 litros de ervilhas e uma arroba de batatas. San Miguel, nº178, 05/12/1908

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara

Doou no mês de dezembro para a Associação das Filhas de Maria, 

uma porção feijões, quatro abóboras e dezoito couves. San Miguel, nº187, 30/01/1909

Ermelinda Pacheco Gago da Câmara Proprietária

Dona da propriedade de plantações da chá e da fábrica de Chá de 

Gorrena. San Miguel, nº289, 21/01/1911

Ermelinda P. Gago da Camara Proprietária

Chá, aguardente e magnífico vinho das suas propriedades, vende 

Mariano de Amaral, na sua loja, na rua do  Açoriano Oriental, 

nº26, defronte da cocheira Machado. Açoriano Oriental, nº4075, 07/06/1913

Ermelinda Gago da Câmara 16-08-1913 Proprietária

Uma das grandes proprietárias territoriais da ilha. Eram netos 

Nuno José Gago da Câmara, Irene Gago da Câmara casada com 

Guilherme Leite Machado de Faria e Maia, Angelina Gago da 

Câmara casada com Jaime Hintze, Maria Ana Gago da Câmara 

casada com António Botelho da Câmara Mello Cabral, e Melania 

Gago da Câmara casada com Gustavo de Medeiros. A Folha, nº559, 17/08/1913

Maria da Glória Ama

Foi-lhe entregue, para ser ama provisória, um recém nascido do 

sexo feminino que foi encontrado na Fajã de Baixo. Autonomia dos Açores, nº02, 11/03/1894

Amélia Salvina Escritora

Folheto de 136 páginas intitulado Gargalhadas, contém anedotas 

e ditos alegres. Vende-se na Manuel Ferreira Travassos por 250 

reis insulanos. Autonomia dos  Açores, nº14, 03/06/1894

Emília Pacheco do Canto Proprietária

O chá preto das propriedades do sr. Visconde de Faria e Maia, 

vende-se no prédio de Emilia Pacheco do Canto, onde esteve um 

hotel ultimamente, e que tem o saguão ao lado da Nascente 

defronte do Mercado da Graça. Diário de Anúncios, nº2924, 20/11/1894

Emília Pacheco do Canto Proprietária

Dona de prédio onde já havia estado instalado um hotel, e onde 

se vende agora o chá preto das propriedades do Sr Visconde de 

Faria e Maia. Prédio fica ao lado da nascente defronte do 

Mercado. Autonomia dos Açores, nº39, 25/11/1894

Eufrosina Costa Professora

Fazia parte do júri dos exames ao magistério, era professora de 

ensino complementar em Vila Franca. Autonomia dos Açores, nº41, 09/12/1894

Maria Eufrosina Costa Professora Identificada como professora oficial da Vila Franca. O Preto no branco, nº62, 04/03/1897

Maria Eufrosina Costa 04 de maio Os novos, nº4, 28/03/1905



Maria Eufrosina Costa Professora

Professora da escola distrital, lecciona instrução primária em 

casas particulares. Pode ser procurada na escola distrital da 1 

horas as 3. Açoriano Oriental, nº3551, 23/05/1903

Emília Pacheco Silva Rua do  Saco, nº60 Modista Mudou o seu atelier de sítio para a Rua do Saco. Autonomia dos Açores, nº47, 20/01/1895

Eduína Costa Ribeira Grande Professora Foi nomeada professora para a escola das Sete Cidades. Autonomia dos Açores, nº51, 17/02/1895

Eduína Amélia da Costa Professora

Professora oficial da Ribeira Grande, foi promovida a segunda 

classe, a contar do dia 1 de julho de 1902. A Folha, nº127, 12/03/1905

Jacinta Clara Alves Professora

Com o rendimento de 100$000 reis anuais foi provida 

temporariamente na cadeira do sexo feminino da freguesia de 

Rabo de Peixe. Autonomia dos Açores, nº51, 17/02/1895 
Jacinta Clara Alves  Promovida a 2ª classe. O Correio Povoacense, nº17, 27/05/1905

Emília de Sousa Casada Professora

Professora do Colégio Evangélico, casou ao civil com o sr. Amancio 

Vicente Pereira. Autonomia dos Açores, nº06, 07/04/1895

Ana Beatriz Moreira da Câmara

Filha do conselheiro Jerónimo Moreira da Camara, aluna do 

colégio de São Jose, foi aprovada no exame de admissão ao liceu. Autonomia dos Açores, nº08, 21/04/1895

Ana Beatriz Moreira da Câmara Casada

 Casou no dia 4 de fevereiro de 1905 na Igreja Matriz de Ponta 

Delgada, com o sr. Clemente António de Vasconcelos Júnior. O Arauto, nº11, 05/02/1905

Maria Carolina Borges da Câmara 

Medeiros

Dezembro de 

1895

Pretencia a uma das mais ilustres familias da terra, tinha 71 anos, 

fazia muito trabalho de beneficencia. Autonomia dos Açores, nº42, 15/12/1895

Maria Ana d'Andrade Albuquerque 

Bettencourt

Recebeu um prato de faiança oferecido pelo Sr. Firmino João 

Lopes, na categoria de Bellas Artes da Exposição de Ponta 

Delgada. Autonomia dos Açores, nº44, 29/12/1895

Maria Ana de Andrade

Pintou um quadro a óleo da paisagem das Furnas, recebendo 

boas críticas. O Preto no Branco, nº7, 13/02/1896

Elvira C. C. da Camara Falcão

Recebeu um par de sapatos bordado a ouro oferecido pelo Sr. 

Firmino João Lopes, na categoria de Indústrias Caseiras da 

Exposição de Ponta Delgada. Autonomia dos Açores, nº44, 29/12/1895

Maria Santa Rodrigues Rua da Alegria, nº1 Professora Lecciona primeiras letras e lavores. Preços módicos. Actualidade, nº 2, 12/01/1896

Luísa d'Oliveira Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Actualidade, nº 2, 12/01/1896

Gerarda d'Amorim Atriz Estudou no conservatório de Lisboa.

Não informa se é 

natural dos Açores. Actualidade, nº3, 19/01/1896

Gerarda d'Amorim Viana Atriz Actualidade, nº4, 26/01/1896

Ema d'Amorim Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Actualidade, nº4, 26/01/1896

Júlia Anjos Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Actualidade, nº4, 26/01/1896

Carolina Santos Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Actualidade, nº10, 08/03/1896

Carolina Santos Casada Atriz Casada com Santos Júnior, também actor. Seguem para o Faial.

Não informa se é 

natural dos Açores. Actualidade, nº13, 29/03/1896

Elvira de Jesus Atriz

Segue para o Faial juntamente com Carolina Santos e Santos 

Júnior.

Não informa se é 

natural dos Açores. Actualidade, nº13, 29/03/1896

Maria Estrela Serpa

Vai organizar um bazar na Ribeira Grande para reverter a favor da 

Igreja da Conceição Actualidade, nº17, 26/04/1896

Evelina S. George Rua da Vila Nova, 175 Modista

Modista americana. Premiada nas principais casas de modistas 

dos Estados Unidos. Acaba de chegar a esta cidade e participa as 

damas micaelenses que enfeita chapéus em todos os géneros. 

Pode ser procurada entre as 11h e as 4 da tarde. Actualidade, nº25, 21/06/1896

Evelina de Sousa George Modista

Acaba de receber do estrangeiro o que há de mais rico e melhor 

gosto em enfeites de vestido. Variedades em folhinhos de rendas 

finas, gazes, etc, para golas de vestidos. Lindíssimo mostruário em 

sedas, e fazendas de toda a qualidade para vestidos de senhora 

das melhores casas inglesas. Especialidade em cintas para 

senhoras, para qualquer doença de ventre, deslocações de rins, 

etc, toma medidas e manda vir da celebre casa TEUFEL, tem 

mostras das fazendas de que são feitas, e terá cintas para mostra 

do dia 27 do corrente por diante. A Folha, nº335, 14/03/1909



Evelina de Sousa George

Rua da Cruz, nº57, junto à 

farmácia Modista

Acaba de receber das melhores casas do estrangeiro o que há de 

melhor gosto e novidade em folhinhos para gollas, rendas, 

blondes, entremeios e galões, para a presente estação. Grande 

vantagem para as senhoras modistas, pois é a casa em que se 

encontram todas as novidades para executar qualquer figurino. 

Tem livro de amostras para quem desejar ver. A Folha, nº341, 25/04/1909

Emília Pacheco Proprietária Tem uma quinta com laranjeiras, na Mãe de Deus. Actualidade, nº70, 02/05/1897

Cecília Diamantina Teixeira

Rua da Vila Nova de 

Baixo, nº44 Modista + doceira

Modista de chapéus, enfeita, concerta e tinge tanto chapéus, 

como vestidos, encarrega-se também de outros trabalhos de 

tinturaria e promptifica-se a satisfazer encomendas de doces de 

todas as qualidades. Preços sem competência. Actualidade, nº76, 13/06/1897

Cecília Diamantina Teixeira

Rua dos Foros, nº31 - 1º 

andar Modista +  doceira

Modista de chapéus, enfeita, concerta e tinge tanto chapéus, 

como vestidos, encarrega-se também de outros trabalhos de 

tinturaria e promptifica-se a satisfazer encomendas de doces de 

todas as qualidades. Preços sem competência. Actualidade, nº79, 04/07/1897

Diamantina Teixeira Borges Casada

Faleceu, vitima de tuberculose, no sábado passado. Esposa de 

Bernardo Gomes, filha de Manuel Teixeira Nogueira, proprietário 

do estabelecimento de carruagens da Rua Marques da Praia. Era 

nova, e tinha casa há pouco mais de um ano. 

Pode não ser a mesma 

pessoa. Açoriano Oriental, nº4510, 19/11/1921

Mariana da Glória Mello Cabido Presidente da direção interna do Asilo de Infancia Desvalida Actualidade, nº80, 11/07/1897

Mariana Julia do Carmo Raposo Membro da direção interna do Asilo de Infancia Desvalida. Actualidade, nº80, 11/07/1897

Jacinta de Jesus Rabo de Peixe Ama de Leite

Moradora no foral do Morgado Mauricio, prontifica-se para ama 

de leite. Actualidade, nº87, 20/08/1897

Maria da Purificação Chaves Obstetriz Vai ser admitida para prestar serviços na Sociedade de Purificação A Actualidade, nº25, 20/03/1898
Leonor d'Almeida Rocha Poetisa Enviou algumas quadras para publicação. A Actualidade, nº31, 01/05/1898

Aurora de Morais Escritora

Autora da obra Flores d'Alma, da tipografia Vara da Justiça, 1 

volume com 105 páginas, a 250 réis. E uma coleção de 13 poesias. O Preto no Branco, nº09, 27/02/1896

Aurora de Morais Escritora

Autora da obra Espinhos e Flores, da tipografia Vara da Justiça, 

com 88 pp. in-8vo, custa 250 reis. Oferta de um exemplar um ao 

jornal. O Preto no Branco, nº84, 05/08/1897
Aurora de Morais Escritora Oferta de um exemplar da obra Espinhos e Flores ao jornal. Actualidade, nº82, 25/07/1897

Virginia Leite Machado de Faria e 

Maia Casada

Casou com o tenente de artelharia Pereira, filha da Dona Teresa 

Leite Machado. O Preto no Branco, nº76, 10/06/1987

Virginia Leite Machado de Faria e 

Maia 13 de outubro Heraldo, nº13, 08/11/1903

Virginia Machado de Faria e Maia Casada

Filha de D. Teresa Leite Machado de Faria e Maia. Casou com o 

tenente de artelharia Francisco Xavier Pereira, na igreja paroquial 

da Fajã de Baixo. Foram padrinhos da noiva a sua avó a Senhora 

D. Teresa Leite e seu irmão o sr. Guilherme Machado, e do noivo o 

seu pai o sr. tenente coronel Pereira. Actualidade, nº76, 13/06/1897

Deodata Lopes Cordeiro

Aluna distincta no ano lectivo de 1896/1897 na disciplina de 

Latim, na disciplina de Física, 1ª parte. O Preto no Branco, nº94, 14/10/1897

Deodata Lopes Cordeiro

Aluna distincta no ano lectivo de 1897/1898 na disciplina de 

Matemática 2ª parte, 5º ano, na disciplina de física 2ª parte e na 

disciplina de filosofia. O Preto no Bbranco, nº96, 28/10/1897

Deodata Lopes Cordeiro

Acaba de concluir o curso do liceu desta cidade, onde recebeu 

várias distinções. Sobrinha de Manuel Augusto Cordeiro, 

farmaceutico na Povoação. Açoriano Oriental, nº3350, 15/07/1899

Maria Laudina Sousa

Rua Direita do Peru, 

nº102 Modista

Faz vestuário para senhora e meninas seguindo os modelos mais 

recentes franceses e ingleses, com preços módicos. O Localista, nº1, 06/09/1900

Maria Laudina Sousa Rua do Meio nº4 Modista

Informa que o seu atelier mudou da Rua de S. João de Deus para 

a Rua do Meio, nº4- San Miguel, nº274, 01/10/1910

Maria Virginia d'Almeida Tomé 2ª Rua do Conde, nº3 2ª Rua do Conde, nº3 Professora de Guitarra

Guitarrista aperfeiçoada e devidamente habilitada, dá aulas em 

casa a todas as senhoras e meninas que queiram aprender este 

instrumento. Também dá aulas em casas particulares. O Localista, nº19, 10/01/1901



Georgina Pinto Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. O Localista, nº24, 14/02/1901

Não diz o seu nome Rua Nova nº64 Florista Devidamente habilitada, faz todo o tipo de flores artificiais. O Localista, nº31, 04/04/1901
Alice Pestana Escritora Escreve um artigo sobre Educação das crianças. O Localista, nº40, 13/06/1901

Rosa de Oliveira Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Heraldo, nº09, 11/10/1903

Rosa de Oliveira Atriz A Folha, nº72, 14/02/1904

Carlota Veloso Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Heraldo, nº09, 11/10/1903

Maria Soares Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Heraldo, nº09, 11/10/1903

Leonor Faria Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Heraldo, nº09, 11/10/1903

Alda Soares Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Heraldo, nº09, 11/10/1903

Ernestina Monteiro Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Heraldo, nº09, 11/10/1903

Olga  Sarmento da Silveira Escritora Escreve um artigo sobre a Condessa de Proença a Velha. Heraldo, nº15, 22/11/1903

Olga de Morais Sarmento da Silveira Regressa de Paris sendo esperada em Lisboa.  Os novos, nº18, 17/07/1905

Olga Sarmento da Silveira Escritora

Citação - Não há sentimento mais fortificante e maior estimulo 

para o trabalho do que o que nasce da ideia da familia, quando o 

casamento tem logar entre duas pessoas que se compreendem e 

completam. A Folha, nº79, 10/04/1904

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Rua dos Mercadores, nº21 Diretora de colégio

No colégio, dirigido Maria Hortense Morais e Maria do Carmos 

Morais, admitem-se alunas internas pela importância de 10$000 

rs mensais mediante a qual terão alimentação e se lhes ensinará 

português, trabalhos e dança. Ensina-se também francês, inglês, 

desenho e música pagando em separado cada uma dessas 

materias. O Recreio das Salas, nº04, 02/1889

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Rua dos Mercadores, nº21 Professora

Continua, com Maria Hortense de Sequeira Morais, a leccionar 

português, francês, trabalhos e dança no seu colégio na rua dos 

Mercadores nº21. Também lecionam em casas particulares. Diário de Anúncios, nº1248, 23/03/1889

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Rua dos Mercadores, nº21

Continua, com Maria Hortense de Sequeira Morais, a receber na 

sua residência, alunas internas e externas, mediante as 

mensalidades seguintes: internas 10$000 reis sendo da ilha e 

12$500 de fora da ilha. Externas de 625 a 1$000 reis. Recebem 

alunos masculinos e dão licções em casas particulares. Diário de Anúncios, nº1387, 14/09/1889

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Rua dos Mercadores, nº21

Maria Hortense de Sequeira Morais e Maria do Carmo de 

Sequeira Morais reabriram a sua aula no dia 18 de setembro e 

continuam a admitir alunas internas e externas, habilitando-as 

para os exames elementar e de admissão aos liceus. O Recreio das Salas, nº07, 11/1889

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21 Rua dos Mercadores, nº21

Lecciona português e trabalhos de todas as qualidades em casas 

particulares e na de sua residência. Diário de Anúncios, nº1488, 15/01/1890

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Requereu a fim de ser admitida a exame como aluna interna, na 

primeira época, português. Diário de Anúncios, nº1600, 03/06/1890

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora

Apresentou 5 alunos para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/07/1890

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Com Maria Hortense de Sequeira Morais reabre o seu colégio no 

dia 1 de outubro, para o qual continuam a receber alunas internas 

e externas. Também dão lições em casas particulares. Diário de Anúncios, nº1681, 10/09/1890

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21

Lecciona instrução primária e habilita para os respectivos exames, 

tanto em casas particulares como na sua residencia, a crianças de 

ambos os sexos. Também leciona e habilita para exame de 

português dos liceus. Diário de Anúncios, nº1704, 07/10/1890

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora

Foi para a Terceira para concorrer para a escola elementar para o 

sexo feminino da freguesia do Corpo Santo, concelho de Angra. É 

professora complementar. Diário de Anúncios, nº1732, 10/11/1890



Maria do Carmo de Sequeira Morais Rua do Marques, nº14 Professora

Devidamente habilitada, lecciona instrução a crianças de ambos 

os sexos em casas particulares, e habilita para exames, tanto de 

instrução primária como de português dos liceus. Também dá 

lições de frances, borados e dança. A Terceira, nº1643, 29/11/1890

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora

O concurso para onde foi concorrer encontra-se fechado e 

provido, no entanto, resolveu permanecer na Terceira e leccinar 

particularmente, e com o fim concorrer a uma outra cadeira que 

vai brevemente ser posta a concurso. Diário de Anúncios, nº1753, 04/12/1890

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora

Encontra-se ainda na terceira. Concorre ao lugar de professora da 

cadeira de instrução primária elementar da freguesia de São 

Pedro desta cidade. Tem o exame do 1º grau do magistério, em 

que obteve a classificação de Distinta,  exame de 2º grau em que 

obteve a classificação de Bom, e o 1º ano do curso geral dos liceus 

com distinção no exame de frances. Há muitos anos que se dedica 

ao ensino particular havendo apresentado, tanto em São Miguel 

como na Terceira, a exame elementar alunas bem classificadas e 

alguns com distinção. Diário de Anúncios, nº2073, 05/01/1892

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora

Continua, depois do dia 10 de outubro, a leccionar tanto em casas 

particulares e na sua residência, as materias constituem o ensino 

primário, bem como habilita para os exames de português e 

francês dos liceus a crianças de ambos os sexos. O Peregrino de Lourdes, nº168, 12/09/1891

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº21, morada do 

Colégio.

Rua dos Mercadores, 

nº21, morada do Colégio. Professora

Informa que, em consequência da próxima partida de sua irmã 

para Lisboa, tomou a seu cargo a direção do seu colégio. Abrirá no 

próximo mês de outubro aula de dança para crianças de ambos os 

sexos. Dá lições em casa particulares e habilita a exame do 

magistério primário, em classe, na sua residência. Diário de Anúncios, nº2267, 05/09/1892

Maria do Carmo de Sequeira Morais Leccionista

Continua com o seu colégio aberto, onde lecciona instrução 

primária, tanto elementar como complementar, habilitando para 

os devidos exames bem como para os de português do primeiro 

ano do liceu, e habilitação ao magistério primário, leccionando as 

matérias que constituem este último, em classe na casa da sua 

residência. Abrirá aula de dança no próximo dia 15. Diário de Anúncios, nº2292, 03/10/1892

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Rua dos Mercadores, 

nº69 Rua dos Mercadores, nº69 Mudou a sua residência e aula para a morada indicada Diário de Anúncios, nº2320, 05/11/1892

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Fechou o seu colégio, devendo no próximo mês mudar de 

residência. Pede aos chefes de família que lá tinham crianças para 

ir buscar cadeiras e bancos e outros preparos escolares que ali 

ainda tenham, bem como satifazer alguma mensalidade atrasada. Diário de Anúncios, nº2525, 20/07/1893

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora Professora oficial  de Santa Clara. Diário de Anúncios, nº2583, 27/09/1893

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora Mudou de residência para o bairro de Santa Clara. Diário de Anúncios, nº2623, 14/11/1893

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Dá lições particulares de bordados e instrução complementar, na 

sua residencia em Santa Clara. Também se encarrega de qualquer 

escrituração ou encomenda de bordados. Diário de Anúncios, nº2895, 16/10/1894

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora

Professora oficial da escola de Santa Clara, foi promovida a 

segunda classe. A Folha, nº80, 17/04/1904

Maria do Carmo de Sequeira Morais Professora

Professora na Escola do sexo feminino de São José, 

temporariamento provida na do mesmo sexo na Matriz. O Domingo, nº02, 12/06/1904

Maria do Carmo de Sequeira Morais 16 de julho O Domingo, nº06, 10/07/1904

Maria do Carmo de Sequeira Morais

Vogal do exame do 2º grau, os do sexo feminino realiazam-se na 

escola Matriz no 1º de agosto. A Folha, nº303, 26/07/1908

Não diz o nome Criadas

Para todo o serviço, uma mais nova e outra mais velhas. Não 

fornece qualquer tipo de informação pessoal. O Domingo, nº05, 03/07/1904

Maria Luísa Moreira da Camara Completou o curso do magistério primário elementar. O Domingo, nº06, 10/07/1904

Isabel Tavares de Mello Completou o curso do magistério primário elementar. O Domingo, nº06, 10/07/1904

Isabel Maria de Chaves Completou o curso do magistério primário elementar. O Domingo, nº06, 10/07/1904

Isabel Maria de Chaves Professora A Folha, nº454, 23/07/1911



Blandina da Encarnação Travassos Professora Dá aulas, temporariamente, na escola do sexo feminino na Maia. O Domingo, nº11, 14/08/1904

Maria Evelina de Mendonça Professora

Foi nomeada professora para a escola do sexo masculino da 

Lomba do Louçã. A Folha, nº68, 17/01/1904

Maria Evelina de Mendonça Professora

Dá aulas, temporariamente, na escola do sexo masculino das 

Furnas. O Domingo, nº11, 14/08/1904
Leonarda Maria Sampaio Dourado Obstetricia O Domingo, nº16, 18/09/1904

Maria Evelina de Sousa

Completou este ano o curso para o magistério primário na escola 

distrital desta cidade, 17 valores, bom. Açoriano Oriental, nº3508, 26/07/1902

Maria Evelina de Sousa

Filha adoptiva de Eugénia Augusta Barbosa. Fica a frente da 

escola de instrução primária, que antes era dirigida pela sra 

Professora Eugénia Augusta Barbosa, devido à sua morte. Açoriano Oriental, nº3590, 20/02/1904

Maria Evelina de Sousa Professora O Domingo, nº17, 25/09/1904

Maria Evelina de Sousa 01 de janeiro  O Liberal, nº25, 05/01/1908

Maria Evelina de Sousa Professora Provida na escola do sexo feminino de Santa Clara O Domingo, nº23, 06/11/1904

Maria Evelina de Sousa Diretora de revista

Directora da Revista Pedagógica, destinando-se a defesa de todos 

os interessados no professorado açoriano, preço de assinatura 

são de 125 reis mensais, sendo possível colocar anúncios de forma 

gratuita. O Debate, nº32, 05/04/1906

Maria Evelina de Sousa

Acha-se aberta a biblioteca anexa a Escola de Santa Clara, por 

iniciativa da professora. San Miguel, nº213, 31/07/1909

Maria Evelina de Sousa

Directora da Revista 

Pedagógica. O Estimulo, nº06, 08/09/1907

Maria Evelina de Sousa Rua do Castilho, nº1 Professora

Dá explicações gratuitas a todos os professoras que desejam 

aprender o método Legographico-Luazes, criador pela professora 

oficial Amália Luazes. Sendo que aprendeu com a autora do 

mesmo. A República, nº03, 26/10/1910

Maria Evelina de Sousa Professora

Tomou lugar de ajudante da escola oficial para o sexo feminino 

da freguesia Matriz. A Folha, nº80, 17/04/1904

Maria Evelina de Sousa Rua do Gaspar, nº66 Professora Professora oficial, leciona particularmente. A Folha, nº104, 02/10/1904

Maria Evelina de Sousa Professora

Foi nomeada professora da escola oficial para o sexo feminino do 

bairro de Santa Clara. A Folha, nº107, 22/10/1904

Maria Evelina de Sousa Professora Escreve uma peça intitulada Instrução Primária. A Folha, nº110, 20/11/1904

Maria Evelina de Sousa Rua do Gaspar, nº66 Professora 

Professora oficial, lecionista de instrução primária e explica as 

materias do curso da Escola Districtal em classe e particulamente. 

Pode ser procurada das 10h às 11h e das 4h às 5h. A Folha, nº150, 20/08/1905

Maria Evelina de Sousa Professora

Professora oficial, explica diariamente as matérias que 

constituem o curso do 2º grau de instrução primária, e tri-

semanalmente as de habilitação ao magistério oficial. A Folha, nº180, 18/03/1906

Maria Evelina de Sousa Professora

Lecciona e explica as matérias que constituem o 1º e o 2º grau de 

instrução primária, e as do curso de habilitação ao magistério. A Folha, nº190, 27/05/1906

Maria Evelina de Sousa Professora

Leciona instrução primária e todas as matérias que constituem o 

curso de habilitação ao magistério oficial. A Folha, nº205, 09/09/1906

Maria Evelina de Sousa Professora

Lecciona na instrução primária e habilita para o exame de 

habilitação o magistério oficial. A Folha, nº235, 07/04/1907

Maria Evelina de Sousa Rua do Castilho, nº1 Professora

Lecciona particularmente instrução primária, e explica todas as 

matérias do curso de habilitação ao magistério. A Folha, nº262, 13/10/1907

Maria Evelina de Sousa

Vogal do exame do 2º grau, os do sexo feminino realiazam-se na 

escola Matriz no 1º de agosto. A Folha, nº303, 26/07/1908

Maria Evelina de Sousa

Vogal dos exames de instrução primária do 2º grau, para o sexo 

feminino. A Folha, nº306, 16/08/1908

Maria Evelina de Sousa

Pede a todas as pessoas que tiveram a amabilidade de lhe 

prometer livros para a Biblioteca Escola, anexa à mesma escola, o 

favor de lhos remeterem com a possível brevidade, visto desejar 

fazer a inauguração da referida biblioteca na vigência do actual 

lectivo. A Folha, nº351, 11/07/1909

Maria Evelina de Sousa

Inauguração, na última quinta feira pelas 2 horas da tarde, da 

biblioteca, por iniciativa da própria, ficando encarregue da 

regência da mesma. A Folha, nº354, 01/08/1909

Maria Evelina de Sousa Inauguração no dia 29 de julho. A Folha, nº355, 08/08/1909

Maria Evelina de Sousa

Lançou um opúsculo de 50 páginas para comemorar a abertura da 

bilbioteca escola anexa a escola de santa clara. A Folha, nº356, 15/08/1909



Maria Evelina de Sousa

Assistiu à Palestra que teve lugar em Ponta Delgada sobre Médico 

Escolares. A Folha, nº373, 12/12/1909

Maria Evelina de Sousa Professora

Foi definitavamente provida no lugar de professora oficial para o 

sexo feminino da escola de S. José desta cidade, por haver 

completado o prazo legal de bom e fectivo serviço na mesma. A Folha, nº373, 12/12/1909

Maria Evelina de Sousa Escreve uma peça sobre a Escola Industrial Gonçalo Velho Cabral. A Folha, nº419, 30/10/1910

Maria Evelina de Sousa Rua do Castilho, nº1 Professora

Explicações grátis a todos os professores que quiserem 

esclarecimentos sobre o método Legographico Luazes, por Amália 

Luazes. Estudou essa método com a própria. A Folha, nº430, 29/01/1911

Maria Evelina de Sousa

Delegada da Comissão Fundadora da Sociedade Micaelense 

Protetora d'Animais. Os membros da associação aceitam 

propostas para impressão dos seus estatutos. A Folha, nº463, 24/09/1911

Maria Evelina de Sousa Professora

Professora oficial de Santa Clara. É comunicado pelo sr. João 

Inácio Pacheco Leal, protetor da instrução popular no dia 1 do 

corrente que irá receber um prémio anual de 5$000 rs a partir de 

1912 para premiar a aluna com melhor comportamento e 

excelente aplicação. Maria Evelina de Sousa adquiriu com o 

dinheiro em questão um relógio de prata que ofereceu à aluna 

Beatriz de Mello Salgado, fez o exame de 1º e 2º grau, obtendo a 

classificação de ótimo e distincta, tem sempre frequentado a 

Biblioteca Escolar, criada por si e anexa a escola. Maria Evelina de 

Sousa responde directamente ao sr João  Inácio Pacheco Leal, 

agradecendo e informa que denominou o prémio de Prémio João 

Inácio Pacheco Leal. A Folha, nº469, 05/11/1911

Maria Evelina de Sousa 01 de janeiro A Folha, nº477, 31/12/1911

Maria Evelina de Sousa

Homenageada pela Liga Republicana das Mulheres Portuguesas. 

Durante a festa usaram da palavra Maria Veleda, Agostinho 

Fortes e Carneiro de Moura. A Folha, nº510, 25/08/1912

Maria Evelina de Sousa Passa a secretariar a Sociedade Protectora dos Animais. A Folha, nº518, 27/10/1912

Maria Evelina de Sousa Foi promovida à segunda classe. A Folha, nº585, 08/03/1914

Maria Evelina de Sousa Fez parte do juri do exame de instrução primária, 2º grau. A Folha, nº647, 22/08/1915

Maria Evelina de Sousa

Decifrou o enigma tipográfico inserido no nº4198, da autoria de 

Manuel Urbano da Câmara. Açoriano Oriental, nº4199, 06/11/1915

Maria Evelina de Sousa Passa a ser secretaria da redação. A Folha, nº658, 12/05/1916

Maria Evelina de Sousa

Escola normal primária de 

PDl Professora

Faz parte do corpo docente da escola normal de ensino primário 

de Ponta Delgada, que foi inaugurada no dia 20 de outubro de 

1922. Os Açores, nº04, outubro/1922

Maria Evelina de Sousa Professora

Seu pai, Décio de Sousa e Silva, faleceu em S. Paulo na casa do 

capitão Joaquim Brasil de Carvalho. Professora da escola normal 

de Ponta Delgada. Açoriano Oriental, nº4731, 01/05/1926

Matilde Alice Correia Professora O Domingo, nº17, 25/09/1904

Luísa Augusta da Luz Professora

Promovida na escola do sexo masculino de Santo Espírito em 

Santa Maria O Domingo, nº18, 02/10/1904

Maria Guiomar da Silveira

Completou este ano o curso para o magistério primário na escola 

distrital desta cidade, com 18 valores, distinta. Açoriano Oriental, nº3508, 26/07/1902

Maria Guiomar da Silveira Professora

Pediu exoneração de professora da escola do sexo masculino da 

Relva. O Domingo, nº19, 09/10/1904

Maria Guiomar da Silveira 14 de outubro A Folha, nº02, 12/10/1902

Beatriz da Piedade Costa e Brito Professora Provida na escola mista da Algarvia. O Domingo, nº23, 06/11/1904

Albertina Pacheco Reprodução de um poema intitulado Vinte anos O Domingo, nº23, 06/11/1904

Ana Rosa Martins Professora

Professora oficial das Sete Cidades, foi concedida licença de 90 

dias. A Folha, nº84, 15/05/1904

Ana Rosa Martins Professora

Professora da escola primária mista da freguesia de Ginetes nas 

Sete Cidades, foi colocada em permuta na escola primária da 

freguesia da Minhocal, concelho de Celorico da Beira. A Folha, nº158, 15/10/1905
Ana Rosa Martins Professora Licenciada por 90 dias professora primária O Domingo, nº24, 13/11/1904

Rosalia Sandoval Escritora Reprodução do seu poema, intitulado Enganos. O Domingo, nº25, 20/11/1904

Rosalia Sandoval Escritora Reprodução do seu poema Madrigalejando. A Folha, nº149, 13/08/1905

Rosalia Sandoval Escritora Reprodução do seu poema, intitulado Incógnito mal. A Folha, nº93, 17/07/1904



Carlota Costa

Abriu uma escola de bordados em Vila Franca, era irmã do sr. 

padre Leopoldo José da Costa. O Correio Povoacense, nº15, 16/05/1905

Maria Cândida Tavares Professora

Foi aposentada com a pensão anual de 85$000 reis, era 

professora da escola primária elementar da Nossa Senhora da 

Conceição da vila da Ribeira Grande. O Correio Povoacense, nº21, 01/07/1905

Maria Cândida Tavares Professora

Foi aposentada, era professora oficial da freguesia da Conceição 

da Ribeira Grande. A Folha, nº143, 02/07/1905

Maria da Glória Duarte Moreira Professora

Professora oficial da Ribeira Quente, foi lhe concedida uma 

licença de 30 dias. A Folha, nº217, 02/12/1906

Maria da Glória Duarte Moreira Professora

Professora primária da escola do sexo masculino do lugar da 

Ribeira Quente, concelho da Povoação, foi colocada precedendo 

concurso na escola do sexo feminino da freguesia de Ferreiro, no 

concelho da Vila do Conde. A Folha, nº232, 17/02/1907

Maria da Glória Duarte Moreira Professora

Professora oficial da Ribeira Grande, foi colocada em Vila do 

Conde. O Correio Povoacense, nº39, 16/03/1907

Helena de Jesus Rua do Peru, nº65

Dona de 

estabelecimento

Estabelecimento de mercearias e líquidos, recebeu um sortimento 

de bolachas - Sympathica e Maria, tendo para além disso um bom 

carregamento de bolachas fabricadas na ilha, e vende também 

vinho da caloura, engarrafado a 20$. O Arauto, nº01, 01/01/1905

Helena de Jesus Rua do Peru, nº65

Dona de 

estabelecimento Vende também vinho de cheiro, e cerveja Mello Abreu. O Arauto, nº12, 09/02/1905

Madame Lejeune Campo de São Francisco Proprietária 

Vai fechar o seu estabelecimento no dia 31 de julho, durante um 

mês, para ir passar o verão nas Furnas. Levando consigo o seu 

esplêndido fornecimento de bicicletas de aluguer. Os seus 

fregueses deverão munir-se para o mês de artigos de toilete e 

perfumaria. A Folha, nº43, 26/07/1903

Madame Lejeune Campo de São Francisco

Compram-se, vendem-se, trocam-se, concertam-se bicicletas. 

Bicicletas novas, em 2ª mão, de aluguel. Único depósito dos 

Açores. A Folha, nº50, 13/09/1903

Madame Lejeune Campo de São Francisco Proprietária 

Única fábrica açoriana de guarda-sóis. Cobrem-se e consertam-se 

com a máxima prontidão. Compra, vende, aluga e concerta 

bicicletas. Vende um bom sortimento de perfumarias das 

melhores casas francesas. O Arauto, nº01, 01/01/1905

Maria Encarnação Soares Cordeiro Professora Professora régia do Cabouco. O Vigilante, nº02, 09/08/1905, Lagoa.

Beatriz da Costa Professora Professora da escola do sexo feminino de Agua de Pau O Vigilante, nº06, 06/09/1905, Lagoa.

Elvira Augusta dos Reis Professora

Era professora no Asilo de Infancia Desvalida, mas demitiu-se por 

querer trabalhr numa das escolas de qualquer freguesia do 

distrito, presumidamente por motivos financeiros. O Vigilante, nº07, 13/09/1905, Lagoa.

Elvira Augusta dos Reis Professora

Diplomada pela escola distrital de Ponta Delgada, com 

classificação de suficiente, 13 valores. Foi provida 

temporariamente na escola de ambos os sexos de Sete Cidades. A Folha, nº217, 02/12/1906

Elvira Augusta Reis Professora Professora na escola mista das Sete Cidades. San Miguel, nº161, 18/07/1908

Angelina Moniz Arruda Rua do Frias, nº45

Dona de 

estabelecimento

Casa de Chapéus, recebeu um grande carregamento, e para 

facilitar a sua encomenda podem falar com a sua tia Maria da Luz 

Vasconcelos Moniz. O Globo, nº07, 12/04/1905

Angelina Moniz Arruda Casada

Casada com o sr. Arthur Arruda, deu à luz no dia 29 de setembro 

de 1905 duas crianças, uma do sexo feminino e outra do sexo 

masculino, terceiros fructos do matrimónio. O Globo, nº29, 04/10/1905

Angelina Moniz Arruda Rua do Frias, nº45

Dona de 

estabelecimento Continua a fazer, com esmero, chapéus para senhoras e crianças. O Globo, nº34, 29/11/1905

Angelina Moniz Arruda Rua do Frias, nº45

Dona de 

estabelecimento

Recebeu novo carregamento de chapéus pelo paquete São 

Miguel, também faz e transforma. O Globo, nº51, 10/05/1906

Leopoldina Cordeiro

Rua da Misericórdia, 

nº18, 1º andar, Ponta 

Delgada

Dona de 

estabelecimento

Estabelecimento vende chapéus, recebeu um carregamento vindo 

directamente de Paris. O Globo, nº07, 12/04/1905

Leopoldina Cordeiro 11 de junho A Folha, nº05, 02/11/1902

Leopoldina Cordeiro

Rua da Misericórida, 

nº18A, 1º andar

Dona de 

estabelecimento

Salão de chapéus, últimas novidades em chapéus de senhoras e 

meninas. Grandes variedade em chapéus de feltro, canotieres 

enfeitados e por enfeitar. Executam-se rapidamente todas as 

encomendas feitas a esta casa, esperando-se de Lisboa uma 

modista habilitada. A Folha, nº108, 30/10/1904



Maria da Luz Vasconcelos Proprietária

Proprietária da importante e creditada fábrica de bolachas da 

ribeira grande, encontrava-se doente. Tia de Angelina Moniz 

Arruda. O Globo, nº15, 11/06/1905
Maria da Luz Vasconcelos Moniz 27 de julho O Globo, nº22, 2/08/1905

Maria Cremilde da Cunha Pacheco e 

Melo

Filha da Exma  Senhora Catarina Augusta da Cunha e sobrinha de 

João Correia da Silva. Fez um brilhante exame de instrução 

primária de segunda classe, sendo aprovada com distinção. O Globo, nº22, 09/08/1905

Maria Elvira de Oliveira Professora

Professora da freguesia de S. Pedro do lugar da Ribeira Seca, foi 

promovida a primeira classe. A Folha, nº149, 13/08/1905

Maria Elvira de Oliveira Professora

Professora da escola primária para o sexo feminino da freguesia 

de São Pedro, Ribeira Seca, foi colocado, precedendo concurso, 

na escola do mesmo sexo da freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição. A Folha, nº154, 17/09/1905

Maria Elvira de Oliveira Professora

Foi colocada, através de concurso, na escola do sexo feminino da 

freguesia da Conceição da vila da Ribeira Grande. O Globo, nº27, 13/09/1905

Maria Ofélia Tavares Correia Professora

Professora de instrução primária da freguesia da Conceição abre a 

sua aula no dia 9 deste mes. O Globo, nº29, 04/10/1905

Maria Ofélia Tavares Correia Professora

Dirige o estabelecimento de instrução primária, que obtém 

óptimos resultados. Sendo aprovadas 9 alunas no exame do 1º 

grau, número superior ao que foi apresentado por todas as 

escolas oficiais deste concelho. O Globo, nº73, 19/11/1906

Maria Angelina Tavares Correia Professora

Professora de instrução primária da freguesia da Conceição abre a 

sua aula no dia 9 deste mes. O Globo, nº29, 04/10/1905

Virgínia Quaresma Escreve um artigo sobre Alice Moderno. O Globo, nº31, 18/10/1905

Luísa de Araújo Cardoso Professora

Natural de Lisboa, professora de música e piano, tendo o curso do 

Real Conservatório de Lisboa, residente em Ponta Delgada, 

desejando lecionar na Ribeira Grande, pede aos interessados para 

dar o seu nome e morada no escritório do notário José  Augusto 

da Rocha Calisto, até ao dia 25 de janeiro. Preços - 4 liçoes por 

mes 3$00 reis. O Globo, nº39, 11/01/1906

Alexandrina Brandão Palha Rua d'água nº68 Padeira Bolos lêvedos, costas e massa sovada. Recebe encomendas. A Folha, nº164, 26/11/1905

Alexandrina Brandão Palha Rua d'água nº68 Padeira

Fixou residência na cidade de Ponta Delgada durante a estação 

calmosa no Vale das Furnas. Confecciona bolos de massa sovada, 

bolos lêvedos, costas e biscoitos para o chá mediante encomenda 

com a devida antecipação, 24h. Fora isso, todos as quartas-feiras 

e domingos tem bolos de massa sovada e nos restantes dias bolos 

lêvedos, costas e biscoitos. Tem 8 anos de prática.  Folha, nº166, 10/12/1905

Alexandrina Brandão Palha Rua d'água nº68 Rua d'água nº68

Fixou residência na cidade de Ponta Delgada durante a estação 

calmosa no Vale das Furnas. Confecciona bolos de massa sovada, 

bolos lêvedos, costas e biscoitos para o chá mediante encomenda 

com a devida antecipação, 24h. Fora isso, todos as quartas-feiras 

e domingos tem bolos de massa sovada e nos restantes dias bolos 

lêvedos, costas e biscoitos. Tem 8 anos de prática. O Debate, nº15, 16/11/1905

Alexandrina Brandão Palha

Avisa os clientes que não são feitos por si os bolos de massa 

sovada vendidos pelo seu ex-criado Jacinto, contrariamente ao 

que é dito por ele. O Debate, nº30, 10/03/1906

Alexandrina Brandão Palha Rua Nova nº52 Rua Nova nº52

Avisa os seus clientes que mudou de morada, continuando a sua 

confeção de bolos de massa sovada, bolos lêvedos, biscoitos e 

costas, na nova morada. O Debate, nº32, 05/04/1906

Alexandrina Brandão Palha Rua Nova, nº52

Avisa os seus clientes que mudou de morada, continuando a sua 

confeção de bolos de massa sovada, bolos lêvedos, biscoitos e 

costas, na nova morada. Faz bolos de massa sovada a 25, 125 e 

250 reis, bolos lêvedos de 25, 60, 80 e 125. Biscoitos 3 a 20 reis, e 

500 reis o kilo. Costas 500 reis o kilo. A Folha, nº187, 06/05/1906

Alexandrina Brandão Palha Rua Nova, nº52 Rua Nova, nº52

Faz bolos de massa sovada a 25, 125 e 250 reis, bolos lêvedos de 

25, 60, 80 e 125. Biscoitos 3 a 20 reis, e 500 reis o kilo. Costas 500 

reis o kilo. A Defesa, nº1, 17/05/1906

Alexandrina Brandão Palha Rua do Passal, nº35 Rua do Passal, nº35 Mudança de morada. O Debate, nº39, 05/10/1906



Alexandrina Brandão Palha Rua do Passal, nº36

Mudança de morada. Preçário: bolos de massa sovada 25, 125 e 

250 reis; bolos lêvedos 25, 60, 80 e 125 reis; biscoitos 3 por 20 reis 

ou 500 reis por kilo e costas a 500 reis o kilo. O Debate, nº54, 19/01/1907

Alexandrina Brandão Palha Rua do Passal, nº136

Preçário: bolos de massa sovada 25, 125 e 250 reis; bolos lêvedos 

25, 60, 80 e 125 reis; biscoitos 3 por 20 reis ou 500 reis por kilo e 

costas a 500 reis o kilo. O Liberal, nº01, 05/07/1907

Alexandrina Brandão Palha

Faleceu à dias nesta cidade, era mãe do sr. Carlos Brandão Palha, 

professor do Internato João Francisco Cabral, irmão do sr. Estevão 

Tavares Brandão solicitador judicial em Vila Franca e cunhada do 

nosso amigo sr. Jacinto de Sousa Cardoso, chefe dos serviços da 

oficina do nosso colega A Redação. Açoriano Oriental, nº4410, 06/12/1919

Maria Joana de Freitas Pereira Médica

Fez acto de clínica cirúrgica e obstetrícia da Escola Médico 

Cirurgica de Lisboa. Primeira mulher micaelense que toma grau de 

formatura numa destas escolas superiores do país. O seu pai, 

António Pereira, empregado da Empresa Insulana em Lisboa, e 

sobrinha da esposa de Manuel Jacinto da Ponte. A Folha, nº143, 02/07/1905

Maria Joana Freitas Pereira Rua do Colégio, nº59 Médica Dá consultas das 11h da manha até às 3h da tarde. O Debate, nº38, 19/03/1906

Maria Joana de Freitas Pereira Rua do Colégio, nº59 Médica Dá consultas das 11h da manha até às 3h da tarde. A Defesa, nº13, 09/08/1906

Maria Joana de Freitas Pereira Rua do Colégio, nº50 Médica Dá consultas das 11h da manha até às 3h da tarde. San Miguel, nº65, 01/09/1906

Maria Joana de Freitas Pereira Médica Vem estabelecer clínica em São Miguel. A Folha, nº198, 22/07/1906

Maria Joana de Freitas Pereira Médica

Estabelece residência temporária na casa dos pais na Rua do 

Carvão, mas devendo mudar-se brevemente para uma das ruas 

centrais de Ponta Delgada A Folha, nº199, 29/07/1906

Maria Joana de Freitas Pereira Rua do colégio nº59 Médica Consultas das 11 horas da manhã às 3 da tarde. A Folha, nº200, 05/08/1906

Maria Joana Pereira Médica

Filha de António Pereira, empregado muito distinto e considerado 

da Casa Bensaude, em Lisboa, e prima do sr. Albano Pereira da 

Ponte, representante da mesma casa em Ponta Delgada. Formada 

em medicina com distinção com elogiosas referências. Aponta a 

importância de uma médica por haver enfermas que preferem ser 

vítimas da doença do que sujeitar-se a cura ou tratamento pela 

ação do médico. Açoriano Oriental, nº3717, 28/07/1906

Maria Joana Pereira Rua do Colégio, nº59 Médica Consultas das 11 horas da manhã às 3 da tarde. Açoriano Oriental, nº3720, 18/08/1906

Maria Joana de Freitas Pereira Médica Chega a Ponta Delgada a nova médica, onde se vai estabelecer. A Peregrino de Lourdes, nº896, 25/08/1906

Maria Joana de Freitas Pereira Rua do Colégio nº59 Médica

Clínica de senhoras e crianças, consulta da 1h às 5h, análises 

clínicas (expectoração, pus, sangue, urina, etc) O Estimulo, nº07, 15/09/1907

Maria Joana de Freitas Pereira Rua do Colégio, nº59 Médica

Clínica de senhoras e crianças, consultas da 1h às 3h. Análises, 

clínicas - expectoração, pus, sangue, urina, etc. Açoriano Oriental, nº3754, 13/04/1907

Maria Joana de Freitas Pereira Médica

Operou a esposa do Dr. José Tavares Raposo, da Lagoa, a uma 

fístula. Açoriano Oriental, nº4084, 09/08/1913

Maria Joana de Freitas Pereira

Desempenha o serviço de 5ª enfermaria do hospital por motivo 

de doença do sr. dr. Clemente Pereira da Costa. A Folha, nº589, 05/04/1914

Maria Joana de Freitas Pereira Medica

Esteve no clorofórmio na operação de amputação do sr. Vitor de 

Medeiros Silva, realizada pelo Dr. Raposo de Medeiros. Açoriano Oriental, nº4241, 26/08/1916

Maria Joana de Freitas Pereira Médica

Assistiu a operação  de D. Cecília Gabriel, cunhada de Albano da 

Ponte, juntamente com os doutores Jaime Neto e Luiz Mota. Açoriano Oriental, nº4472, 19/02/1921

Maria Joana Freitas Pereira Avenida Gaspar Frutuoso Médica

Doenças de senhoras, crianças e partos. Análises clínicas. 

Consultas das 9h às 10h e das 2h às 24h. Telefone 154. Correio dos Açores, nº3493, 11/06/1932

Amélia Chaves

Filha do sr. Diogo Chaves. Foi a capital para aperfeiçoar-se no 

estudo da figura a óleo. Açoriano Oriental, nº2911, 14/02/1891

Amélia Chaves de Sousa

Rua Direita da 

Calheta, nº9 Professora

Prontifica-se a ensinar desenho, pintura a óleo, música e 60 e 

tantas qualidades dos finos louvores em seda, setim, oiro, fitilho, 

matiz, missanga, laia, froculo, etc, etc. San Miguel, nº36, 10/02/1906

Amélia Chaves de Sousa

Rua Direita da 

Calheta, nº9 Artista

Prontifica-se a fazer todo e qualquer lavor em sede, setim, matiz, 

oiro, fitilho, laia, missanga, froculo, etc. San Miguel, nº37, 17/02/1906

Amélia Chaves de Sousa

Rua Direita da 

Calheta, nº9 Professora

Ensina a tirar retratos a óleo, a crayon, e em foto-miniatura, e 

recebe encomendas. Açoriano Oriental, nº37141, 12/01/1907

Amélia Chaves Borges de Sousa Professora

Realizou numa das salas do edifício destinado ao funcionamento 

das escola do século XX uma exposição de trabalhos em pintura a 

óleo, crayon, pó de lápis e canivete, photominiatura, aguarelas e 

lavores. A Folha, nº520, 10/11/1912



Maria da Trindade Vasconcelos

Obteve óptimo no exame de 1º grau do Colégio de São Francisco 

Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Natália de Medeiros

Obteve óptimo no exame de 1º grau do Colégio de São Francisco 

Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Maria Pavão

Obteve óptimo no exame de 1º grau do Colégio de São Francisco 

Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Maria de Lourdes França

Obteve óptimo no exame de 1º grau do Colégio de São Francisco 

Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Helena Pestana

Obteve óptimo no exame de 1º grau do Colégio de São Francisco 

Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Urânia Mendonça

Obteve bom no exame de 1º grau do Colégio de São Francisco 

Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Maria Clara Moniz

Obteve bom no exame de 1º grau do Colégio de São Francisco 

Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Ana de Menezes Cunha

Obteve distinção no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Inês da Silveira Villa Lobos

Obteve distinção no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Maria das Mercês da Silveira e Cunha

Obteve distinção no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Judith da Cunha Aragão

Obteve distinção no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Maria Clementina Faria e Maia de 

Sousa

Obteve distinção no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Fernanda Lopes

Obteve distinção no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Maria da Conceição Forjaz

Obteve aprovação no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Maria do Carmo Martins

Obteve aprovação no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

Vitória de Jesus Barcelos

Obteve aprovação no exame de 2º grau do Colégio de São 

Francisco Xavier. San Miguel, nº217, 27/08/1909

H. Hermance Rua do Mercado, nº15

Directora do Colégio de 

S. Francisco Xavier

Começam neste estabelecimento de educação feminina, no dia 2 

de outubro, as aulas de português, francês, inglês, alemão, piano, 

pintura, desenho e lavores, devendo as internas entrar no dia 2 

da tarde. Admitem-se alunas internas, semi-internas e externas, 

dão-se todas as informações e estatutos na morada indicada. O Peregrino de Lourdes, nº952, 21/09/1907

Maria Hermance

Directora do Colégio de 

S. Francisco Xavier San Miguel, nº222, 02/10/1909

Maria Hermance Deixou de ser directora do colégio, por encerramento deste. San Miguel, nº278, 29/10/1910

Pulsena Costa Professora

Acaba de ser autorizada superiormente a exercer o magistério 

primário nesta cidade, tendo feito um brilhante curso na Escola 

Normal desta cidade. San Miguel, nº234, 25/12/1909

Pulsena da Costa Professora

Realizou, juntamente com o professor, Manuel de Barros e outros 

professores, uma récita para angariação de fundos para a criação 

de museus escolares. A Folha, nº526, 22/12/1912

Maria Carolina Rego Costa

Obteve a classificação de distinção de 17 valores no exame do 3º 

ano do curso de Liceu. San Miguel, nº265, 30/07/1910

Beatriz Augusta da Costa Professora Professora da escola do sexo feminino de água de pau. O Estimulo, nº06, 08/09/1907

Beatriz Augusta da Costa Professora

Examinadora dos exames de instrução primária, 2º grau, que 

ocorreram no dia 8 do corrente. A Folha, nº97, 14/08/1904

Beatriz Augusta da Costa Professora

Professora da escola primária da freguesia de Nossa Senhora dos 

Anjos, concelho da Lagoa, foi provida definitivamente. A Folha, nº217, 02/12/1906

Beatriz Augusta da Costa Professora Auxiliou na realização da festa escolar de Água de Pau A Folha, nº257, 08/09/1907

Beatriz Augusta da Costa

Alugam-se 5 alqueires de terra sita em Agua de Pau, lugar da 

Relva Grande. A Folha, nº305, 09/08/1908

Beatriz Augusta da Costa Casada Professora

Casou com o sr. Alvaro Tavares Pacheco, proprietário em Água de 

Pau. A Folha, nº332, 21/02/1909

Beatriz Augusta da Costa Professora

Professora oficial de Agua de Pau. Por despacho de 12 de 

setembro foi concedido prémio de reis 60$00 com relação aos 

annos de 1905 a 1906. A Folha, nº414, 25/09/1910



Urânia M. Ferreira Cordeiro Casada Secretária

Filha de Manuel Ferreira Cordeiro, secretária da redacção do 

jornal O Districto, neta de João de Mello Abreu. Casou na Igreja 

de São Pedro de Ponta Delgada com o sr. Francisco de 

Bettencourt de Medeiros e Camara, professor do Liceu Central 

desta cidade, irmão do chefe do districto Luís de Bettencourt. O Liberal, nº17, 26/10/1907

Urânia Maria Ferreira Cordeiro Casada

Filha de Manuel Ferreira Cordeiro, neta do sr. comendador João 

de Mello Abreu. Casou, sendo suas testemunhas os seus avós 

maternos, e por parte do noivo seu pai Manuel Francisco de 

Medeiros e Câmara. Vão passar a lua de mel no Vale das 

Caldeiras. A Folha, nº264, 27/10/1907

Adriana de Noronha e Simplício Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº529, 12/01/1913

Adriana de Noronha Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Jornal do acaso, nº1, 02/02/1913

Mariana Júlia Ferreira Raposo

Portugal 

Continental Professora

Primeira professora oficial da escola do sexo feminino no Pico da 

Pedra, sendo transferida de outra escola a pedido de António 

Augusto da Motta Frazão. Era natural de Portugal continental, e 

faleceu na Ribeira Grande onde fixou residência depois de 

aposentada, foi mãe de cinco filhas professoras de ensino 

primário, sendo denominada por alguns como a árvore da ciência. 

A última cadeira que lecionou foi a do Pico da Pedra. Revista micaelense, nº03, novembro/1920

Ana Ermelinda de Medeiros Fazia parte da comissão da Conferência Pedagógica. Açoriano Oriental, nº2683, 23/10/1886

Ana Ermelinda Medeiros Ponta Delgada Professora

Sucedeu Mariana Júlia Ferreira Raposo na cadeira do ensino 

primário da escola do sexo feminino do Pico da Pedra. Daqui foi 

transferida para a Nossa Senhora do Livramento, daí foi 

transferida para freguesia de São Pedro em PDL. Onde morreu 

nova. Revista micaelense, nº03, novembro/1920

Esmeralda Escritora Autora da secção  Rendas e Bordados na Página feminina. Os Açores, nº01, julho/1922

Esmeralda Escritora Autora da secção  Rendas e Bordados na Página feminina. Os Açores, nº2, agosto/1922

Esmeralda Escritora Autora da secção  Rendas e Bordados na Página feminina. Os Açores, nº03, setembro/1922

Esmeralda Escritora Autora da secção  Rendas e Bordados na Página feminina. Os Açores, nº04, outubro/1922

Cristina Carreiro Moniz

Escola normal primária de 

PDl Professora

Faz parte do corpo docente da escola normal de ensino primário 

de Ponta Delgada, que foi inaugurada no dia 20 de outubro de 

1922. Os Açores, nº04, outubro/1922

Leonilde Rego Costa Médica

Concluiu, recentemente, o curso de medicina na Universidade de 

Lisboa, com alta classificação. Os Açores, nº5, novembro/1922

Leonilde Rego Costa

Por telegrama sabe-se ter defendido a sua tese na Faculdade de 

Medicina da Universidade de Lisboa, obtendo distinção. Açoriano Oriental, nº4555, 04/11/1922

Leonilde Rego Costa São Miguel

Acaba de chegar a esta cidade, onde vem fixar residencia, que 

acaba de defender tese na Faculdade de Medicina da 

Universidade de Coimbra. Em todo o seu curso, obteve a jovem 

médica as mais altas classificações, consagrando toda a sua 

privilegiada inteligencia ao estudo, captando sempre as simpatias 

dos seus mestres e condiscipulos. Votos de sucesso.

Anteriomente disseram 

que tinha defendido 

tese na Universidade 

de Lisboa. Açoriano Oriental, nº4572, 17/03/1923

Leonilde Rego Costa Anglin Casada

Casada com o sr. João Anglin, professor do Liceu Antero de 

Quental. Deu à luz um robusto menino. Açoriano Oriental, nº4651, 15/11/1924

Leonilde Rego Costa Anglin

Rua Dr. Bruno, vulgar 

Gaspar, nº61 Médica Doença das senhoras, clínica geral. Correio dos Açores, nº3494, 12/06/1932

Maria da Glória Silveira

Directora do Asilo de 

Infância Desvalida.

Há uma foto com um 

grupo de asiladas, com 

a directora e o conego 

José Augusto Pereira, 

capelão do asilo. Os Açores, nº07, julho/1923

Isaura Medeiros

Gentil patrícia nossa que reside em New Bedford, autora da 

inspirada balada How we miss your presence here, dedicada a 

memória do Padre João B. de Vales também açoriano e herói da 

Grande Guerra. Os Açores, nº017, julho/1923

Julieta Lobo Doutora

Recentemente formada na Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Lisboa, especializou-se em análises clínicas. 

Conlcuiu o curso com brilho e distinção, sendo a primeira senhora 

micaelense que concluiu esta curso. Os Açores, nº10, agosto/1924



Sara Afonso Professora

Vinda a pouco de Lisboa, foi discípula de Cardona e do maestro 

Tomás Borba. Fixa residência aqui, onde vai abrir uma aula de 

violino e piano e também leccionará em casas particulares e sob a 

hábil regência do nosso querido maestro Licínio Costa propõe-se a 

entrar em alguns concertos. Excerto do Portugal, Madeira e 

Açores - No vapor Funchal segue para S. Miguel a distinta 

professora, diplomada em violino pela Conservatório Nacional de 

Música, sra D. Sara Afonso, que é descendente duma família 

daquela terra e deseja lá estabelecer-se, entregando-se à 

lecionação do seu instrumento. Foi discípula de Júlio Cardona e a 

sua bondade e excelentes dotes de coração garantiram-lhes entre 

professores e colegas a maior estima e consideração. Açoriano Oriental, nº4423, 06/03/1920

Sara Afonso Realizou o primeiro concentro no Teatro Micaelense. Açoriano Oriental, nº4426, 27/03/1920

Sara Afonso Realizou o segundo concerto no Teatro Micaelense. Açoriano Oriental, nº4432, 08/05/1920

Sara Afonso Professora

Realiza-se hoje no Teatro Micaelense a audição musical dos seus 

alunos. Açoriano Oriental, nº4670, 04/04/1925

Sara Afonso Professora Professora de violino. Os Açores, nº12, julho/1925

Sara Afonso Professora

Audição de música realizada no Teatro Micaelense pelos seus 

alunos. Açoriano Oriental, nº4736, 05/06/1926

Henriqueta Gomes da Costa Autora do poema Em Memoria, transcrito no jornal. Revista Militar, nº03, Dezembro/1926

Bárbara Constantina da Silva Fotografia Encarrega-se de revelar e imprimir chapas fotográficas. A Folha, nº02, 12/10/1902

Bárbara Constantina da Silva Rua do Botelho, nº4 Fotografia

Encarrega-se de todos os processos fotográficos, desde o revelar 

de chapas até a impressão. A Folha, nº50, 13/09/1903

Não diz o nome Mulher a dias Oferece-se uma na rua da Alegria nº27. A Folha, nº05, 02/11/1902

Jacinta Júlia da Costa

Vende-se uma casa alta, com bons comodos, na Rua da Direita da  

Fonte, nº64 e 66. A Folha, nº09, 30/11/1902

Filomena Serpa Poetisa

Obra/poema Uma em duas - à que cuidou dos primeiros e à que 

cuidou dos últimos dias de meu irmão. A minha mãe e a minha tia 

Rosa da Silva Costa. A Folha, nº12, 21/12/1902

Filomena Serpa Colaboradora do Almanaque dos Açores. Almanaque dos Açores, 1909, p.23

Filomena Serpa Autora do poema intitulado Crianças. Almanaque dos Açores, 1909, p.111

Filomena Serpa Autora de um poema sem título, sobre a saudade. Almanaque dos Açores, 1909, p.133

Jorgina Hintze Ribeiro de Teves Adam Presidente da Direção Interna do Asilo de Infância Desvalida. A Folha, nº27, 05/04/1903

Maria Henriqueta Barros de Abreu e 

Lima Vogal da Direção Interna do Asilo de Infância Desvalida. A Folha, nº27, 05/04/1903

Matilde D. Gomes Machado Vogal da Direção Interna do Asilo de Infância Desvalida. A Folha, nº27, 05/04/1903

Teresa Poças Bicudo Correia Vogal da Direção Interna do Asilo de Infância Desvalida. A Folha, nº27, 05/04/1903

Adelaide Serpa Afonso Vogal da Direção Interna do Asilo de Infância Desvalida. A Folha, nº27, 05/04/1903

Maria Isabel Leite da Camara Vogal da Direção Interna do Asilo de Infância Desvalida. A Folha, nº27, 05/04/1903

Maria Isabel Leite da Gama

Foi estebelecida a Cozinha Económica por iniciativa de Maria 

Isabel Leita da Gama, coadjuvada por Maria das Merces, que tem 

beneficiado aquele estabelecimento a expensas do seu dinheiro. Açoriano Oriental, nº3476, 14/12/1901

Maria Isabel Leite da Gama

Diretora da Cozinha 

Económica Diretora da Cozinha Económica A Folha, nº34, 24/05/1903

Florinda Travassos

Proprietária de 

estalagem Proprietária de uma estalagem nas sete cidades A Folha, nº35, 31/05/1903

Gabriela de Almeida Escreve uma peça intitulada O malmequer. A Folha, nº49, 06/09/1903

Maria dos Santos Gomes

Proprietária de 

alojamento

Proprietária do Hotel Gomes, em Vila Franca, descrita como 

pequena e pobre, mas recomendada ao público pela sua limpeza. A Folha, nº56, 25/10/1903

Ana Ribeiro de Sá

Citação - Se muitos livros calumniam a mulher, fundando-se em 

theorias erróneas, ou em factos isolados, tem ella em sua defesa, 

alem das paginas da historia profana, quasi viagem de seus 

crimes, as paginas, da esplendida epopeia da Cruz, onde 

representa sempre o mais sympathico papel, desde a mulher sem 

mácula até á que pela força do arrependimento sóbe do abysmo 

da perdição ás summidades da virtude. A Folha, nº63, 13/12/1903

Maria Luísa de Avelar Pianista

Filha de João Severino de Avelar e Sousa da ilha do Faial. 

Completou no dia 28 de outubro o curso de piano, no 

Conservatório Real de Lisboa, obtendo distintas classificações ao 

longo dos sete anos de curso. Diário de Anúncios, nº870, 14/12/1887



Maria Luísa de Avelar Furtado Pianista

Acompanhou no piano o sr. Brindis de Salas distinto violinista, 

tendo realizado o seu primeiro concerto no Faial. A Folha, nº67, 10/01/1904

Maria dos Anjos Teixeira Professora

Professora oficial da Lagoa, dividiu em dois turnos os alunos que 

frequentam a sua aula. A Folha, nº72, 14/02/1904

Maria dos Anjos Teixeira Professora Professora do Rosário. A Folha, nº222, 06/01/1907

Maria dos Anjos Teixeira Professora

Professora da freguesia de Nossa Senhora do Rosário, da Lagoa, 

foi provida a segunda classe, a contar de 17 de julho de 1902. A Folha, nº261, 06/10/1907

Olinda Engrácia Pereira Professora

Foi nomeada interinamente professora da escola do sexo 

masculino da freguesia de Santa Cruz, do concelho da Lagoa. A Folha, nº77, 27/03/1904

Olinda Engrácia Pereira Professora

Diplomada pela escola distrital de Ponta Delgada, com a 

classificação distincta, 18 valores, foi provida temporariamente 

na escola de ambos os sexos da Atalhada, ilha de são miguel. A Folha, nº217, 02/12/1906

Maria Guilhermina Professora

Professora da Fajã de Baixo, foi promovida a primeira classe a 

contar de 1 de julho de 1902. A Folha, nº88, 12/06/1904

Clara Júlia Raposo Professora

Foi nomeada professora interina da escola do sexo feminina da 

Lomba do Loução. A Folha, nº91, 03/07/1904

Joaquina dos Anjos Viveiros Professora

Professora oficial da Fajã de Cima, foi promovida a segunda 

classe. A Folha, nº95, 31/07/1904

Beatriz Heloísa do Couto Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Pulcina da Estrela Costa Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Teresa Octávia Alves Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Maria Leopoldina de Arruda Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Bernardina de Assunção Brum Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Maria de Lourdes Medeiros Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Maria Belmira Tavares Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Maria de Nazareth Ferreira Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Ana Adelina Fraga Admitida a frequentar a Escola Distrital de Ponta Delgada. A Folha, nº104, 02/10/1904

Antónia Maria de Almeida Nifo Professora

Provida temporariamente na escola para o sexo feminino da 

freguesia de Nossa Senhora da Purificação, lugar da Igreja, na ilha 

de Santa Maria, foi exonerada por não se ter apresentado a 

tomar posse dentro do prazo legal. A Folha, nº117, 01/01/1905

Jacinta da Glória Professora

Professora em São Sebastião nos Ginetes, foi promovida a 

primeira classe a partir de 22 de julho de 1889. A Folha, nº127,12/03/1905

Maria da Glória Machado Professora

Professora oficial das Furnas, foi promovida a primeira classe a 

partir de 8 de janeiro de 1901. A Folha, nº127,12/03/1905

Maria do Carmo Chaves Professora

Foi provida temporariamente na escola primária para o sexo 

masculino da freguesia de Santa Barbara, concelho de Vila do 

Porto, ilha de Santa Maria, ficando pertencendo a terceira classe. A Folha, nº141, 18/06/1905

Maria Cremilde da Cunha Mendonça 

Pacheco e Melo

Terminou neste ano os seus estudos primários. Doou livros a 

escola do sexo feminino de Santa Clara. Dois livros de leitura para 

a segunda, terceira e quarta classes por João da Câmara, duas 

doutrinas e moral sendo uma pelo cónego Manuel Anaquim, uma 

corografia de Portugal por Vicente de Almeida de Eça, uma 

aritmética por Viana da Costa, os deveres dos filhos de João de 

Deus, Leituras Escolares por Arlindo Varela, um dito por Almeida 

Lima, uma tabuada, uma conjugação de verbos, dois livros 

rudimentos de agricultura, uma leitura por Sarsfield, um livro de 

problemas, uma história de Portugal por Mendonça, um de 

exercícios de composição por Claudino Dias, um de educação 

cívica por Amadeu de Albuquerque, um compêndio de desenho 

por Teixeira de Miranda e Abreu. A Folha, nº156, 01/10/1905

Evangelina Leonidia Pinheiro Professora

Professora da escola primária para o sexo feminino da freguesia 

de São Vicente, foi colocada precedendo concurso, na escola do 

mesmo sexo da freguesia de Nossa Senhora da Piedade, Ponta 

Garça. A Folha, nº162, 12/11/1905

Joana Hintze Casada

Obteve dos primeiros prémios na exposição de Artes Femininas 

que se realizou em Paris. Esposa de Ernesto Hintze Ribeiro. A Folha, nº195, 01/07/1906

Maria de Jesus de Albuquerque

Foi encarregada da estação telegrafo-postal na Ribeira Grande, 

com a remuneração anual de 180$000 reis. A Folha, nº197, 15/07/1906



Isabel Pacheco Professora

O conselho Superior de Instrução Pública aprovou a sua 

transferência, por castigo, era professora da escola dos Arrifes, 

Ponta Delgada. A Folha, nº198, 22/07/1906

Maria Artemísia Pacheco Professora

Professora da escola para o sexo feminino da freguesia da Arrifes. 

Foi transferida para a escola do sexo feminino da freguesia de 

Fanga da Fé, concelho de Mafra. Por despacho de 26 de junho 

passado. A Folha, nº203, 26/08/1906

Evarista Furtado

Efetuou o exame de 2º grau, sendo aprovada com distinção, 

tendo feito um brilhantíssimo exame. A Folha, nº205, 09/09/1906

Virgínia Maria Domingues Professora

Professora da  escola de Santo António. Foi lhe concedida uma 

licença de 30 dias. A Folha, nº213, 04/11/1906

Virgínia Maria Domingues Professora

Foi exonerada a seu pedido de professora da escola primária da 

freguesia de Santo António, a seu pedido. A Folha, nº222, 06/01/1907

Maria da Encarnação Soares Cordeiro Professora

Diplomada pela escola distrital de Ponta Delgada, com a 

classificação de suficiente, 10 valores, foi provida 

temporariamente na escola para o sexo masculino da freguesia de 

Santa Cruz da Lagoa. A Folha, nº217, 02/12/1906

Cristina da Conceição Teixeira de 

Sousa Professora Professora em Nordestinho, foi concedida uma licença de 60 dias. A Folha, nº217, 02/12/1906

Cristina da Conceição Teixeira de 

Sousa Professora

Professora temporária da escola mista de Nordestinho, com a 

classificação de bom, 15 valores, colocada precedendo concurso, 

na escola mista do lugar de Milhais, concelho de Mirandela, em 

cujo concurso foi a primeira clasificada. A Folha, nº228, 17/02/1907

Clara Teodora Professora

Professora da escola anexa a de habilitação para o magistério 

primário de Ponta Delgada, foi promovida a segunda classe a 

contar de 11 de outubro de 1906. A Folha, nº219, 16/12/1906

Ernestina Emília de Campos Professora

Foi exonearada a seu pedido do lugar de professora de ensino 

primário, da freguesia de Nossa Senhora do Rosário, lugar do 

Cabouco. A Folha, nº219, 16/12/1906

Elisa dos Anjos Martins Professora

Professora da freguesia do Livramento, foi promovida a primeira 

classe a contar do 6 de fevereiro de 1904. A Folha, nº222, 06/01/1907

Maria Augusta de Carvalho Professora

Diplomada pela escola distrital de Ponta Delgada, com a 

classificação de suficiente, 14 valores, foi nomeada professora 

ajudante na escola para o sexo masculino da freguesia, de S. José, 

concelho e círculo escolar de Ponta Delgada, em cujo concurso foi 

a única concorrente. A Folha, nº228, 17/02/1907

Maria da Conceição Ferreira Professora

Professora  da escola primária do sexo feminino da freguesia da 

Maia, foi exonerada por abandono da sua escola. A Folha, nº251, 28/07/1907

Maria dos Anjos Bento Professora

Professora da escola mista do lugar da Ribeira Chã, freguesia de 

Nossa Senhora dos Anjos de Agua de Pau, foi autorizada a 

permutar o seu lugar.

Presumidamente com 

Francelina Olimpia de 

Medeiros Paiva A Folha, nº251, 28/07/1907

Maria dos Anjos Bento Professora

Nomeada professora de instrução primária do instituto de Vila 

Franca a professora oficial da mesma vila. A Folha, nº263, 20/10/1907

Maria dos Anjos Bento Casada Professora Casou com o sr. Francisco Raposo de Mello Jr. A Folha, nº332, 21/02/1909

Claudina de Jesus Pacheco Professora

Professora da freguesia de Nossa Senhora da Saúde, foi provida a 

segunda classe, a contar de 1 de fevereiro de 1907. A Folha, nº261, 06/10/1907

Madalena Júlia Gonzaga Professora

Professora no recolhimento de Santa Bárbara, encontra-se 

restabelecida da sua doença e vai reabir a sua aula no primeiro de 

outubro. Diário de Anúnios, nº1392, 20/09/1889

Madalena Júlia Gonzaga Professora

Directora do Colégio de Santa Bárbara, que reabriu no 1º de 

outubro. A Folha, nº261, 06/10/1907

Etelvina da Paz Sousa Professora

Ajudante de Madalena Julia Gonzaga no Colégio de Santa 

Bárbara, habilita alunos para os exames de instrução primária 1º 

e 2º grau. A Folha, nº261, 06/10/1907

Margarida Silveira Açores Professora

Natural dos Açores, foi nomeada professora oficial de Pleyton, 

condado de Monterea, Estados Unidos. A Folha, nº270, 08/12/1907

Estefânia Rocha Professora

Foi nomeada professora interina da escola de nossa senhora da 

Mãe de Deus, Povoação. A Folha, nº276, 19/01/1908

Clotilde do Nascimento Moniz 

Resende Professora

Foi nomeada professora interina da escola de Nossa Senhora dos 

Remédios, a qual estava chegada. A Folha, nº276, 19/01/1908

Gertrudes A. Moura de la Cerda Horta, Faial Especialista Em curas de icterícia e hidropisia, de 8 dias a 30, segundo grau. A Folha, nº277, 26/01/1908



Ernestina Santos Lima Rua do Brum, nº34 Comerciante Reabriu o seu salão de chapéus. A Folha, nº302, 19/07/1908

Lucília de Mello Abreu Ferreira 

Cordeiro

Fez exame de instrução primária, 2º grau, saindo aprovada com 

distinção. Filha de Manuel Ferreira Cordeiro, neta de João de 

Mello Abreu. A Folha, nº307, 24/08/1908

Maria Henriqueta Gagliardini Rua da Canada, nº126 Professora de piano

Continua do 1º de outubro em diante a dar lições de piano em 

casas particulares e na sua residência. Diário de Anúncios, nº2577, 20/09/1893

Maria Henriqueta de Medeiros 

Gagliardini

Lecciona piano e photominiatura. Dois dos seus trabalhos 

encontram-se em exposição na livraria do sr. Evaristo Ferreira 

Travassos A Folha, nº320, 22/11/1908

Cristina Tapa Atriz Companhia Valle.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº326, 10/01/1909

Maria Dolores Atriz Companhia Valle.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº330, 07/02/1909

Leopoldina Veloso Atriz Companhia Valle.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº330, 07/02/1909

Laura Ferreira Atriz Companhia Valle.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº330, 07/02/1909

Maria de Sousa Atriz Companhia Valle.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº330, 07/02/1909

Josefina Soares Atriz Companhia Valle.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº330, 07/02/1909

Maria Falcão Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº342, 02/05/1909

Eulália Rosa Coelho e Sousa

Atou canto na récita em honra do professor Sousa Júnior, 

aquando da sua visita a São Miguel. A Folha, nº343, 09/05/1909

Maria Cristina May

Atou piano na récita em honra do professor Sousa Júnior, 

aquando da sua visita a São Miguel. A Folha, nº343, 09/05/1909

Maria da Glória Serpa

Atou piano na récita em honra do professor Sousa Júnior, 

aquando da sua visita a São Miguel. A Folha, nº343, 09/05/1909

Maria Júlia Carreiro

Atou harmonium na récita em honra do professor Sousa Júnior, 

aquando da sua visita a São Miguel. A Folha, nº343, 09/05/1909

Maria Teresa Santos

Atou piano na récita em honra do professor Sousa Júnior, 

aquando da sua visita a São Miguel. A Folha, nº343, 09/05/1909

Maria de Carvalho Escritora Transcrição do seu poema/obra Alegre Madrugada. A Folha, nº344, 22/05/1909

Maria de Carvalho Escritora Transcrição do seu poema/obra Amor. A Folha, nº346, 06/06/1909

Maria de Carvalho Escritora Transcrição do seu poema Na igreja. Açoriano Oriental, nº4523, 04/03/1922

Maria de Carvalho Escritora Transcrição do seu poema Viver. Açoriano Oriental, nº4615, 16/02/1924

Maria de Carvalho Escritora

Transcrição do seu poema Viver, que já havia sido publicado no 

nº4615. Açoriano Oriental, nº4634, 19/07/1924

Maria de Carvalho Escritora Transcrição do seu poema intitulado Velhinhos. Açoriano Oriental, nº4695, 25/07/1925

Maria de Carvalho Escritora Transcrição do seu poema intitulado Dai a César. Açoriano Oriental, nº4698, 22/08/1925
Maria de Carvalho Escritora Transcrição do poema intitulado Destinos. Açoriano Oriental, nº4746, 21/08/1926

Angelina Vidal Escritora

Publicou um poemeto com o título Norte do Espírito, foi 

premiado no certamen dos Reus, Espanha. Diário de Anúncios, nº874, 19/12/1887

Angelina Vidal Escritora Poema/obra João de Deus. Diário de Anúncios, nº888, 05/01/1888

Angelina Vidal Escritora Poema/obra Luz do espírito. A Folha, nº372, 05/12/1909

Adelina Nobre Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº378, 16/01/1910

Palmira Torres Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº378, 16/01/1910

Laura Cruz Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº378, 16/01/1910

Maria Luísa

Travessa do Peru, 

nº26 Costureira

Encarrega-se de trabalhos de costura e dá dias no desempenho da 

mesma ocupação. A Folha, nº384, 27/02/1910

Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa Transcrição do poema Os Martyres, dedicado a Alice Moderno. A Folha, nº325, 03/01/1909

Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa Transcrição do poema intitulado Fragmento. A Folha, nº326, 10/01/1909

Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa Transcrição do poema/obra Novas alvoradas, canto feminista. A Folha, nº327, 17/01/1909

Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa Transcrição do poema/obra O primeiro voo, inédito. A Folha, nº343, 09/05/1909

Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa Transcrição do poema/obra As grandes convulsões. A Folha, nº367, 31/10/1909

Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa

Transcrição do poema Retrato á penna, dedicado à Exma Sra D. 

Athanásio de Brito e Abreu. A Folha, nº395, 15/05/1910

Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa Transcrição do poema No campo. A Folha, nº404, 17/07/1910



Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa

Transcrição do poema dedicado à Exma Comissão do Centenário 

da Guerra Peninsular em Setembro de 1910  por ocasião da 

grande festa do Bussaco. A Folha, nº435, 12/03/1911

Maria José Alvarrão Pacheco Poetisa Transcrição de poema Aspetos de vida, ao seu marido. A Folha, nº536, 02/03/1913
Maria José Alvarrão Pacheco Poema intitulado Primeiro voo. Açoriano Oriental, nº4568, 17/02/1923

Carolina Paula Aluna da Escola Industrial Gonçalo Velho Cabral A Folha, nº419, 30/10/1910

Luísa Riley da Motta Aluna da Escola Industrial Gonçalo Velho Cabral A Folha, nº419, 30/10/1910

Margarida da Cunha Aluna da Escola Industrial Gonçalo Velho Cabral A Folha, nº419, 30/10/1910

Rosalina Saraiva Professora de piano

Compôs uma música destinada a acompanhar a recitação da 

poesia Saudade, da autoria de Sr. Armando R. de Oliveira. A Folha, nº423, 04/12/1910

Rosalina Saraiva Professora de violino A Folha, nº424, 11/12/1910

Rosalina Saraiva

Passou a ser encarregue da parte musical das sessões 

cinematográficas do salão avenida. A Folha, nº566, 12/10/1913

Gilda Amália de Sousa

Realizou o exame de instrução primária de 1º grau na freguesa de 

S. Vicente, sendo aprovada com a seguinte nota óptima. A Folha, nº454, 23/07/1911

Dalmia do Rego Amaral

Realizou o exame de instrução primária de 1º grau na freguesa de 

S. Vicente, sendo aprovada com a seguinte nota óptima. A Folha, nº454, 23/07/1911

Guilhermina da Encarnação

Realizou o exame de instrução primária de 1º grau na freguesa de 

S. Vicente, sendo aprovada com a seguinte nota óptima. A Folha, nº454, 23/07/1911

Maria Cizaltina Botelho

Realizou o exame de instrução primária de 1º grau na freguesa de 

S. Vicente, sendo aprovada com a seguinte nota suficiente A Folha, nº454, 23/07/1911

Maria dos Anjos 

Realizou o exame de instrução primária de 1º grau na freguesa de 

S. Vicente, sendo aprovada com a seguinte nota óptima. A Folha, nº454, 23/07/1911

Guilhermina dos Anjos Rego

Realizou o exame de instrução primária de 1º grau na freguesa de 

S. Vicente, sendo aprovada com a seguinte nota suficiente. A Folha, nº454, 23/07/1911

Águeda Pacheco Poetisa

Escreve uma peça intitulada Feminismo. Nesse mesmo número 

tem publicado um soneto intitulado Trovejando. A Folha, nº462, 17/09/1911

Adelaide França Notária Pública Filha do sr J. A. França, foi nomeada notária pública em Honolulu. A Folha, nº464, 01/10/1911

Maria Emília Borges de Medeiros

Rua da Fonte Velha, 

nº36 Aluga os armazéns da sua casa. A Folha, nº44, 02/08/1903

Maria Emília Borges de Medeiros

Rua da Fonte Velha, 

nº36

Dá de arrendamento 10 alqueires e 174 varas de terra sitos na 

Serra Gorda, subrbio desta cidade. A Folha, nº46, 16/08/1903

Maria Emília Borges de Medeiros

Rua da Fonte Velha, 

vulgo Louça, nº36 Aluga o armazém lado sul da sua casa. A Folha, nº67, 10/01/1904

Maria Emília Borges de Medeiros

Rua da Fonte Velha, 

nº36

Dá de arrendamento 13 alqueires de terra sita ao pico da 

Castanheira da Grotinha. A Folha, nº100, 04/09/1904

Maria Emília Borges de Medeiros

Rua da Fonte Velha, 

nº36 Aluga o armazém lado sul da sua casa. É lageado e bem ventilado. A Folha, nº102, 18/09/1904

Maria Emília Borges de Medeiros

Fica com a gerência da tipografia A. Moderno na ausência de Alice 

Moderno. A Folha, nº466, 15/10/1911

Maria Emília Borges de Medeiros 02 de outubro A Folha, nº533, 09/02/1913

Beatriz de Mello Salgado Aluna

Recebeu o Prémio João Inácio Pacheco Leal, entregue por Maria 

Evelina de Sousa, sendo um relógio de prata. A Folha, nº469, 05/11/1911

Teresa Franco Colaboradora Nova colaboradora do jornal, autora da secção Notas Feministas A Folha, nº476, 24/12/1911

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas feministas. A Folha, nº480, 21/01/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº482, 04/02/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº485, 25/02/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº490, 31/03/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº491, 07/04/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº497, 19/05/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº498, 26/05/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº501, 16/06/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº504, 07/07/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº516, 13/10/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº517, 20/10/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº523, 01/12/1912



Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº524, 08/12/1912

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº534, 16/02/1913

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº536, 02/03/1913

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº547, 18/05/1913

Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº548, 25/05/1913
Teresa Franco Colaboradora Rúbrica Notas de uma feminista. A Folha, nº551, 22/06/1913

Paquita Calvo Atriz

Chega no dia 8 de fevereiro como parte da companhia de ópera 

cómica e opereta, dirigida pelo conhecido maestro Alagarim.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº482, 04/02/1912

Paquita Calvo Atriz A Folha, nº538, 16/03/1913

Aurélia dos Santos Atriz

Chega no dia 8 de fevereiro como parte da companhia de ópera 

cómica e opereta, dirigida pelo conhecido maestro Alagarim.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº482, 04/02/1912

Margarida Veloso Atriz

Chega no dia 8 de fevereiro como parte da companhia de ópera 

cómica e opereta, dirigida pelo conhecido maestro Alagarim.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº482, 04/02/1912

Emília de Abreu Atriz

Chega no dia 8 de fevereiro como parte da companhia de ópera 

cómica e opereta, dirigida pelo conhecido maestro Alagarim.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº482, 04/02/1912

Ana Fernandes Atriz

Chega no dia 8 de fevereiro como parte da companhia de ópera 

cómica e opereta, dirigida pelo conhecido maestro Alagarim.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº482, 04/02/1912

Elvira de Oliveira Atriz

Chega no dia 8 de fevereiro como parte da companhia de ópera 

cómica e opereta, dirigida pelo conhecido maestro Alagarim.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº482, 04/02/1912

Gertrudes Queirós Atriz

Chega no dia 8 de fevereiro como parte da companhia de ópera 

cómica e opereta, dirigida pelo conhecido maestro Alagarim.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº482, 04/02/1912

África Cabral Casada Cantora

Casada com João Cabral, pintor micaelense. Dá um concerto no 

Teatro Micaelense, pela primeira vez, com o seu irmão Aroldo 

Silva, pianista.

Não informa se é 

natural dos Açores. A Folha, nº492, 14/04/1912

Branca Gonta Gonçalo Escritora/poetisa Poema/obra Folha d'album A Folha, nº49, 06/09/1903

Branca de Gonta Gonçalo Escritora/poetisa Poema/obra intitulado Adeus A Folha, nº330, 07/02/1909

Branca Gonta Gonçalo Escritora/poetisa Escreve um texto intitulado Pobres. A Folha, nº498, 26/05/1912

Maria Palmira Professora A Folha, nº525, 22/12/1912

Alice Pimentel Artista

Faz pintura a óleo, tem trabalhos expostos na exposição do Sr. 

Constancio da Silva. Apresenta quatros estudos de figura, retratos 

de gente pobre. Dois dos quadros representam uma rapariga 

costurando e um lavrador. O terceira quadro representa uma 

mulher em um asilo, e no quarto quadro um homem do campo. 

Está na pista da arte de Raambrant e de Frans-Hals. Açoriano Oriental, nº4053, 04/01/1913

Alice Pimentel

O professor da Escola de Desenho Industrial realizou uma 

exposição em benefício das associações Século XX e Cozinha 

Económica, onde expôs trabalhos das suas alunas. Trabalhos de 

pintura. A Folha, nº528, 05/01/1913

Alice Pimentel

Expõe 1 quadro na exposição organizada pelo professor da escola 

de desenho Industrial Gonçalo Velho Cabral, sr. Constâncio 

Gabriel da Silva, no 1º andar do Asilo de Infância Desvalida, com 

obras suas e das suas alunas. A Folha, nº587, 22/03/1914

Gilda Cabral da Câmara

O professor da Escola de Desenho Industrial realizou uma 

exposição em benefício das associações Século XX e Cozinha 

Económica, onde expôs trabalhos das suas alunas. Trabalhos de 

pintura. A Folha, nº528, 05/01/1913

Gilda Cabral da Câmara

Expõe 1 quadro na exposição organizada pelo professor da escola 

de desenho Industrial Gonçalo Velho Cabral, sr. Constâncio 

Gabriel da Silva, no 1º andar do Asilo de Infância Desvalida, com 

obras suas e das suas alunas. A Folha, nº587, 22/03/1914

Laura da Luz Leal

O professor da Escola de Desenho Industrial realizou uma 

exposição em benefício das associações Século XX e Cozinha 

Económica, onde expôs trabalhos das suas alunas. Trabalhos de 

pintura. A Folha, nº528, 05/01/1913



Laura da Luz Leal

Expõe 2 estudos, um a óleo e outro a carvão na exposição 

organizada pelo professor da escola de desenho Industrial 

Gonçalo Velho Cabral, sr. Constâncio Gabriel da Silva, no 1º andar 

do Asilo de Infância Desvalida, com obras suas e das suas alunas. A Folha, nº587, 22/03/1914

Maria Luísa Motta

O professor da Escola de Desenho Industrial realizou uma 

exposição em benefício das associações Século XX e Cozinha 

Económica, onde expôs trabalhos das suas alunas. Trabalhos de 

pintura. A Folha, nº528, 05/01/1913

Maria Luísa Motta

Expõe 7 obras na exposição organizada pelo professora da escola 

de desenho Industrial Gonçalo Velho Cabral, sr. Constâncio 

Gabriel da Silva, no 1º andar do Asilo de Infância Desvalida, com 

obras suas e das suas alunas. A Folha, nº587, 22/03/1914

Margarida de Alcântara

O professor da Escola de Desenho Industrial realizou uma 

exposição em benefício das associações Século XX e Cozinha 

Económica, onde expôs trabalhos das suas alunas. Trabalhos de 

escultura. A Folha, nº528, 05/01/1913

Margarida de Alcântara

Expõe 1 quadro na exposição organizada pelo professora da 

escola de desenho Industrial Gonçalo Velho Cabral, sr. Constâncio 

Gabriel da Silva, no 1º andar do Asilo de Infância Desvalida, com 

obras suas e das suas alunas. A Folha, nº587, 22/03/1914

Maria das Mercês Cardoso

Fez exames de inglês e alemão no Liceu Central de Ponta Delgada, 

sendo aprovada em todos com distinção. A Folha, nº558, 10/08/1913

Maria José Machado Professora

Era professora na Várzea, passou a reger a cadeira em Rosto do 

Cão, onde já se encontra há dias. Açoriano Oriental, nº2727, 23/07/1887

Maria José Machado Professora

Apresentou 2 alunos para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/07/1890

Maria José Machado Casada Professora

Casada com Francisco António Raposo de Medeiros, os dois 

professores na freguesia de São José. Tinham um filho José 

Machado Raposo de Medeiros. A Folha, nº559, 17/08/1913

Sabina de Vasconcelos Professora

Abriu uma aula de pintura. Autora de duas aguarelas que 

estiveram em exposição na montra da papelaria do sr. Evaristo 

Ferreira Travassos. A Folha, nº569, 02/11/1913

Gilva Ivens

Expõe 2 estudos a carvão na exposição organizada pelo professor 

da escola de desenho Industrial Gonçalo Velho Cabral, sr. 

Constâncio Gabriel da Silva, no 1º andar do Asilo de Infância 

Desvalida, com obras suas e das suas alunas. A Folha, nº587, 22/03/1914

Cristina Chaves

Expõe 1 quadro na exposição organizada pelo professor da escola 

de desenho Industrial Gonçalo Velho Cabral, sr. Constâncio 

Gabriel da Silva, no 1º andar do Asilo de Infância Desvalida, com 

obras suas e das suas alunas. A Folha, nº587, 22/03/1914

Laura Marques

Aluna de D. Maria Romana Horta Vieira. Fez o exame de francês 

do 5º ano, obtendo classificação de 14 valores. A Folha, nº605, 09/08/1914

Maria da Conceição Furtado

Aluna de D. Maria Romana Horta Vieira. Fez o exame de francês 

do 5º ano, obtendo classificação de 14 valores. A Folha, nº605, 09/08/1914

Maria Osório de Valdoleiros

Diretora do Colégio 

Valdoleiros A Folha, nº633, 11/04/1915

Palmira Jorge Professora Fez parte do júri dos exames de instrução primária, 2º grau. A Folha, nº647, 22/08/1915

Amália Santos Modista de Chapéus Chapéus para senhoras e meninas. Açoriano Oriental, nº4016, 20/04/1912

Amália Santos Modista de Chapéus Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Amália da Glória

Proprietária de um 

barco para passageiros Exerce  profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Carlota Amaral Botelho Modista de Vestidos Exerce  profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Cecília de Medeiros Jacome Modista de Chapéus Exerce  profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Clotilde Bettenourt Andrade Comerciante de lotarias Exerce  profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Emília Flora Franco Modista de Vestidos Exerce  profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Emília da Silva

Proprietária de um 

barco para passageiros Exerce  profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Ernestina Emília Camacho da Gama Comerciante Exerce  profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Francisca de Jesus Tendeira Exerce  profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Isabel de Azevedo Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917



Isabel de Chaves Rua de Santo André Modista

Mudou a sua residência da Rua do Páo do Conde para a morada 

indicada, onde continua a prestar os seus serviços de modista 

com toda a barateza possível. Açoriano Oriental, nº2427, 15/10/1881

Isabel de Chaves Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Isabel Fernandes Vasconcelos Tendeira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Júlia da Conceição Pereira Cristo Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Laurentina de M. Borges Modista de Chapéus Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Ludovina Furtado Fernandes Hoteleira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Margarida Júlia da Glória Moleira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Azevedo Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Clara Machado Serrão Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria da Conceição Jácome Modista de Chapéus Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria da Conceição de Medeiros Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria da Estrela Batuque Tendeira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Filomena Cabral Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Isabel Pavão Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria de Jesus Cordeiro Alquiladora Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria de Jesus Oliveira Estalajadeira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Joana Borges Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria José Machado Florista Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Júlia Pacheco Tendeira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Leopoldina Valadão Hoteleira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria das Mercês Tendeira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Ricarda Bizarra Tendeira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Vieira Tendeira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Mariana Machado Araújo Modista de Vestidos Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917
Teresa Garraz Alquiladora Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Viúva Veloso Rua Nova da Matriz

Dona de 

estabelecimento

Tem para venda uma coleção de blusas de verão, bordadas à jour, 

e em todas as cores, que recebeu e tem à venda. A Folha, nº345, 30/05/1909

Viúva Veloso e Comp

Dona de 

estabelecimento

Cortes de blusas e vestidos bordados, sombrinhas de verão. Golas 

para senhora a 125 reis. Gravatas para homem muito baratas. 

Pregos para chapéus. Lezes em branco, ditas em cor para blusas a 

400 reis. Lenços bordados em branco e ditos em renda, alta 

novidade. Écharpes em todas as cores. Lezes em seda com 

entremeios iguais e ditos em filó. Fitas e galões. Cortina do que há 

em melhor gosto a muito baratas. Não comprem sem visitar o 

estabelecimento. Açoriano Oriental, nº3976, 15/07/1911

Viúva Veloso e Comp

Dona de 

estabelecimento

Última moda - vestidos bordados para senhoras em todas as 

cores, muitos chiques, acaba de receber diretamente da Suíça. Açoriano Oriental, nº4066, 05/04/1913

Viuva Veloso

Dona de 

estabelecimento

Recebeu laizes e entremeios de seda. Ditas e entremeios de filó. 

Ditas e entremeios de guipur. Muito chic e muito em conta. Açoriano Oriental, nº4075, 07/06/1913
Viúva Veloso e Comp Retroseira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Carolina Tendeira Exerce profissão no concelho de Ponta Delgada. A Folha, nº672, 01/04/1917

Ana da Estrela Moleira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Ana Leite de Melo Moleira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Escolástica do Amaral Fanqueira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Isabel da Encarnação Ferreira Fabricante de telha Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Júlia Cabral Tendeira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Augusta dos  Reis Tendeira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Júlia Botelho

Proprietária de 

tipografia Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Júlia Duarte Tendeira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Rosa de Jesus Camarada Tendeira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Rosa Pereira da Silva Tendeira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Sabina de Jesus Tendeira Exerce profissão no concelho da Ribeira Grande. A Folha, nº672, 01/04/1917

Ana Emília da  Conceição Tendeira Exerce profissão no concelho de Vila Franca do Campo. A Folha, nº672, 01/04/1917

Gertrudes de Jesus Tendeira Exerce profissão no concelho de Vila Franca do Campo. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria dos Anjos Couto Tendeira Exerce profissão no concelho de Vila Franca do Campo. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria da Conceição Furtado Tendeira Exerce profissão no concelho de Vila Franca do Campo. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria do Espirito Santo Pimentel Tendeira Exerce profissão no concelho de Vila Franca do Campo. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Jacinta Tendeira Exerce profissão no concelho de Vila Franca do Campo. A Folha, nº672, 01/04/1917

Maria Augusta Parece Botelho Tendeira Exerce profissão no concelho de Vila Franca do Campo. A Folha, nº672, 01/04/1917

Bernarda d'Ascenção Franco Moleira Exerce profissão no concelho do Nordeste. A Folha, nº672, 01/04/1917

Rosa Jacinta de Amaral Moleira Exerce profissão no concelho do Nordeste. A Folha, nº672, 01/04/1917



Amélia Ernestina Chaves Rua da Canada, nº123 Artista

Tira retratos a crayon em tamanho natural, e copia da fotografia, 

e dá lições de desenho linear, desenho de paisagem a lápis, dito 

de paisagem a óleo, desenho de figura a crayon e óleo e também 

desenho a oiro em vidro. Açoriano Oriental, nº2532, 27/10/1883

Amélia Ernestina Chaves Rua da Canada, nº123 Professora

Abre a sua aula de desenho às segundas e quartas. Oferece os 

seus préstimos a todos os chefes de família, e declara serem 

módicos os preços do ensino. Açoriano Oriental, nº2538, 08/12/1883

Amélia Ernestina Chaves Rua da Canada, nº123 Professora

Ensina desenho de diferentes géneros na sua residência, casas 

particulares e colégios. Açoriano Oriental, nº2587, 15/11/1884

Amélia Ernestina Chaves Rua da Canada, nº125 Professora

Ensina desenho de diferentes géneros na sua residência, casas 

particulares e colégios. Diário de Anúncios, nº28, 05/02/1885

Amélia Ernestina Chaves

Sofria de um grave incómodo de garganta, há 3 anos, tendo sido 

curada pelo sr. Pedro Jacinto Galvão, homeopata. Açoriano  Oriental, nº2672, 03/07/1886

Amélia Ernestina Chaves Artista

Tem 2 quadros expostos na farmácia do sr. Jacinto Vitorino 

Moniz. Chegou de Lisboa, onde se encontrava a estudar pintura. 

Os quadros a óleo representam 2 velhos. Propõe-se a leccionar 

desenho a crayon e pintura a óleo. Diário de Anúncios, nº1808, 13/02/1891

Amélia Ernestina Chaves

Para além de propôr-se a dar aulas de desenho, mas também faz 

retratos a óleo e crayon. Diário de Anúncios, nº1810, 16/02/1891

Amélia Ernestina Chaves

Pediu e obteve do reverendo prelado diocesano autorização para 

entrar no Mosteiro da Esperança a fim de retratar a óleo e 

tamanho natural, a venerando imagem do senhor Ecce Homo, 

que se venera naquele mosteiro. As freiras opõem-se a isso, pelo 

que, Amélia vai apelar ao sumo pontífice. Diário de Anúncios, nº1909, 20/06/1891

Não diz o nome. Lagoa Ama de leite Diário de Anúncios, nº35, 13/02/1885

Jacinta Deolinda Pacheco Professora

Professora de instrução primária na freguesia de São Pedro do 

Nordeste. Sobrinha do Reverendo Matias, cura dos Arrifes. Casou 

no dia 11 de fevereiro com o sr. Manuel Correia Godinho. Diário de Anúncios, nº37, 17/02/1885

Não diz o nome. Criada Tem 23 anos. Para casa de pouca família. Diário de Anúncios, nº53, 07/04/1885

Maria T. S. Morais Arrenda a sua casa na Rua do Gaspar. Açoriano Oriental, nº2560, 10/05/1884

Maria T. Sequeira Morais

Vende um prédio no Pópulo, com 3 alqueires de terra, vinha e 

mata bem plantada de vinha, com boa casa de habitação, estufa, 

adega e depósitos de água. Açoriano Oriental, nº2563, 31/05/1884

Maria T. Sequeira Morais

Vende o seu prédio de S. Gonçalo com 7 alqueires de boa quinta e 

casa. Açoriano Oriental, nº2571, 26/07/1844

Maria Teodora Sequeira Morais Arrenda o escritório na rua do Gaspar. Diário de Anúncios, nº57, 12/04/1885

Maria Teodora Sequeira Morais Rua do Gaspar Arrenda o escritório da sua casa na Rua do Gaspar. Diário de Anúncios, nº94, 29/04/1885

Maria T. Sequeira de Morais Arrenda a sua casa em S. Gonçalo, de outubro em diante. Diário de Anúncios, nº505, 20/09/1886

Não diz o nome. Várzea Ama de leite

Tem leite de 6 meses, muito limpa. Dá informações a exma 

senhora D. Clara Moreira, na rua de Santa Bárbara, nº15. Diário de Anúncios, nº65, 21/04/1885

Carlota Machado Canavarro

Previne, que, tendo alguns estabelecimentos de venda de vinho 

abusado da sua marca expondo vinhos a venda em garrafas com 

os seus rótulos sem que estes sejam engarrafados no seu 

depósito, avisa por este meio que o vinho do Porto genuino da 

sua marca só se vende nesta cidade na rua de São Brás, nº16. Diário de Anúncios, nº73, 01/04/1885

Maria Júlia Marcelino

Arrenda a sua loja na Calheta, em frente a rua do Negrão, para 

mercearias, liquidos e comestivéis. Diário de Anúncios, nº254, 10/11/1885

Não diz o nome. Rua da Canada, nº62 Professora

Senhora que se propõe a dar lições de bordar, às horas, 

particularmente por preço muito cómodo, quem desejar aprender 

deverá dirigir-se à morada indicada. Diário de Anúncios, nº273, 03/12/1885

Ana Guilhermina Cabral Rua da Canada, nº155

Recebe todas as encomendas de mosqueiros, e papéis recortados 

para doces e amêndoas, que costumavam ser enviadas ao 

recolhimento de Santa Barbara, a Ana Emília Cabral.

No nº293 tem o nome 

de Maria Guilhermina 

Cabral. Diário de Anúncios, nº286, 22/12/1885

Maria Guilhermina Cabral Rua da Canada, nº155

Recebe todas as encomendas - que eram dirigidas ao 

Recolhimento de Santa Bárbara a sua tia Ana Emília Cabral - de 

mosqueiros de todos os preços, e papéis recortados para 

amêndoas, e cobrir pratos de doce, rebuçados, etc. Açoriano Oriental, nº2646, 02/01/1886

Não diz o nome. Professora

Competentemente habilitada a ensinar a fazer flores de papel, 

pena, conchas, canotilho e cambraia por preços muito resumidos. Diário de Anúncios, nº305, 16/01/1886

Mariana Cymbron Rua dos Clérigos Dona de armazém Vende vinho branco e tinto, do lugar da Rocha Quebrada. Diário de Anúncios, nº366, 01/04/1886

Não diz o nome. Ama Oferece-se uma de 20 anos de idade e saudável. Diário de Anúncio, nº386, 28/04/1886



Luísa Pacheco Professora

Faleceu, deixando vaga a escola do sexo femino da freguesia da 

Piedade dos Arrifes. Diário de Anúncios, nº416,02/06/1886

Mariana Augusta Borges da Silva 

Arruda Professora

Era professora régia do lugar da Maia, sendo demitida pela 

Câmara da Ribeira Grande. Tendo sido instaurado um processo 

contra ela, não se sabe o motivo. Diário de Anúncios, nº484, 26/08/1886

Mariana Augusta Borges Arruda Professora

Professora vitalícia da escola do Rosário da vila da Lagoa, foi 

transferida para a do lugar da Maia, concelho da Ribeira Grande, 

ficando sem efeito o último despacho de 10 de janeiro de 1877, 

onde havia sido transferida para a Fajã de Baixo, concelho de 

Ponta Delgada. Açoriano Oriental, nº2188, 24/02/1877

Adelina da Fonseca

Rua do Contador, 

nº25 e 27 Arrenda a sua casa. Diário de Anúncios, nº517, 04/10/1886

Adelina da Fonseca

Rua do Contador, 

nº20 e 27 Arrenda a sua casa do 1º de fevereiro em diante. Diário de Anúncios, nº903, 24/01/1888

Cristina Chaves Escritora

Principiou um novo romance que será publicado em folhetim 

neste jornal. Chama-se O palácio dos Espectros. Diário de Anúncios, nº523, 11/10/1886

Cristina Chaves Escritora Primeira parte do Romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº542, 03/11/1886

Cristina Chaves Escritora Segunda parte do romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº543, 04/11/1886

Cristina Chaves Escritora Terceira parte do romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº544, 05/11/1886

Cristina Chaves Escritora Quarta parte do romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº545, 06/11/1886

Cristina Chaves Escritora Quinta parte do romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº546, 08/11/1886

Cristina Chaves Escritora Sexta parte do romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº547, 09/11/1886

Cristina Chaves Escritora Sétima parte do romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº548, 10/11/1886

Cristina Chaves Escritora Oitava parte do romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº549, 11/11/1886

Cristina Chaves Escritora Nona parte do Romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Cristina Chaves Escritora Décima parte do Romance O palácio dos espectros. Diário de Anúncios, nº551, 13/11/1886

Cristina Chaves Escritora

O Remorso, primeira parte, ao talentoso escritor sr. dr. Gil 

Demonio (Armando da Silva). Diário de Anúncios, nº608, 24/01/1887

Cristina Chaves Escritora O Remorso, segunda parte. Diário de Anúncios, nº609, 25/01/1887

Cristina Chaves Escritora O Remorso, teceira parte. Diário de Anúncios, nº610, 26/01/1887

Cristina Chaves Escritora O Remorso, quarta parte. Diário de Anúncios, nº611, 27/01/1887

Cristina Chaves Escritora O Remorso, quinta parte. Diário de Anúncios, nº612, 28/01/1887

Cristina Chaves Escritora O Remorso, sexta parte. Diário de Anúncios, nº613, 29/01/1887

Cristina Chaves Escritora Publicação na secção Folhetim, A vingança de um Índio. Diário de Anúncios, nº802, 22/09/1887

Cristina Chaves Escritora

Colaboradora do jornal, encontra-se a escrever um romance 

intitulado A Rocha dos enforcados, que tenciona publicar em 

volume, vai também dar começo a um drama para ser 

representado no nosso teatro. Diário de Anúncios, nº867, 10/12/1887

Cristina Chaves Está a fazer uma peça dramática em 3 actos. Açoriano Oriental, nº2749, 24/12/1887

Adelina Soller Atriz

Da companhia de Teatro Época, sobre a direção do ator Manuel 

Maria Soares.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº527, 15/10/1886

Elvira Cardoso Atriz

Da companhia de Teatro Época, sobre a direção do ator Manuel 

Maria Soares.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº527, 15/10/1886

Iva Rutte Atriz

Da companhia de Teatro Época, sobre a direção do ator Manuel 

Maria Soares.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº527, 15/10/1886

Maria da Glória Godinho Atriz

Da companhia de Teatro Época, sobre a direção do ator Manuel 

Maria Soares.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº527, 15/10/1886

Roquelinda Pontes Atriz

Da companhia de Teatro Época, sobre a direção do ator Manuel 

Maria Soares.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº527, 15/10/1886

Maria Tomásia Pereira

Realizou o exame de admissão aos liceus no ano de 1886, 

leccionado por  Manuel Augusto Cordeiro, teve 15 valores. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Maria José Rebelo Rabo de Peixe Leccionou um dos exames de admissão aos liceus do ano de 1886. Diário de Anúncios, nº550, 12/11/1886

Isabel Maria Rua da Boa Vista Engomadeira

Engoma com a maior prontidão e aceio. O preço é sem 

competência. Diário de Anúncios, nº555, 18/11/1886

Isabel Maria

Rua Direita da Fonte, 

nº9 Engomadeira

Participa a todos os seus fregueses e mais senhores que se 

queiram utilizar dos seus serviços, que fixou a sua residência. Diário de Anúncios, nº1076, 26/08/1888

Sofia Aniceta Gil

Realizou o exame de instrução primária elementar pelas escolas 

da cidade, sendo aprovada. Diário de Anúncios, nº564, 29/11/1886

Maria das Mercês Fisher Berquó

Vende a sua casa sita na rua do Teatro desta cidade. Trata-se com 

João Maria Berquó d'Aguiar Diário de Anúncios, nº564, 29/11/1886

Não diz o nome

Pracinha de S. Pedro, 

nº50 Modista

Há uma que corta com todo o esmero e não só trabalha em sua 

casa, como também vai a casas particulares. Diário de Anúncios, nº637, 01/03/1887



Não diz o nome

Rua Pedro Homem, 

nº61 Modista

Mudou de residência, onde continua a fazer todo e qualquer 

serviço da sua arte, tanto em casa como em particulares. Diário de Anúncios, nº648, 14/03/1887

Não diz o nome Ama de leite Oferece-se uma com leite de 8 meses, muito limpa. Diário de Anúncios, nº641, 05/03/1887

Elvira Gorjão Escritora Escreve a secção Moda para senhoras. Diário de Anúncios, nº733, 02/07/1887

Emília Lima da Câmara Amorim

Arrenda a sua quinta, 30 alqueires, sita nas Capelas, ao todo ou 

em glebas por tempo não excedente a 6 anos. Podendo os 

arrendatários fazer o arrencamento da mesma pelas lenhas. 

Contrata-se com seu genro Arsénio Soares d'Albergaria. Diário de Anúncios, nº756, 29/07/1887

Antónia Hermínia

Rua do contador, 

vulgo Arquinha, nº30

Mudou de residência, anteriormente morava na segunda rua do 

Conde. Diário de Anúncios, nº798, 17/09/1887

Maria da Anunciação Chaves Rua da Graça, nº74 Professora

Dá lições de francês e português, para o que acha habilitada com 

os exames a que há pouco se sujeitou. Açoriano Oriental, nº2334, 03/01/1880

Maria da Anunciação Chaves Professora

Filha do mestre da banda de Caçadores 11. Continua a dar lições 

de português e francês, na casa de residência do seu pai, Rua do 

Passal, nº6. A boa aprovação que recebeu em todos os seus 

exames, habilitaram-na a poder leccionar, com esmero estas duas 

horas. Açoriano Oriental, nº2374, 09/10/1880

Maria da Anunciação de Oliveira 

Chaves Rua da Graça, nº72 Professora

Legalmente habilitada, abre o seu colégio no dia 10 do corrente 

das 9 horas às 3 horas da tarde. Açoriano Oriental, nº2738, 08/10/1887

Maria de Anunciação de Oliveira 

Chaves Rua da Graça nº72 Professora

Legalmente habilitada, abre o seu colégio no dia 10 do corrente 

das 9 horas às 3 horas da tarde. Diário de Anúncios, nº816, 08/10/1887

Maria de Anunciação Chaves Rua da Graça, nº72 Professora

Reabre a sua escola no dia 1 de outubro e habilita as suas alunas 

para exame, ensinando-lhes depois todos os bordados que 

desejem aprender a 1$000 reus mensais, sendo o horário das 

9h30 da manhã às 3 horas da tarde. Diário de Anúncios, nº1384, 11/09/1889

Maria de Anunciação Chaves Rua da Graça, nº72 Professora

Reabre a sua aula, no 1º dia de outubro e continua a habilitar 

alunas para exames. A sua competência está já reconhecida pelo 

excelente resultado que algumas das suas discípulas tiveram. 

Horário das 9h30 da manhã às 3 da tarde. Açoriano Oriental, nº2838, 14/09/1889

Maria de Anunciação Chaves Rua da Graça, nº72 Professora

Conitnua a habilitar meninas para exame elementar e de 

admissão aos liceus. Diário de Anúncios, nº1688, 18/09/1890

Maria de Anunciação Chaves Rua da Graça, nº72 Professora Continua a habilitar meninas para exame elementar de admissão. Açoriano Oriental, nº2891, 20/09/1890

Maria de Anunciação Chaves Rua da Graça, nº72 Professora

Lecciona piano e solfejos, tanto em sua casa como em casas 

particulares. Açoriano Oriental, nº2943, 19/09/1891

Maria de Anunciação Chaves Rua da Graça, nº72 Professora

Continua a habilitar meninas para exame elementar de admissão 

aos liceus. Açoriano Oriental, nº2943, 19/09/1891

Maria de Anunciação Chaves Rua da Graça, nº72 Professora

Lecciona piano e solfejos, tanto em sua casa como em casas 

particulares. Diário de Anúncios, nº1984, 19/09/1891

Maria Eugénia Ferreira

Vende uma boa casa nas Furnas ao pé do parque, hospedaria da 

Brasileira. Diário de Anúncios, nº833, 28/10/1887

Antónia Júlia Viúva Rua da cadeia, Lagoa Ama Viúva de Manuel Andrade, oferece-se para ama. Diário de Anúncios, nº864, 06/12/1887

Maria José Raposo Rua da Vitória, nº103 Colchoeira

Trabalha de Colchoeira por preços baratíssimos. Pode ser 

procurada na morada fornecida e vai a casas particulares. Diário de Anúncios, nº865, 07/12/1887

Não diz o nome Rua da Vitória, nº103 Colchoeira

Oferece para trabalhar em casas particulares ou em sua casa, por 

preços baratos.

Não diz o nome, mas a 

morada é a mesma 

com a mesma 

profissão. Diário de Anúncios, nº2337, 25/11/1892

Maria Júlia Rua do Botelho, nº47 Doceira

Participa aos seus fregueses e público em geral que se encontra 

nesta cidade, e se prontifica a fazer qualquer qualidade de doces, 

tanto na casa de fregueses como na sua casa. Diário de Anúncios, nº869, 13/12/1887

Jacinta Rua d'água, nº41 Professora

Foi instruída em Paris. Ensina francês praticamente ao sexo 

feminino, e o masculino, aos que tem menos de 12 anos. Toma as 

lições das 11 horas da manhã até às 2 da tarde, ganha pouco por 

cada aluno e tem muito bom comportamento. Diário de Anúncios, nº869, 13/12/1887

Branca de Carvalho Escritora

Novo romance cujo objeitvo é advocar a causa da emancipação 

moral e intelectual da mulher. Diário de Anúncios, nº871, 15/12/1887

Branca de Carvalho Escritora

Passa a ser colaboradora do jornal, tendo neste nº o texto 

intitulado A Mãe Redentora. Diário de Anúncios, nº03, 01/1889, p.45



Não diz o nome Criada Oferece-se uma de 14 anos. Diário de Anúncios, nº873, 17/12/1887

Carolina Mendes Atriz/cantora

Pertence a companhia de zarzuela que vem a São Miguel, como 

primeira tiple.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº884, 31/12/1887

Dolores Barreta Atriz/cantora

Pertence a companhia de zarzuela que vem a São Miguel, como 

primeira tiple.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº884, 31/12/1887

Adelaide Montagut Atriz/cantora

Pertence a companhia de zarzuela que vem a São Miguel, como 

primeira contralto.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº884, 31/12/1887

Consuelo Vila Atriz/cantora

Pertence a companhia de zarzuela que vem a São Miguel, como 

primeira tiple comica.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº884, 31/12/1887

Izabel Martinez Atriz/cantora

Pertence a companhia de zarzuela que vem a São Miguel, como 

primeira segunda tiple.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº884, 31/12/1887

Vidala Maestus Atriz/cantora

Pertence a companhia de zarzuela que vem a São Miguel, como 

tiple características.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº884, 31/12/1887

Julia Garcia Atriz/cantora

Pertence a companhia de zarzuela que vem a São Miguel, como 

tiple características.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº884, 31/12/1887

Mariana Alber Atriz/cantora

Pertence a companhia de zarzuela que vem a São Miguel, como 

primeiro baixo.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº884, 31/12/1887

Não diz o nome

Rua da Vila Nova, 

nº27 Engomadeira/lavadeira Oferece-se uma para gomar e lavar roupa em casas particulares. Diário de Anúncios, nº891, 10/01/1888

Jacinta Fenais Lagoa Rua do Padre Vigário Ama de leite Mais informações na tipografia. Diário de Anúncios, nº897, 17/01/1888

Não diz o nome

1º beco da Arquinha 

nº6 Ama de leite Oferece-se uma com leite de 9 meses. Diário de Anúncios, nº920, 15/02/1888

Não diz o nome Rua da Cadeia, Lagoa Ama de leite Oferece-se uma com leite de 5 meses. Será Antónia Júlia? Diário de Anúncios, nº936, 05/03/1888

Não diz o nome Ama de leite

Oferece-se uma com leite de 9 meses. Quem pretender dirija-se a 

António Carreiro, rua da Saúde na Ribeira Seca, concelho da 

Ribeira Grande. Diário de Anúncios, nº986, 07/05/1888

Não diz o nome

Rua de João Moreira, 

defronte da travessa. Criada

Oferecem-se duas para servir juntas, serviço de cozinha e de fora. 

Podem ser procuradas na morada indicada. Diário de Anúncios, nº1019, 19/06/1888

Não diz o nome Foral do Coveiro, nº9 Criada

Oferece-se uma de mais de 30 anos para todo o serviço. Pode ser 

procurado na morada indicada. Diário de Anúncios, nº1020, 20/06/1888

Não diz o nome Ajudante

Há uma que deseja entrar para um colégio onde se ensine 

português e trabalhos, pois que os diplomas necessários para 

ocupar o cargo que lhe for confiado. Diário de Anúncios, nº1032, 05/07/1888

Madame Charbonnel Professora

Previne as suas discípulas que no 1º de outubro próximo  

continuará as suas lições de francês. Qualquer recado ou carta 

que lhe queiram dar, pode ser entregue na Travessa da Graça, 

nº7, depósito de cal de Eugénio Barbosa. Diário de Anúncios, nº1065, 13/08/1888

Madame Charbonnel

Largo do Marques de 

Pombal

Faz leilão da sua mobília e louças no domingo próximo dia 19 do 

corrente, pelas 11 horas da manhã, na casa da sua residência. Diário de Anúncios, nº1066, 14/08/1888

Madame Charbonnel Professora

Principia de novo a leccionar no 1º de outubro e que qualquer 

carta ou recado que lhe queiram dirigir pode ser entregue na 

travessa da Graça nº7 no depósito de cal e escritório de Eugénio 

Barbosa. Diário de Anúncios, nº1095, 18/09/1888

Madame Charbonnel

Tendo que partir, sem esperar, para Lisboa, e não podendo 

despedir-se pessoalmente, como era seu desejo das pessoas das 

suas relações e amizade, vem por este meio fazê-lo e agradecer a 

todos os que a obsequiaram. Diário de Anúncios, nº1322, 27/06/1889

Não diz o nome

Arrenda a sua quinta, 30 alqueires, sita nas Capelas, ao todo ou 

em glebas por tempo nao excedente a 6 anos. Podendo os 

arrendatários fazer o arrencamento da mesma pelas lenhas. 

Contrata-se com seu genro Arsénio Soares d'Albergaria Diário de Anúncios, nº1068, 17/08/1888

Não diz o nome

Há um menina que deseja entrar para um colégio onde se ensina 

português e trabalhos, pois que possui as habilitações para o 

cargo que lhe for confiado. Diário de Anúncios, nº1122, 19/10/1888

Maria José Pavão Rua d'Arquinha, nº26 Costureira

Prontifica-se a talhar e a fazer quaisquer vestidos de senhora, 

tanto em sua casa como em casas particulares por preços 

cómodos. Diário de Anúncios, nº1124, 22/10/1888

Ana Emília Pascoal Casada

No cabo da vila da 

Lagoa. Ama

Com leite de 7 meses, oferece-se para ama. Quem pretender pode 

dirigir-se a própria ou a seu marido Carlos Soares. Diário de Anúncios, nº1135, 05/11/1888



Não diz o nome Casada

Vila da Lagoa, rua da 

Cadeia Ama de leite

Com leite de 5 meses, limpa. Quem precisar deve dirigir-se a seu 

marido António da Mota. Diário de Anúncios, nº1152, 24/11/1888

Bibiana Isabel Casada Ama de leite

22 anos, mulher de Manuel Cabral das Capelas, oferece-se para 

ama de leite da primeira criação. Diário de Anúncios, nº1166, 12/12/1888

Não diz o nome Rua do Gaspar, nº36 Criada Há uma que quer servir no serviço de fora e não de cozinha. Diário de Anúncios, nº1184, 04/01/1889

Não diz o nome Ama de leite Oferece-se uma boa. Diário de Anúncios, nº1223, 20/02/1889

Não diz os nomes

Foral do Botelho, 

nº83 Criadas

Há duas irmãs que desejam servir juntas em uma casa, uma para 

cozinha e outra para o serviço de fora. Diário de Anúncios, nº1224, 21/02/1889

Não diz o nome

Rua Pedro Homem, 

nº47 Engomadeiras

Engoma-se roupa branca com toda a perfeição, pelo processo 

americano. Diário de Anúncios, nº1250, 27/03/1889

Não diz o nome Casada

Canadas das vinhas na 

Lagoa Ama de leite

Oferece-se uma com 6 meses. Quem dizer, deve dirigir-se ao seu 

marido Pedro Caetano. Diário de Anúncios, nº1263, 11/04/1889

Maria Laurentina Peixoto Rua do Gaspar, nº36 Professora

Competentemente habilitada para ensino de instrução primária, e 

trabalhos escolares, abre escola a 15 de maio na casa do seu tio 

Júlio Tavares do Canto, a preço de 600 reis até 1200 reis. Diário de Anúncios, nº1277, 01/05/1889

Maria Laurentina Peixoto Rua do Gaspar, nº36 Professora

Juntamente com Faustina Octávia Peixoto, reabrem escola no 

primeiro de outubro. Lecionam instrução primária e toda a 

qualidade de lavores. Diário de Anúncios, nº1392, 20/09/1889

Maria Laurentina Peixoto Rua do Gaspar, nº36 Professora

Continua com Faustina Octávio Peixoto do 1º de dezembro em 

diante a leccionar português e trabalhos, entre muitos outros, 

escomilha, matizes e froco. Na residência de seu tio Júlio Tavares 

do Canto. Diário de Anúncios, nº1745, 25/11/1890

Não diz o nome

Rua de João do Rego, 

nº2

Costureira de roupa 

branca Oferece-se uma boa. Diário de Anúncios, nº1281, 06/05/1889

Não diz o nome Casada

Freguesia de N. S. dos 

prazeres do Pico da 

Pedra Ama de Leite

Oferece-se uma, quem precisar deve falar com o seu marido 

Manuel Ferreira Jenipero. Diário de Anúncios, nº1306, 05/06/1889

Não diz o nome

Rua da Mãe de Deus, 

nº15 Professora

Com habilitação para desempenhar os cargos que lhe sejam 

confiados na educação de meninas e meninos, até ao exame de 

admissão ao liceu, ensinando pelo método de João de Deus, 

oferece-se para dar lições só em casas particulares. Ensina 

também trabalhos manuais. Preços convencionados. Diário de Anúncios, nº1307, 06/06/1889

Maria José Borges Rua da Vitória, nº62 Modista

Previne as suas freguesas, e mais pessoas, que tendo montado o 

seu atelier de costura não pode continuar a trabalhar fora, 

oferecendo os seus serviços na morada fornecida, onde satisfará 

qualquer trabalho com prontidão e por preços módicos. Diário de Anúncios, nº1335, 15/07/1889

Maria José Borges

Rua da Vitória, nº8 ao 

canto da Fontinha do 

Maranhão Costureira

Avisa as freguesas que mudou de morada, onde continua a 

satisfazer qualquer trabalho com prontidão e por preços módicos. Diário de Anúncios, nº1595, 28/02/1890

Maria José Borges

Rua da Vila Nova de 

cima, nº76 Costureira

Previne as suas freguesas e mais pessoas, que mudou de morada, 

onde continua a satisfazer qualquer trabalho com prontidão e por 

preços módicos. Diário de Anúncios, nº1724, 30/10/1890

Não diz quem vende. Ver 

observações.

Rua da Vila Nova de 

cima, nº76 Vende-se uma máquina de costura Singer, em bom uso.

Não diz quem vende, 

mas a morada é a 

mesma desta 

costureira. Diário de Anúncios, nº1781, 10/01/1891

Isabel Maria de Chaves

Rua de Pau do Conde, 

nº85 Modista Participa aos seus fregueses que mudou a sua residencia. Diário de Anúncios, nº1335, 15/07/1889

Júlia de Aleluia Rua do Desterro, nº7 Modista

Costureira modista, que foi da senhora Isabel de Chaves, abriu o 

seu atelier de costura na morada indicada, prometendo servir 

suas freguesas com prontidão e esmeradamente acabados os 

seus trabalhos, e preços baratíssimos. Diário de Anúncios, nº1337, 17/07/1889

Não diz o nome Rua da Boavista, nº79 Criada

Oferece-se uma a dias para casa particulares, quem precisar 

deverá dirigir-se a morada indicada. Diário de Anúncios, nº1354, 06/08/1889

Não diz o nome Rua dos mercadores, nº9 Ama de Leite

Oferece-se uma com leite de 6 meses, quem precisar deverá 

dirigir-se à morada. Diário de Anúncios, nº1358, 10/08/1889

Não diz o nome

Rua do contador, 

nº35 Modista

Modista de chapéus de senhora. Trabalho com perfeição e 

elegância. Diário de Anúncios, nº1360, 13/08/1889



Faustina Octávia Peixoto Rua do Gaspar, nº36 Professora

Juntamente com Maria Laurentina Peixoto, reabrem escola no 

primeiro de outubro. Lecionam instrução primária e toda a 

qualidade de lavores. Diário de Anúncios, nº1392, 20/09/1889

Faustina Octávia Peixoto Rua do Gaspar, nº36 Professora

Continua com Maria Laurentina Peixoto do 1º de dezembro em 

diante a leccionar português e trabalhos, entre muitos outros, 

escomilha, matizes e froco. Na residencia de seu tio Júlio Tavares 

do Canto. Diário de Anúncios, nº1745, 25/11/1890

Fausta Rosa da Câmara Rua da Alegria, nº99 Cabeleireira

Faz tranças para senhora e outros trabalhos em cabelo. Também 

aluga cabeleiras para Teatro, por preços cómodos. Diário de Anúncios, nº1399, 28/09/1889

Não diz o nome Rua do Calhau, n84 Costureira

Moça de 20 anos de idade deseja ir para uma casa boa para todos 

os trabalhos: bordar a branco, crochet e costura. Quem precisar 

deverá dirigir-se para a morada fornecida. Diário de Anúncios, nº1413, 15/10/1889

Emília Ferreira Botelho Rua dos Mercadores, nº105Modista

Abriu o seu atelier na morada indicada, há pouco chegada da 

capital, onde aprendeu a cortar por um sistema inteiramente 

novo. Diário de Anúncios, nº1434, 09/11/1889

Maria do Espírito Santo de Sá Bahia Rua do Peru, nº49 Costureira

Abriu oficina de costura na sua casa, na morada indicada, onde a 

toda a hora pode ser procurada pelas senhoras que se quiserem 

utilizar dos seus serviços, prontificando-se a talhar e fazer por 

qualquer figurino que se apresente, sendo os seus preços o mais 

razoáveis possível. Diário de Anúncios, nº1455, 04/12/1889

Maria Adelaide da Silva Professora

Habilitada legalmente para o magistério primário, resolveu mudar 

a sua escola para o lugar de Santa Bárbara. Diário de Anúncios, nº1457, 06/12/1889

Teresa da Conceição Foral do Botelho, nº115 Modista

Oferece-se para talhar e fazer vestidos para qualquer figurinos a 

vontade da freguesa, tanto em sua casa como em casas 

particulares. Diário de Anúncios, nº1467, 18/12/1889

Teresa da Conceição Rua do Negrão, nº27 Modista

Previne as suas freguesas e mais pessoas em geral que mudou o 

seu atelier, onde continua a trabalhar por preços cómodos, 

prontidão e esmero. Diário de Anúncios, nº1758, 11/12/1890

Lucinda Simões Atriz

É descrita no Jornal da Manhã como sendo atriz grande de 

género. Filha do ator Simões e esposa do ator Furtado Coelho.

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Virgínia Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Amélia da Silveira Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Rosa Damasceno Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Lucinda do Carmo Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Pepa Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Cinira Polonio Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Beatriz Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Emília dos Anjos Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Jesuína Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Barbara Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Carolina Falco Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Adelina Abranches Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Ana Pereira Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Judith Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Laura Godinho Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Josefa de Oliveira Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Guilhermina de Macedo Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889



Adelaide Douradinha Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Emília Cândida Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1472, 24/12/1889

Maria Henriqueta de Medeiros Professora de Piano Diário de Anúncios, nº1483, 09/01/1890

Maria Henriqueta de Medeiros Rua da Canada, nº126 Professora de Piano

Continua a dar lições de piano na sua casa e em casas 

particulares. Mensalidades - lições dadas na residência da 

professora 2$000, em casas particulares 2$500. Os preços 

mencionados são respectivos a duas lições semanais. Diário de Anúncios, nº1930, 17/07/1891

Não diz o nome Rua nova, nº30 Costureira de alfaiate

Faz calças e fatos inteiros com toda a perfeição, tanto de oficinas 

como de casa particulares. Também se concerta capotes. Diário de Anúncios, nº1503, 10/03/1890

Emília Serra Atriz Seguiu para Lisboa

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1545, 24/03/1890

Não diz o nome Rua do Negrão, nº53 Criada

Oferece-se uma de meia idade, para casa de pouca família, quem 

pretender deverá dirigir-se à morada indicada. Diário de Anúncios, nº1567, 23/04/1890

Não diz o nome

Rua de André Manuel, 

nº14 Ama de leite Nova e com leite de 7 meses, perfeitamente saudável. Diário de Anúncios, nº1575, 02/05/1890
Antónia Correia Professora Professora ofical da freguesia dos Fenais da Ajuda. Diário de Anúncios, nº1581, 09/05/1890

Emília Adelaide Casada Modista

Casou, na semana passada, com o sr. José Luís de Medeiros, 

marceneiro. Diário de Anúncios, nº1600, 03/06/1890

Emília Adelaide de Medeiros

Rua da Boavista, nº7 e 

9 Modista

Informa que mudou a sua residência para a morada indicada, 

onde continua a prestar os seus serviços. Açoriano Oriental, nº2892, 27/09/1890

Emília Adelaide Medeiros Rua d'Agua, nº30 Modista

Participa as suas freguesas que mudou o seu atelier, da casa na 

rua d'Agua, nº19, para a morada indicada. Diário de Anúncios, nº2970, 17/01/1895

Claudina Mota

Requereu a fim de ser admitida a exame como aluna interna, na 

primeira época, francês e inglês. Diário de Anúncios, nº1600, 03/06/1890

Maria Isabel de Sá Bettencourt e 

Vasconcelos

Requereu a fim de ser admitida a exame como aluna interna, na 

primeira época, português e francês. Diário de Anúncios, nº1600, 03/06/1890

Helena Doedata Lopes Professora

Apresentou um aluno para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/07/1890

Maria das Mercês Pimentel Professora

Professora régia na freguesia de S. Pedro. Recebeu autorização 

para admitir na sua aula como ajudante a filha do Sr. Inocêncio 

Victor Chaves, por motivos de saúde. Açoriano  Oriental, nº2577, 06/09/1884

Maria das Mercês Pimentel Fazia parte da comissão da Conferência pedagógica. Açoriano Oriental, nº2683, 23/10/1886

Maria das Mercês Pimentel Professora

Apresentou 2 alunos para o exame elementar de instrução 

primária. Diário de Anúncios, nº1626, 07/07/1890

Maria Amália Vaz de Carvalho Colaboradora do jornal O Recreio das Salas. O Recreio das Salas, nº01, 11/1888

Maria Amália Vaz de Carvalho Escreve uma peça sobre Camilo Castelo Branco, parte 1. Diário de Anúncios, nº1637, 19/07/1890
Maria Amália Vaz de Carvalho Escreve uma peça sobre Camilo Castelo Branco, parte 2. Diário de Anúncios, nº1638, 21/07/1890

Antónia Amélia P. Raposo Viúva Rua do Calhau, nº10

Viúva de António Raposo Júnior. Arrenda a sua casa de residência 

a quem se prontificar também ficar com a estufa sita no quintal 

da mesma. Diário de Anúncios, nº1638, 21/07/1890

Emília Rochedo Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1654, 08/08/1890

Emília Rochedo Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Terceira, nº1658, 14/03/1891

Henriqueta Guilhermina de Melo Professora Professora no concelho da Povoação. Diário de Anúncios, nº1673, 01/09/1890

Maria da Glória Araújo Povoação

Realizou o exame de instrução primária elementar, obtendo a 

classificação Bom. Diário de Anúncios, nº1673, 01/09/1890

Maria Emília Loureiro Povoação

Realizou o exame de instrução primária elementar, obtendo a 

classificação Distinta. Diário de Anúncios, nº1673, 01/09/1890

Maria da Estrela Povoação

Realizou o exame de instrução primária elementar, obtendo a 

classificação Bom. Diário de Anúncios, nº1673, 01/09/1890

Serafina Escreve um artigo intitulado A mulher de hoje. Diário de Anúncios, nº1727, 04/11/1890

Serafina Segunda parte do artigo A mulher de hoje. Diário de Anúncios, nº1728, 05/11/1890

Serafina Terceira parte do Artigo A mulher de hoje. Diário de Anúncios, nº1729, 06/11/1890

Não diz o nome Ama de leite

Oferece-se uma a quem precisar, deverá falar com José de Sousa 

na canada do tio Pedro Cabral, no ramalho. Diário de Anúncios, nº1733, 11/11/1890

Não diz o nome Rua do Peru, nº81

Oferece-se uma menina educada na América para dar lições de 

piano ou inglês, por preços cómodos. Diário de Anúncios, nº1746, 26/11/1890

Ana Fortes Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1761, 15/12/1890

Ana Fortes Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Terceira, nº1659, 21/03/1891



Maria da Conceição Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1761, 15/12/1890

Catarina Fantony Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Diário de Anúncios, nº1761, 15/12/1890

Catarina Fantony Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. A Terceira, nº1658, 14/03/1891

Leopoldina Borges

Rua do Pedro 

Homem, nº13 Costureira

Prontifica-se a trabalhar em toda a obra de costura para senhora, 

por preços cómodos. Açoriano Oriental, nº2912, 21/02/1891

Leopoldina Borges

Rua do Pedro 

Homem, nº13 Costureira

Prontifica-se a trabalhar em vestidos de senhora, com a maior 

perfeição e por preços cómodos. Diário de Anúncios, nº1824, 04/03/1891

Sras Raposo Rua do Saco, nº25 Tintureiras

Participam a todos os freguesas que mudaram a sua residência do 

canto da rua dos Capas para a morada indicada. Onde poderão 

ser procuradas e bem assim requisitados alguns fatos de senhora 

e de homem que se acham já prontos a ser entregues aos 

fregueses. Diário de Anúncios, nº1885, 21/05/1891

Maria Amália Teixeira Professora Professora de Água de Pau Diário de Anúncios, nº1898, 08/06/1891

Não diz o nome Rua do Lameiro, nº52 Engomadeira Engoma a polimento. Diário de Anúncios, nº1900, 10/06/1891

Maria da Conceição Miranda

Rua de Pedro Homem, 

nº58 Parteira

Parteira habilitada pela escola medico-cirurgica do Porto, chegou 

a pouco a esta cidade e estabeleceu a sua residência na morada 

indicada. Diário de Anúncios, nº1906, 17/06/1891

Maria da Conceição Miranda

Rua de Pedro Homem, 

nº58 Parteira Habilitada pela escola medico-cirurgica de Lisboa. Diário de Anúncios, nº1907, 18/06/1891

Não diz o nome Ama de leite

Oferece-se uma, com leite de 4 meses, quem precisar dirija-se à 

rua da Furna, no Porto dos Carneiros, vila da Lagoa, a Maria da 

Estrela Cabral, esposa  de António da Costa. Diário de Anúncios, nº1927, 14/07/1891

Aurélia de Morais

Filha de Anselmo de Morais, que trabalha no jornal Actualidade. 

Terminou o curso na escola médica do Porto, obtendo louvor na 

cadeira de partos. Diário de Anúncios, nº1929, 16/07/1891

Laurinda de Morais

Filha de Anselmo de Morais, que trabalha no jornal Actualidade. 

Terminou o curso na escola médica do Porto, obtendo louvor na 

cadeira de partos. Diário de Anúncios, nº1929, 16/07/1891

Não diz o nome

Foral do Botelho, 

nº87 Modista

Prontifica-se a fazer vestidos para senhoras e crianças de ambos 

os sexos. Também se encarrega de fazer roupa branca. Diário de Anúncios, nº1994, 01/10/1891

Não diz o nome Professora

Filha de Décio de Sousa e Silva. Prontifica-se a leccionar daça, 

ensina crianças de ambos os sexos, não excedendo os 11 anos de 

idade os do sexo masculino. Também ensina senhoras. Preços 

razoáveis. Abertura no dia 2 de novembro, sendo às quinta e 

domingos, das 7h30 às 9h30 da noite. Diário de Anúncios, nº2017, 28/10/1891

Maria da Conceição Teixeira Rua do Meio, nº9 Modista

Atelier de costura na morada indicada, prontifica-se a executar 

qualquer serviço com todo os esmero e por preços comodos, para 

senhoras, meninas e meninos. Também dá alguns dias. Diário de Anúncios, nº2032, 14/11/1891

Esther Cohen

Irmã de Arão Cohen. Fez o exame de francês, tendo sido 

unanimamente aprovada. Açoriano Oriental, nº2675, 24/07/1886

Esther Cohen Colaboradora do Jornal Recreio das salas. O Recreio das Salas, nº01, 11/1888

Esther Cohen Rua do Colégio, nº6 Professora Lecciona inglês as terças e quintas. Açoriano Oriental, nº2797, 24/11/1888

Esther Cohen

Rua Direita de São 

João, nº11 Professora

Legalmente habilitada lecciona francês, inglês, português e 

história universal tanto na sua casa como em casas particulares. Diário de Anúncios, nº2062, 21/12/1891

Esther Cohen

Foi pedida em casamento em Lisboa, por um negociante hebraico 

daquela capital. Diário de Anúncios, nº2891, 11/10/1894

Não diz o nome Rua da Alegria, nº81 Aprendiz de costureira

Oferece-se uma menina de 11 anos com alguma pratica de 

costura, a costureira, que esta a trate bem, para se acabar de 

habilitar. Diário de Anúncios, nº2077, 10/01/1892

Maria Teresa de Andrade Raposo Rua do Desterro, nº7 Tintureira

Incube-se de tingir roupas de homem e senhora, de cor para preto 

e mais cores. Também tinge plumas, damascos, cortinas, meias e 

gerseys de seda e algodão. Diário de Anúncios, nº2168, 04/05/1892

Não diz o nome Rua do Lameiro, nº54

Lavadeira e 

engomadeira Lava-se e engoma-se com toda a perfeição. Diário de Anúncios, nº2174, 11/05/1892

Emília Oliveira

Rua de Santa 

Catarina, nº98 Professora Ensina a bordar a branco, por preço módico. Diário de Anúncios, nº2241, 03/08/1892



Não diz o nome

Rua dos Mercadores, 

nº29 Mulher a dias

Oferece-se mulher a dias para todos os serviços, menos voltas da 

rua. Procura-se na morada indicada. Diário de Anúncios, nº2298, 10/10/1892

Maria Teresa

Rua Direita do Peru, 

nº96 Costureira

Participa as suas freguesas que mudou a sua residência, para a 

morada indicada. Diário de Anúncios, nº2345, 05/12/1892

Maria Augusta Teixeira

Rua do Mello, vulgo 

frigideiras, nº62 Modista de chapéus

Chegou há pouco meses de Lisboa, enfeita e faz chapéus para 

senhoras, de todas as modas e feitios, e capotas para crianças. 

Mudou-se da Rua do Garcia para a morada indicada. Diário de Anúncios, nº2468, 08/05/1893

Hermínia Adelaide de Medeiros

Rua Direita do Peru, 

nº81 Professora

Propõe-se a leccionar a lingua inglesa a crianças de ambos os 

sexos, por preços mais reduzidos possíveis. Diário de Anúncios, nº2480, 24/05/1893

Hermínia Adelaide de Medeiros

Novembro de 

1902

Cadáver foi sepultado terça-feira no cemitério de S. Joaquim, 

pegando às fitas do caixão os seus sobrinhos - dr. Luis 

Bettencourt, dr. Humberto, Francisco de Medeiros e António de 

Medeiros. Era irmã de Hermano de Medeiros. Açoriano Oriental, nº3525, 22/11/1902

Não diz o nome Rua d'água, nº64 Criada Oferece-se uma a dias para todo o serviço de cozinha e casa. Diário de Anúncios, nº2651, 18/12/1893

Não diz os nomes Rua da Canada, nº169 Criadas

Oferecem-se duas, uma de meia idade e outra de 16 anos de 

idade. Diário de Anúncios, nº2784, 06/06/1894

Não diz o nome Rua do Meio, nº9 Ama Oferece-se uma. Diário de Anúncios, nº2810, 07/07/1894

Não diz o nome Casada São Roque Ama

Oferece-se uma com leite de 2 meses. Pode ser procurado ser 

marido António Ferreira em S. Roque. Diário de Anúncios, nº2837, 08/08/1894

Não diz o nome

Rua da Furna, no 

porto dos Carneiros, 

da Vila da Lagoa. Ama

Oferece-se uma com leite de 4 meses. Carta ou recado para 

Manuel de Sousa Latero. Diário de Anúncios, nº2868, 14/09/1894

Não diz o nome

Rua Velha, Pico da 

Pedra Ama

Oferece-se uma, com leite de 6 meses, carta ou recado a António 

Teixeira. Diário de Anúncios, nº2926, 22/11/1894

Não diz o nome Rua do Passal, nº38 Empalhadeira

Empalha-se cadeiras tanto novas, como usadas, por preços mais 

baratos do que em qualquer outra parte. Diário de Anúncios, nº2933, 30/11/1894

Não diz o nome Ama de leite Oferece-se uma com leite de 4 meses. Diário de Anúncios, nº2988, 08/02/1895

Albertina Paraíso Colaboradora do Jornal Recreio das salas. O Recreio das Salas, nº01, 11/1888

Maria das Dores Aço Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. O Recreio das Salas, nº03, 01/1889, p.36

Maria del Carmen Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. O Recreio das Salas, nº03, 01/1889, p.36

Maria do Monte Escritora Lenda das Sete Cidades. Revista Insula, nº9 e 10, 09 e 10.1932, p.27 e 28

Maria do Monte Escritora Crónica do mês. Revista Insula, nº15, 03/1933

Angelina Hintze Poema da sua autoria, intitulado O nascer da Água. Revista Insula, nº11, 11/1932

Maria Helena Meyer Assis Lopes Discípula do compositor e pianista Viana da Motta. Revista Insula, nº11, 11/1932

Rosa de Andrade Figueiredo Professora Revista Insula, nº11, 11/1932

Mafalda da C. Correia e Sousa Professora Revista Insula, nº11, 11/1932

Maria do Carmo Andrade Professora Revista Insula, nº11, 11/1932

Maria E. Faria e Maia d'Aguiar Poema da sua autoria, intitulado Natal! Natal!, para o Carlitos. Revista Insula, nº12, 12/1932

Berta Correia Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Revista Insula, nº12, 12/1932

Maria da Ascensão Albergaria São Miguel Cantora

Diplomada pelo conservatório de Milão,  no dia 3 de julho estará 

no programa radiofónico Insula pelo CT2AV. Revista Insula, nº16, 04/1933

Maria da Ascensão Carvalho Texto sobre o tear, acompanhado de uma foto sua. Revista Insula, nº17 05/1933

Maria das Mercês Cardoso Transcrição do poema da sua autoria, intitulado Noturno. Revista Insula, nº20 e 21, 08 e 09.1933

Maria Evelina Faria e Maia d'Aguiar Escreve a crónica do mês. Revista Insula, nº22 a 24, 10 e 12.1933

Maria Evelina Botelho Faria e Maia 

d'Aguiar

Em 1928 começou um jardim infantil para os seus netos, com a 

colaboração de Leonor Ivens Ferraz Eiffe e Fraulein Charlotte 

Brassert, que durante 4 anos dirigiu o Kindergarden. Revista Insula, nº02 07/1934

Maria Isabel da Câmara Quental Transcrição do poema da sua autoria, intitulado Mal-me-quer. Revista Insula, nº22 a 24, 10 e 12.1933

Idalina Garcia Professora de piano Revista Insula, nº3, 08/1934, p.27

Alda Guerreiro Autora do poema intitulado O Berço. Almanaque Açores, 1908, p. 67

Mariana de S. B. Rosa Colaboradora do Almanaque dos Açores Almanaque Açores, 1910, p. 23

Mariana de S. B. Rosa Colaboradora do Almanaque dos Açores Almanaque Açores, 1911, p. 51

Mariana de S. B. Rosa Autora do poema intitulado Na aldeia Almanaque Açores, 1911, p. 104

Jacinta Cândida

Defronte da Pracinha de 

S. Pedro, nº22 e 23 Doceira

Saindo da casa das Senhoras Superianas, está pronta a fazer 

doces e a aprontar bandejas de todas as qualidades o mais 

cómodo possível. Açoriano Oriental, nº780, 12/01/1850



Maria da Conceição Paulo Botelho Rua d'Água, nº43 Professora

Com a sua irmã Violante Justina Paula Botelho, pretendem abrir 

uma escola de meninas do 3 de janeiro próximo em diante na 

casa de sua residência, onde se comprometem a ensinar a ler, 

escrever, contar, costura, bordado a 600 rs mensais. Açoriano Oriental, nº935, 01/01/1853

Violante Justina Paula Botelho Rua d'Água, nº43 Professora

Com a sua irmã Maria da Conceição Paula Botelho, pretendem 

abrir uma escola de meninas do 3 de janeiro próximo em diante 

na casa de sua residência, onde se comprometem a ensinar a ler, 

escrever, contar, costura, bordado a 600 rs mensais. Açoriano Oriental, nº935, 01/01/1853

Maria Carlota Guilhermina Rua do Colégio, nº9 Professora

Informa ao público que a partir de 1 de janeiro de 1857 dá lições 

de francês, e princípios de inglês, destinado para isso 2 dias cada 

semana, a saber - segundas e quintas desde as 10h da manhã até 

às duas da tarde, por 600 reis mensais. Quem quiser confiar-lhe as 

suas meninas pode dirigir-se a casa do seu pai Casimiro José de 

Medeiros, rua do colégio nº9. Açoriano Oriental, nº1140, 06/12/1856

Maria Carlota Guilhermina de 

Medeiros Rua do Colégio nº13 Professora

Prontifica-se a dar lições de francês em sua casa, todas as quartas 

feiras e sábados, das 11 horas da manhã até à uma da tarde, bem 

como fora nos dias e horas convinientes. Os interessados deverão 

dirigir-se a sua casa. Açoriano Oriental, nº2532, 27/10/1883

Ana Isabel Ramos Rua do Frias, nº11, PDl Mestra

Tem uma escola de meninas na morada indicada, recebe 

pensionistas internas por módico preço. Açoriano Oriental, nº1143, 27/12/1856

Maria Leopoldina Reis

Rua de São Miguel em 

baixo, nº4 Professora

Recém chegada da ilha Terceira, destina abrir escola de meninas 

no princípio de maio próximo. Quem lhe confiar a instrução de 

suas filhas no ensino de ler, escrever, contar, meia, costura, 

bordados e todos o mais serviço inerente divididas em classes, e 

por preços cómodos, poderá dirigir-se a sua residência. Açoriano Oriental, nº1264, 23/04/1859

Luzia de Jesus

Foral de João de Rego, 

nº50 Padeira

Prontifica-se a cozer pão de trigo para casas particulares, com 

todo o asseio, por 60 reis por alqueire, e pão de milho a 40 reis 

por alqueire. Na mesma casa há uma pessoa, com habilitações 

que se encarrega de engomar com perfeição, assim como da 

lavagem de roupa, por preço muito comodo. Açoriano Oriental, nº1279, 06/08/1859

Joaquina Cândida

Rua do Passal, abaixo 

da fonte. Padeira Anúncia pão de trigo a 35rs a libra. Açoriano Oriental, nº1326, 30/06/1860

Mary Mackee Professora

Prontifica-se a dar lições de inglês, em casas particulares, a 

meninas ou meninos, que precisar deverá dirigir-se a residência 

do ilustríssimo sr. Francisco Gago da Câmara. Preços das lições a 

cada menino/menina: 2 por semana 2$400 por mês, 3 por semana 

3$600 por mês e todos os dias 6$000 por mês. Açoriano Oriental, nº1356, 26/01/1861

Viúva Lustre Viúva Rua de S. Brás, nº50 Costureira

Aluga e faz fatos de máscara para o entrudo, quem quiser poder 

dirigir-se a sua casa. Açoriano Oriental, nº1413, 01/03/1862

Viúva do escrivão Peixoto Viúva Foral do botelho Modista

Prontifica-se a fazer fatos de senhora ou de homem, menos 

casacos, por preços menores que outra pessoa qualquer. Açoriano Oriental, nº1415, 15/03/1862

Não diz o nome Professora

Senhora inglesa propõe-se a dar lições da lingua inglesa e 

desenho, em qualquer família particular, ou incubir-se dessa 

educação na cidade ou no campo. Açoriano Oriental, nº1453, 06/12/1862

Viúva de António do Rego Lima Viúva

Dona de 

estabalecimento

Dona de loja de mercearia, onde se vende ervilha Vitória a 640rs o 

kilo. Açoriano Oriental, nº1463, 14/02/1863

Maria Guilhermina Botelho da Silva Lagoa Solteira Professora

Tem 25 anos. Pretende ser mestra de meninas, por casas 

particulares, para o que se prontifica a mostrar documentos da 

sua conduta, os interessados deverão dirigir-se a Leandro José 

Pereira, mestre de primeiras letras na Lagoa. Açoriano Oriental, nº1466, 07/03/1863

Joana de Jesus

Canto em baixo do 

foral das Laranjeiras Costureira

Prontifica-se a fazer todas as obras que dizem respeito a 

costureira, com preços módicos e obras feitas com toda a 

brevidade. Açoriano Oriental, nº1475, 09/05/1863

Não diz o nome Criada Tem 40 anos que se oferece para servir em qualquer casa. Açoriano Oriental, nº1480, 13/06/1863

Não diz o nome

Rua da Vila Nova, 

nº131

Lavadeira e 

engomadeira Senhora que se prontifica a lavar e a engomar por preço rasoável. Açoriano Oriental, nº1524, 16/04/1864



Maria Peregrina da Silveira Mendonça Rua do Conde nº82 Rua do Conde nº82 Professora

Aprovada pelo liceu desta cidade em ler, escrever, contar, 

gramática portuguesa, sistema métrica, bordar de branco e de 

cor, a ouro e a missanga, prontifica-se a ensinar meninas, na casa 

da sua residência, onde tem estabelecido o seu colégio. Também 

recebe pensionistas, as quais serão tratadas com desveio, 

promete empregar todos os cuidados no desempenho dos seus 

deveres para com todas as suas discípulas, tanto externas como 

internas. Açoriano Oriental, nº1558, 10/12/1864

Maria Peregrina da Silveira Mendonça

Rua de S. João, ao canto 

de Santa Bárbara, nº29

Mudou o seu colégio de instrução primária, o qual oferece 

excelentes comodidades para o bem estar de suas pensionistas, 

também se leccionará as línguas francesas e inglesa, assim como 

se dão lições de dança, música vocal, piano e flores de pena. A 

anunciante oferece grátis às suas pensionistas as lições de francês 

e flores.

Açoriano Oriental, suplemento ao nº1700, 

31/08/1867.

Maria Peregrina da Silveira Cordeiro Rua do Aljube Diretora do Colégio

No colégio será lecionada a língua inglesa de Janeiro próximo em 

diante por Miss Machee, assim como desenho por Cândido José 

Xavier. No mesmo colégio se admitem alunas internas.

Não sei se são a mesma 

pessoa. Açoriano Oriental, nº1814, 25/12/1869

Maria Isabel de Sousa Rua da Canada, nº49 Costureira

Recebe em sua casa qualquer obra de costura para senhora, mais 

objetos de modas o que desempenhará por preços cómodos, 

também recorta seda e pano para vestidos e capas, para o que lhe 

chegaram de Paris os devidos ferros. Açoriano Oriental, nº1592, 05/08/1865

Maria da Glória Lima

De fronte da matriz, 

lado de leste por cima 

do sr. Rebelo 

cabeleireiro. Modista

Trabalhou em Lisboa em casa das melhores modistas, prontifica-

se e encarrega-se de quaisquer obras, tudo da última moda. 

Recebendo aviso na sua residência faz deslocações a casas 

particulares. As encomendas efetuadas serão feitas com a maior 

perfeição. Açoriano Oriental, nº1595, 26/08/1865

Maria Júlia

Rua Direita de São 

Brás Doceira Faz doces de todas as qualidades. Açoriano Oriental, nº1607, 18/11/1865

Ana Carolina Botelho Rua da Louça

Tem para vender o bom cascus a 70 reis a libra no verão e no 

inverno a 80 reis. Açoriano Oriental, nº1686, 25/05/1867

Maria da Conceição Senra

Defronte da trincheira da 

Calheta, próxima da rua 

do Negrão. Diretora e mestra

Examinada no Liceu Nacional desta cidade. Abriu à pouco este 

colégio, na morada indicada. O ensino consta das seguintes 

matérias - português incluindo gramática, história pátria, sagrada 

doutrina cristã, contabilidade, sistema métrico, princípios de 

francês, inglês, toda a qualidade de costura e bordados, inclusivé 

metiz. Preços - curso de português e trabalho 1$ rs mensais, 

francês 1$ rs mensais, inglês 1$000 rs mensais, alunas 

principiantes sem o ensino de gramática portuguesa, inglesa e 

francesa nos primeiros 6 meses 600 reis mensais. Admite 

pensionistas a preços convinientes. A anunciante não achando o 

local muito conviniente já está procurando outro mais cómodo e 

central para o dito fim, a que se propõe. Açoriano Oriental, nº1712, 30/11/1867

Maria da Conceição Senra Rua do Valverde, nº37 Diretora e mestra

O ensino consta das seguintes matérias português, incluindo 

gramática, história pátria sagrada, doutrina cristã, contabilidade, 

sistema métrica, princípios de francês e inglês, toda a qualidade 

de costura bordados, inclusivé a matiz. Preços - curso de 

português e trabalho 1$ rs mensais, francês 1$ rs mensais, inglês 

1$000 rs mensais, alunas principiantes sem o ensino de gramática 

portuguesa, inglesa e francesa nos primeiros 6 meses 600 reis 

mensais. Açoriano Oriental, nº1713, 07/12/1867

Ana Isabel Silveira Viúva Rua Direita da Fonte.

Viúva de Inácio Pedro Silveira, juntamente com as suas filhas 

vendem a casa em que residem, sita na rua Direita da Fonte, 

freguesia de S. Pedro desta Cidade. Açoriano Oriental, nº1714, 14/12/1867

Não diz o nome Rua da Louça Ama de leite

Oferece-se para ama de leite, quem dela necessitar deverá ir à 

dita rua em casa de Ana Botelho. Açoriano Oriental, nº1719, 08/02/1868

Não diz o nome Casada

Perto do Convento 

dos Frades, Lagoa Ama de leite

Mulher de Francisco Tavares, oferece-se para ama de leite. Quem 

quiser deverá falar com o seu marido. Açoriano Oriental, nº1758, 28/11/1868

Jacinta de Jesus

Rua da Calheta, 

próximo a Cadeia. Parteira

Parteira examinada, quem pretender usar dos seus serviços 

deverá dirigir-se à sua casa. Açoriano Oriental, nº1759, 05/12/1868

Rosa Emília de Azevedo

Foral do Moinho do 

Vento Engomadora

Prontifica-se a lavar e a gomar roupa com todo o aceio por preços 

cómodos. Açoriano Oriental, nº1779, 17/04/1869



Albina Júlia Rua de Santana Costureira

Prontifica-se a fazer pelos figurinos de Paris de que é assinante, 

todo o trabalho de costura para senhora, com prontidão, limpeza 

e gosto. Açoriano Oriental, nº1815, 01/01/1870

Maria do Rosário Casada

Porto dos Carneiros, 

Lagoa Ama de leite

Mulher de Francisco Soares, tem 19 anos, oferece-se para ama de 

primeiro leite. Açoriano Oriental, nº2141, 01/04/1876

Maria Júlia Machado Rua do Desterro, nº13

Informa os fregueses que mudou a sua residência, para a morada 

indicada, onde continua a vender marmelada branca, vermelha, 

escarlatina e geleia. Também recebe encomendas de doce secos 

para chá, tudo feito com aceio e barateza. Açoriano Oriental, nº2170, 21/10/1876

Maria Isabel Guilhermina Pereira Professora

Foi promovida a propriedade da escola de meninas do lugar da 

Relva da freguesia de Nossa Senhora das Neves, concelho de 

Ponta Delgada. Açoriano Oriental, nº2186, 10/02/1877

Teresa de Jesus Rua do Rosário, Lagoa Ama de Leite

Oferece-se para ama de leite, quem precisar dirija-se à morada 

indicada. Açoriano Oriental, nº2188, 24/02/1877

Não diz o nome Ponta Delgada Ama de Leite Oferece-se para o cargo indicado, na imprensa se diz quem é. Açoriano Oriental, nº2200, 19/05/1877

Não diz o nome

Casa de impressão da 

Persuasão Professoras

Na casa onde se imprime a A Persuasão habituam duas senhoras 

que se prestam a leccionar as primeiras letras a meninos de tenra 

idade, prometendo-se tratá-los com o maior desvelo. A 300 e a 

3600 reis por mes conforme a idade e adiantamento. Açoriano Oriental, nº2226, 17/11/1877

Francisca Cândida Casada

Rua de S. Pedro, 

Lagoa Ama de leite Mulher de José Botelho, pode ser procurada na sua casa Açoriano Oriental, nº2227, 24/11/1877

Antónia Ermelinda de Sousa Professora

Professora temporária da escola de meninas de N. S. Senhora do 

Rosário da Lagoa foi mudada para a escola da Lomba da Maia, 

freguesia da Maia. Açoriano Oriental, nº2229, 08/12/1877

Margarida Leite Sieuve

Dezembro de 

1877

Diretora do Asilo de 

Infância Desvalida Açoriano Oriental, nº2230, 15/12/1877

Emília Adelaide Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Açoriano Oriental, nº2237, 02/02/1878

Não diz o nome Trindade Mestra

Prontifica-se a ensinar medidas por um preço mais cómodo. Os 

chefes de família que queiram confiar-lhe as suas filhas, podem 

ali dirigir-se para tratar. Açoriano Oriental, nº2253, 25/05/1878

Helena do Castello Casada

Pilar da freguesia da 

Bretanha. Ama de leite

Casada com João Galego, que se acha atualmente ausente, 

oferece-se para ama de leite, para o que se sujeita a um exame de 

sanidade, sendo preciso. Açoriano Oriental, nº2260, 13/07/1878

Margarida Seixas Professora

Regia na freguesia de São Pedro, foi também aposentada com o 

ordenado de 90$000 reis anuais. Açoriano Oriental, nº2281, 07/12/1878

Rosa Perpétua da Silveira Professora Provida por 3 anos para a escola de meninas da Ribeirinha. Açoriano Oriental, nº2281, 07/12/1878

Ana Guilhermina de Sousa Professora Provida por 3 anos para a escola da Lagoa. Açoriano Oriental, nº2281, 07/12/1878

Maria de Jesus Casada

Rua de Santa Bárbara, 

nº26 Parteira

Mulher de José Inácio da Silveira. Examinada pelo sr. dr. Rosa. 

Oferece-se para exercer o cargo de parteira, podendo ser 

procurada na sua residência.

No nº2302 o seu nome 

é Angélica de Jesus Açoriano Oriental, nº2301, 26/04/1879

Não diz o nome Ama de leite Com bom leite de 3 meses. Mais informação na tipografia. Açoriano Oriental, nº2328, 22/11/1879

Laureana Emília

Rua da Vila Nova de 

Cima, nº114

Lavadeira e 

engomadeira Lavar e engomar, por preço acessível. Açoriano Oriental, nº2339, 07/02/1880

Não diz o nome Costureira

Prontifica-se a fazer toda a qualidade de costura branca de 

senhora e de homem, assim como pespontar à máquina a 5 

metros por 20 reis, quem quiser deverá dirigir-se à imprensa. Açoriano Oriental, nº2387, 08/01/1881

Não diz o nome

Rua Pedro Homem, 

nº22 Costureira

Prontifica-se a fazer costura a maquina em roupa branca, com 

todo o aceio, e a arranjar fatos de homem. Açoriano Oriental, nº2391, 05/02/1881

Maria Augusta Pacheco Casada Costureira

Mulher de José Pacheco, boleeiro, participa não ser responsável 

desta data em diante de qualquer dívida que seu marido possa 

contrair no nome da anunciante . Açoriano Oriental, nº2440, 14/01/1882

Não diz o nome Criada

Oferece-se uma com 41 anos para acompanhar qualquer família 

que vá residir em Lisboa. Dá boas abonações. Açoriano Oriental, nº2466, 08/07/1882

Miss Sam Fajã de Baixo Educadora

Regressa à cidade em janeiro de 1833 e recebe na sua casa 

meninas pensionistas que seus pais desejem mandar educar na 

cidade. As condições são vantajosas e económicas, convindo a 

todas as famílias. Quem desejar utilizar-se deste meio de mandar 

educar as suas filhas deverá entender-se com Miss Sam na sua 

casa, por todo este mês de Dezembro, os estudos começam 

depois das férias de natal aos reis. Açoriano Oriental, nº2487, 09/12/1882



Não diz o nome Rua dos Capas nº13 Cabeleireiras

Senhoras que se prontificam a executar toda e qualquer obra em 

cabelo e assim como fazerem cabeleireiras completas, com a 

melhor perfeição e grande barateza. Açoriano Oriental, nº2490, 06/01/1883

Não diz o nome

Senhora deseja para sua companhia um casal que não tenha 

filhos. Açoriano Oriental, nº2514, 23/06/1883

Não diz o nome

Rua dos Capas, canto 

em cima.

Rapariga que se prontifica a dar uns dias fora para costura e 

gomar, quem precisar dirija-se à morada indicada. Açoriano Oriental, nº2518, 21/07/1883

Maria Isabel Cabral Rua da Louça, nº16 Dona de alojamento Tem uma casa particular para receber hóspedes. Açoriano Oriental, nº2539, 15/12/1883

Maria Isabel Cabral

Rua da Fonte Velha, 

nº19, vulgo rua da 

louça.

Rua da Fonte Velha, nº19, 

vulgo rua da louça.

Continua a prestar a sua casa para admissão de hóspedes, e 

fornece almoços e jantares para fora. Açoriano Oriental, nº2569, 12/07/1884

Evelina Justa Machado Rua da Cadeia, nº6 Professora Leciona francês na sua residência e em casas particulares. Açoriano Oriental, nº2546, 02/02/1884

Teresa Guilhermina Borges Machado Rua da Canada, nº128 Professora

Completamente habilitada, prontifica-se a dar lições de português 

e de todos os trabalhos próprios de senhora, tanto em colégios 

como em casas particulares. Os interessados podem dirigir-se a 

casa da sua residência. Açoriano Oriental, nº2549, 23/02/1884

Maria Luísa Borges Machado Rua da Canada, nº128 Professora

Completamente habilitada, prontifica-se a dar lições de português 

e de todos os trabalhos próprios de senhora, tanto em colégios 

como em casas particulares. Os interessados podem dirigir-se a 

casa da sua residência. Açoriano Oriental, nº2549, 23/02/1884

Maria Emília Ferreira Lopes Rua do Conde

Cabeleireira e 

costureira

Na sua casa fazem-se obras em cabelo e costura, tudo por preços 

competentes. Açoriano Oriental, nº2563, 31/05/1884

Não diz o nome Viúva

Viúva de José Inácio de Medeiros, vende a sua casa na Rua do 

Mello, vulgo Rua das Frigideiras. Açoriano Oriental, nº2570, 19/07/1884

Não diz o nome Professora

Completamente habilitada, e tendo uma grande prática da língua 

francesa, ensina a mesma língua, teórica e praticamente. Os 

preços são convencionais e muitos módicos. Na redação dão-se 

mais informações. Açoriano Oriental, nº2590, 06/12/1884

Emília Serra Poetisa/escritora Soneto Saudades da Pátria. Açoriano Oriental, nº2595, 10/01/1885

Emília Serra

É colaboradora do Açoriano Oriental. Vai imprimir em volume os 

seus versos, publicados no Açoriano Oriental e no Almanaque de 

Lembranças luso-brasileiro, com o propósito de socorrer a sua 

mãe. Açoriano Oriental, nº2670, 19/06/1886

Emília Serra Poetisa/escritora Poema da sua autoria, intitulado Devoção. Açoriano Oriental, nº2677, 07/08/1886

Emília Serra Poetisa/escritora

Versos da sua autoria, em homenagem a Manuel Pereira de 

Lacerda. Açoriano  Oriental, nº2681, 04/09/1886

Emília Serra Poetisa/escritora

Versos da sua autoria, por ocasião do aniversário natalício do Sr. 

Francisco Maria Supico. Açoriano Oriental, nº2690, 06/11/1886

Emilia Serra Poetisa/escritora Poema da sua autoria, intitulado A flor de laranjeira. Açoriano Oriental, nº2705, 19/02/1887

Emília Serra Poetisa/escritora Soneto da sua autoria, dedicado a Antero de Quental. Açoriano Oriental, nº2714, 23/04/1887

Emília Serra Poetisa/escritora Poema intitulado Beijo. Açoriano Oriental, nº2716, 07/05/1887

Maria Constantina Parteira

Parteira aprovada pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa, oferece 

os seus serviços, que desempenhará com a maior prontidão e 

desvelo. A habilitação com que se recomenda consta do diploma 

de Aprovação com Louvor recebido na distinta escola médica de 

lisboa. Açoriano Oriental, nº2332, 20/12/1879

Maria Constantina Parteira Açoriano Oriental, nº2667, 29/05/1886

Maria Constantina O seu estado de saúde piora. Açoriano Oriental, nº2677, 07/08/1886

Rosa Emília Rua dos  Foros, nº27

Tem para vender por módico preço os seguintes artigos para 

oficina de serralheiro: um fole, uma safra, um torno e um malho. Açoriano Oriental, nº2677, 07/08/1886

Maria Odília Mendonça Fazia parte da comissão da Conferência Pedagógica. Açoriano Oriental, nº2683, 23/10/1886

Filomena Furtado Viúva

Ribeirinha, na Canada 

do Jogo. Ama de leite Em primeiro leite, oferece-se para ama, onde pode ser procurada. Açoriano Oriental, nº2707, 05/03/1887

Amélia Vieira Atriz

Não informa se é 

natural dos Açores. Açoriano Oriental, nº2717, 14/05/1887

Maria Guilhermina Brum do Canto

Bemfeitora do Asilo de Infância Desvalida, foi rezada uma missa 

por sua alma no dia 9 de agosto, na Igreja de Santo André de 

Ponta Delgada. Açoriano Oriental, nº2729, 06/08/1887

Ermelinda Adelaide Rocha Viuva Rua do Botelho, nº47 Costureira

Viúva do soldado fiscal Francisco Ricardo da Rocha, oferece-se 

para trabalhar em costura, úncio meio de subsistência para seus 

filhos. Açoriano Oriental, nº2760, 10/03/1888

Maria dos Anjos

Outeiro, caminho 

corrente da vila da 

Lagoa Ama de leite Oferece-se para ama, com leite de 3 meses. Açoriano Oriental, nº2783, 18/08/1888



Francisca de Jesus

Rua do Pinche, Rabo 

de Peixe Ama de leite Oferece-se para ama, pode ser procurada na morada indicada. Açoriano Oriental, nº2793, 27/10/1888

Não diz o nome Criada Oferece-se para serviço de fora em casa particular. Açoriano Oriental, nº2798, 01/12/1888

Não diz o nome

Rua da Arquinha, 

nº41 Oferece-se para serviço de fora em casa particular. Açoriano Oriental, nº2800, 15/12/1888

Não diz o nome Uma mulher que se oferece para voltas. Açoriano Oriental, nº2805, 19/01/1889

Não diz o nome Padeira

Fazia biscoitos para chá para o estabelecimento dos srs Adrahi e 

Irmão, participa ao público que os fornece agora para os 

estabelecimentos dos srs. Alua, José Maria Barbosa, José Pacheco, 

rua dos mercadores e Raposo na rua de Santo André. Açoriano Oriental, nº2808, 09/05/1889

Não diz o nome Viúva Ama de leite Viúva há pouco mais de um mês. Açoriano Oriental, nº2808, 09/05/1889

Maria dos Anjos Rua do passal, nº65 Engomadeira Prontifica-se a gomar em casas particulares. Açoriano Oriental, nº2825, 15/06/1889
Ana da Glória Casada Loreto Ama de leite Oferece-se para ama de leite, mulher de Manuel Tavares. Açoriano Oriental, nº2834, 17/08/1889

Não diz o nome

Rua dos Mercadores, 

nº105 Modista

Executa toda a qualidade de obra para senhora com elegancia e 

perfeição, pelos figurinos. Açoriano Oriental, nº2846, 09/11/1889

Não diz o nome

Rua dos Mercadores, 

nº104 Modista

Informa as senhoras que executa os trabalhos por preços muito 

módicos. Faz esta declaração por saber que alguém pretende 

prejudicá-la, ao dizer que os seus trabalhos são caros. Açoriano  Oriental, nº2862, 01/03/1890
Coloca anúncio no jornal a pedir uma costureira para vestidos, 

para trabalhar na Rua dos Mercadores, nº104. Açoriano Oriental, nº2875, 31/05/1890

Irene Cabral

Filha de João Cabral, fez o exame complementar em Lisboa de 

instrução primária. No ano passado concorreu ao exame 

elementar. Tem 12 anos. Açoriano Oriental, nº2872, 10/05/1890

Maria José Veloso Parteira Açoriano Oriental, nº2896, 25/10/1890

Maria Isabel Cabral Costureira

Vinda da América, oferece-se para trabalhar em costura branca e 

vestidos, tanto em sua casa, como em casas particulares. Açoriano Oriental, nº2910, 07/02/1891

Henriqueta Júlia Simões Professora

Do 1º de novembro em diante, no recolhimento de Santa 

Bárbara, lecciona inglês e francês a crianças de ambos os sexos. Às 

meninas também ensina todos os trabalhos de costura. Açoriano Oriental, nº2947, 17/10/1891

Não diz o nome Criada

Oferece-se uma para o serviço fora ou de cozinha. Dá abonações, 

podendo ser procurada na sua residência junto as cancelas da 

doca. Açoriano Oriental, nº2950, 07/11/1891

Não diz o nome Rua da Canada, nº161 Criadas

Oferecem-se duas para todo o serviço de casas particulares, 

inclusivé gomar e lavar. Açoriano Oriental, nº3089, 07/07/1894

Não diz o nome Professora

Uma senhora inglesa que fala o português, deseja estebelecer-ser 

como professora numa casa particular. Ensina inglês, francês, 

alemão e piano. Se não poder, porém, achar o emprego que lhe 

convém, prestar-se-á a dar lições de línguas ou de música. Açoriano Oriental, nº3183, 02/05/1896

Aurora Morais São Miguel Poetisa Autora do volume de poesias intitulado Flores d'Alma. A Terceira, nº1911, 07/03/1896

Aurora Morais Casada

Casada com Rui da Paz Morais. Reuniu em volume algumas das 

suas produções poéticas, a que deu o título de Espinhos e Flores. 

Está à venda por 250 reis. Açoriano Oriental, nº3247, 24/07/1897

Aurora Morais

Oferta de um livro de poesias intitulado Cantares com 116 

quadras, segundo o jornal - Confirma a delicadeza da alma de 

uma mulher. Com alguns excertos. Açoriano Oriental, nº3451, 22/06/1901

Aurora Morais

Setembro de 

1902

Não dizem a causa de morte, apenas que ficou doente há dias de 

forma grave. Açoriano Oriental, nº3514, 06/09/1902

Lucrécia da Conceição

Rua Pedro Homem, 

nº30 Biscoiteira Oferece-se para cozer pão de milho, feito com todo o aceio. Açoriano Oriental, nº3280, 12/03/1898

Não diz o nome Rua João do Rego Criada para voltas

Oferece uma mulher para voltas. Pode ser procurada na morada 

indicada. Açoriano Oriental, nº3297, 09/07/1898

Úrsula da Silveira e Sousa Professora

Vai abrir, em janeiro, a sua nova aula. Foi professora de trabalhos 

no colégio de Miss Meston. Açoriano Oriental, nº3320, 17/12/1898

Úrsula da Silveira e Sousa Rua do Gaspar Diretora do Colégio Reabre no próximo 1 de setembro o colégio dirigido por ela. Açoriano Oriental, nº3354, 12/08/1899

Úrsula da Silveira e Sousa Rua de São Brás, nº60 Diretora do Colégio

Colégio mudou de morada para a indicada. Lecciona-se 

português, francês, inglês e italiano, canto, piano, trabalhos e 

dança. Admitem-se alunas internas. Açoriano Oriental, nº3365, 28/10/1899

Úrsula da Silveira e Sousa Diretora do Colégio

No 1º ano apresentou para candidaturas 2 alunas, que foram 

aprovadas, e neste ano apresentou uma, Dona Maria José do 

Couto, que também foi aprovada. Açoriano Oriental, nº3406, 11/08/1900



Úrsula Gil da Silveira e Sousa

Rua direita de São Brás, 

60 Diretora do Colégio

Reabre o seu colégio de português, trabalhos, inglês, francês, 

piano, música, dança no de 1º de setembro. Açoriano Oriental, nº3406, 11/08/1900

Úrsula Gil da Silveira e Sousa

Rua direita de São Brás, 

60 Diretora do Colégio

Reabre o seu colégio de português, inglês, francês, música, piano, 

dança e lavores no dia 2 de setembro.  Recebe alunas internas e 

externas. Açoriano Oriental, nº3461, 31/08/1901

Úrsula Gil da Silveira e Sousa

Rua direita de São Brás, 

60 Diretora do colégio

Tem o seu colégio, reabre no 1º de outubro, onde lecciona 

lavores, português, inglês, francês, música, piano, dança e 

ginástica. Açoriano Oriental, nº3568, 19/09/1903

Úrsula Gil da Silveira e Sousa

Rua direita de São Brás, 

60 Diretora do colégio

Continuar a lecionar-se lavores, português, inglês, francês, piano, 

musica, dança e ginástica pelos melhores professores. Aceitam-se 

alunas. Açoriano Oriental, nº3581, 19/12/1903

Úrsula Gil da Silveira e Sousa

Rua direita de São Brás, 

60 Já está aberta a aula de dança no colégio. Açoriano Oriental, nº3587, 30/01/1904

Úrsula Gil da Silveira e Sousa Diretora do Colégio

Reabre no dia 2 de outubro o seu colégio, onde há excelente 

professores, e que este ano habilitou 5 alunas a exame do 1º 

grau, obtendo duas distinções. Açoriano Oriental, nº3673, 23/09/1905

Úrsula Gil da Silveira e Sousa 17-04-1911 Casada

Diretora do 

Colégio/professora

Faleceu após um longo e cruel sofrimento. Era casada com Virgílio 

Augusto de Sousa. Em pleno vigor da vida, dirigia há muito o 

colégio de ensino, da qual era também professora de lavores, 

profissão que exercia como a mais distinta das cultoras naquele 

ramo de trabalho. Por tanto e pelas sua exuberantes qualidades 

de senhora virtuosa, a  sua morte causou bastante pesar e a sua 

memória deixa profundas saudades. Açoriano Oriental, nº3964, 22/04/1911

Leonilia de M. Franco

Recolhimento de 

Santa Bárbara Professora

Prontifica-se a ensinar meninas a piano, rudimentos de música e 

inglês em casas particulares. Pode ser procurada na sua 

residência. Açoriano Oriental, nº3370, 02/12/1899

Emília Adelina de Oliveira Chaves

Largo da Misericórdia 

Velha, entrada pela 

travessa do Arco, nº10

Diretora do 

Colégio/professora

Reabre o seu colégio de educação, habilitando alunas para exame 

de admissão aos liceus, para o que está completamente 

habilitada. Também se prontifica a leccionar em casas 

particulares, tanto português como lavores. Açoriano Oriental, nº3383, 03/03/1900

Maria José Gomes Vieira Rua do Negrão, nº63

Prontifica-se a bordar a ouro, branco, cores, matizes e laias. Tem 

bonitos desenhos. Açoriano Oriental, nº3448, 27/04/1901

Não diz o nome Professora Professora da escola anexa a Distrital leciona particularmente. Açoriano Oriental, nº3465, 28/09/1901

Maria das Mercês

Foi estebelecida a Cozinha Económica por iniciativa de Maria 

Isabel Leita da Gama, coadjuvada por Maria das Mercês, que tem 

beneficiado aquele estabelecimento a expensas do seu dinheiro. Açoriano Oriental, nº3476, 14/12/1901

Laureana Avelar

Diretora da Cozinha Económica, juntamente com D. Teresa Leite e 

outras. Açoriano Oriental, nº3476, 14/12/1901

Teresa Leite

Diretora da Cozinha Económica, juntamente com D. Laureana 

Avelar e outras. Açoriano Oriental, nº3476, 14/12/1901

Não diz o nome

Rua do cerco, na 

entrada da portaria 

da doce. Cozinheira e doceira

Oferece-se para trabalhar aos dias. Pode ser procurada na 

morada indicada. Açoriano Oriental, nº3500, 31/05/1902

Clara Resende do Couto Professora

Professora da escola anexa apresentou a exame de instrução 

primária do 2º grau, 6 alunos que foram todos aprovados, 

obtendo uma distinção a menina Maria do Carmo Silva. Açoriano Oriental, nº3508, 26/07/1902

Clara Resende do Couto Professora

Professora da escola anexada à Distrital, recebeu uma distinção 

honrosa. Por telegrama do diretor geral de instrução o 

conselheiro Abel de Andrade, foi informada que lhe foi atribuido 

o pecunário pelo seu comprovado mérito, zelo e assiduidade. Açoriano Oriental, nº3714, 07/07/1906

Maria do Carmo Silva Obteve distinção no exames de instrução primária do 2º grau. Açoriano Oriental, nº3508, 26/07/1902

Maria Cecília Pacheco

Completou este ano o curso para o magistério primário na escola 

distrital desta cidade, com 10 valores, suficiente. Açoriano Oriental, nº3508, 26/07/1902

Maria da Conceição Silva

Completou este ano o curso para o magistério primário na escola 

distrital desta cidade, com 15 valores, bom. Açoriano Oriental, nº3508, 26/07/1902

Maria T. de S. Silva Escritora Poema da sua autoria, intitulado Canção do Berço. Açoriano Oriental, nº3517, 27/09/1902

Maria Ambar da Silva

Assinante do jornal. Foi morar para o Nordeste por ter sido ali 

colocada como professora de instrução uma filha sua. Açoriano Oriental, nº3519, 11/10/1902

Teresa Amália Ama de leite

Foi ama de leite do Marquês da Praia e de Monforte. Faleceu há 

dias. Açoriano Oriental, nº3531, 03/01/1903



Não diz o nome

Quarto beco da 

arquinha, nº5 Criada/cozinheira

Oferece uma mulher com prática de cozinha e mais serviços 

domésticos. Açoriano Oriental, nº3540, 07/03/1903

Mequelina Adelaide de Sousa Rua do Meio, nº34 Modista

Oferece-se os seus préstimos na confeção de vestidos para 

senhoras e crianças, à vista de figurinos, por preços módicos. Açoriano Oriental, nº3548, 02/05/1903

Clara Teodora Resendes Professora

Professora da escla anexa à de habilitação ao magistério, 

apresentou a exame do 2º grau 10 alunas. Antónia da Trindade 

Câmara  - aprovada. Cristina Hortência da Silva - aprovada. Elsira 

Esteves Paz - distinta. Felisbina da Conceição Borges - distinta. 

Maria da Carolina da Silva - aprovada. Maria do Carmo Garcia - 

aprovada. Maria da Conceição Medeiros - aprovada. Maria José 

Pereira - aprovada. Maria Luísa Faria - distinta. Maria Noémia da 

Câmara - distinta. Açoriano Oriental, nº3563, 15/08/1903

Viúva Pitta

Rua de Ernesto do 

Canto, nº8 Doceira

Vendem-se e fazem-se por encomenda toda a qualidade de 

doces. Açoriano Oriental, nº3579, 05/12/1903

Maria José Pitta Rua do Mello, nº44 Doceira

Participa às suas freguesas que mudou a sua residência para a 

morada indicada, onde continua a vender e a executar por 

encomenda qualquer qualidade de doces que lhe seja feita. Açoriano Oriental, nº3583, 02/01/1904

Maria José Pitta Rua do Mello, nº44 Doceira

Na sua residência, onde se continua a fazer toda a qualidade de 

doces, faz-se também por encomenda amêndoa de laranja, de 

cabeça, de limão e de pevide, com todo o esmero a preços muito 

cómodos. Açoriano Oriental, nº3594, 19/03/1904

Viúva Pitta Rua do Mello Doceira

Na sua residência, faz-se por encomenda toda a qualidade de 

doces secos, ou de compota, cavacas pelo sistema das que se 

fabricam nas Furnas, pudins, leite creme, geleia, etc, tudo a 

preços muito cómodos. Às quartas e sábados, vende em sua casa, 

doces secos para chá a 625 reis o kilo. Açoriano Oriental, nº3624, 15/10/1904

Não diz o nome Rua de Formosa, nº9 Professora

Oferece-se para ensinar a bordar a branco bordados arrendados, 

aveludados e reixéleu, rendas inglesas e rendas de guipure, 

bordados a relevo recortado, e aplicação. Mostram-se algumas 

destas obras a quem desejar ver. Açoriano Oriental, nº3632, 10/12/1904

Não diz o nome

Ru do Conselheiro 

Hintze Ribeiro, nº15, 

vulgo rua do Frade Professora

Professora de piano, com o curso do Real Conservatório de 

Lisboa, dá lições em preços módicos em casa das alunas ou na sua 

residência. Açoriano Oriental, nº3641, 11/02/1905

Não diz o nome Professora

Senhora com habilitações oferece-se para ajudante de professora 

de instrução primária ou para preceptora, na redação se 

oferecem mais informações. Açoriano Oriental, nº3718, 04/08/1906

Não diz o nome Rua do Passal, nº80 Costureira

Oferece-se uma para trabalhar em fato de homem e para 

concertos a preços muito módicos. Açoriano Oriental, nº3737, 15/12/1906

Amália Dutra Resendes

Rua do Conselheiro Hintze 

Ribeiro, 32, 34 e 36 Proprietária

Abre hoje o Café Restaurante Pátria, Confeitaria, onde o público 

apreciará a bela comida feita com toda a limpeza, bem como tudo 

que se exige em casas desta natureza, pelo que se esmera a 

proprietária. Açoriano Oriental, nº3952, 28/01/1911

Virgínia Gil de Miranda

Professora/diretora do 

colégio

Reabre na próxima semana o colégio que era dirigido pela sua 

irma D. Úrsula, falecida há dias. Era já sob a sua direção, no qual 

era professora de lavores, que funcionava o colégio com os 

melhores créditos. Açoriano Oriental, nº3964, 22/04/1911

Margarida Alcântara Escultora

Tem trabalhos expostos na exposição do sr. Constâncio da Silva. 

Expõe uma cabeça de criança a rir, estando moldada com 

perfeição. Açoriano Oriental, nº4053, 04/01/1913

Cecília Pereira Professora

Realizou uma exposição de lavores, com trabalhos das suas 

alunas. Açoriano Oriental, nº4079, 05/07/1913

Cecília Pereira Professora

Professora de trabalhos manuais. Será operada a um quisto na 

garganta. Açoriano Oriental, nº4182, 10/07/1915

Cecília Pereira 22 de agosto Professora Professora de trabalhos manuais. Amanhã é o seu aniversário. Açoriano Oriental, nº4188, 21/08/1915

Não diz o nome Rua do Passal, nº118 Modista Habilitada só para trabalhar em casa. Açoriano Oriental, nº4107, 17/01/1914

Não diz o nome

Largo da Igreja de 

Santa Clara

Lavadeira e 

engomadeira Há uma que se prontifica a prestar os serviços na sua casa. Açoriano Oriental, nº4108, 24/01/1914

Cecília Borba

Laureada aluna do Conservatório, sobrinha do ilustre Professor e 

Maestro Tomás Borba, concluiu o 7º ano, passando por média no 

4º ano do curso de harpa e ficando distincta com 18 valores nos 

outros exames. Açoriano Oriental, nº4185, 31/07/1915



Não diz o nome

Rua António José de 

Almeida, nº27 Professora

Reabre no 1º de outubro recebendo alunos internos, semi-

internos e externos. Ensina-se português, francês, desenho e 

pintura e classe, sendo o professor destas últimas o sr. Adelino 

Casanova. A professora deste colégio lecciona também em casas 

particulares.  Colégio Insulano. Açoriano Oriental, nº4190, 04/09/1915

Maria Sabina Pereira Vasconcelos Pintora

Realizou uma exposição no  Teatro Micaelense com diversos 

quadros. Açoriano Oriental, nº4201, 20/11/1915

Maria Meunier da Silva

Diretora do Colégio 

Meunier

Realizou uma exposição de trabalhos das suas alunas, na sala 

norte do Salão Elétrico, o jornal realça a qualidade dos trabalhos 

expostos. Açoriano Oriental, nº4207, 01/01/1916

Laurinda Maria Ambar Poetisa

Escreveu o livro de Contos e Versos, intitulado Flores Dispersas 

que brevemente entrará no prelo. Açoriano Oriental, nº4252, 11/11/1916

Laurinda Maria Ambar Casada

Casou com José de Sousa Calouro, colaborador deste jornal e 

ajudante da farmácia Morais e Câmara. Açoriano Oriental, nº4308, 08/12/1917

Condessa de Jacome Frente à matriz. Chá - vende a mercearia de Domingos D. Machado Sucessor. Açoriano oriental, nº4350, 28/09/1918

Condessa de Jacome Frente à matriz.

Chá preto da sua cultura, vende Domingos Dias Machado 

Sucessor. Açoriano Oriental, nº4368, 08/02/1919

Madga Amaral Artista Realizou uma visita à redação do Jornal com Abílio do Amaral. Açoriano Oriental, nº4370, 22/02/1919

Cristina Mendonça Artista

Terça-feira passada inaugurou-se uma exposição na Rua Pedro 

Homem, nº59, promovida por si. Apresenta trabalhos seus e de 

suas discípulas. A exposição tem sido muito visitada por pessoas 

que receberam convites especiais e continua aberta por 15 dias, 

da 1 hora às 5 da tarde. Açoriano Oriental, nº4377, 12/04/1919

Júlia Escorcio Poetisa Está de visita a São Miguel, dará uma conferencia no teatro. Açoriano Oriental, nº4389, 05/07/1919

Júlia Escorcio Poema intitulado Nas Furnas. Açoriano Oriental, nº4442, 17/07/1920

Margarida Bensaúde Estudante medicina

Está de visita aos seus avós, é aluna de Medicina numa das 

primeiras universidade inglesas. Será mais um nome a juntar ao 

grande homem da ciência clínica o sr. dr. Raul Bensaude. Açoriano Oriental, nº4420, 14/02/1920

Laurinda Tavares Pavão 17-04-1903

Jornal felicita-se pelas suas 18 primaveras. Chama-a de amiga e 

colega da escola normal. Açoriano Oriental, nº4480, 16/04/1921

Amélia Vieira Rua da Canada, nº103 Professora

Professora diplomada, leciona instrução primária em sua casa ou 

na dos alunos. Açoriano Oriental, nº4506, 22/10/1921

Leonor Adelaide de Figueredo Poetisa Poema intitulado Desvalida. Açoriano Oriental, nº4559, 02/12/1922

Diamantina Pereira

Rua António José de 

Almeida, nº18 Enfermeira e parteira

Enfermeira chefe do Dr. Almeida Rego e Parteira Diplomada com 

longa prática no Hospital de Santo António do Porto. Consultório 

na morada indicada. Chamadas a qualquer hora. Açoriano Oriental, nº4596, 08/09/1923

Maria Cândida Pareira Poetisa Poema intitulado Em vão... Porquê? Açoriano Oriental, nº4625, 03/05/1924

Maria Fernanda de Castro e Quadros Poetisa/escritora Transcrição de um soneto Açoriano Oriental, nº4635, 26/07/1924

Fernanda de Castro Poetisa/escritora Transcrição de um poema intitulado Março Açoriano Oriental, nº4669, 28/03/1925

Branca da Silveira e Silva Poetisa/escritora Transcrição de um soneto Açoriano Oriental, nº4638, 16/08/1924

Virgínia Victorino Poetisa/escritora Transcrição de um poema intitulado Lágrimas Açoriano Oriental, nº4641, 06/09/1924

Virgínia Victorino Poetisa/escritora Transcrição de um poema intitulado Horas Açoriano Oriental, nº4651, 15/11/1924

Maria Botelho Soares de Albergaria São Miguel Casada Cantora

Foi muito festejada e justamente aplaudida nos concertos 

realizados na Horta, no Faial. Casada com José Soares de 

Albergaria. Açoriano Oriental, nº4656, 20/12/1924

Maria Botelho Soares de Albergaria São Miguel Casada Cantora

Acaba de regressar da ilha da Madeira, onde tinha ido dar duas 

audições de canto no Teatro Manuel de Arriaga. Tendo adoecido 

não lhe foi possível fazê-lo, limitou-se a cantar num salão 

particular para um número de pessoas limitado da elite 

madeirense. Açoriano Oriental, nº4663, 07/02/1925

Maria das Merces do Canto Cardoso Poetisa Tem um poema dedicado a si, escrito por Maria Evelina. Açoriano Oriental, nº4661, 24/01/1925

Maria Evelina Poetisa

Escreve um poema dedicado a poetisa Maria das Merces do Canto 

Cardoso Açoriano Oriental, nº4661, 24/01/1925

Clotilde de Matos Poetisa Transcrição do poema Sem saber te amo Açoriano Oriental, nº4674, 02/05/1925

Amelias das Noves S. e Cruz

Chefe das telefonistas aquando da inauguração da rede 

telefónica em Ponta Delgada. Açoriano Oriental, nº4693, 11/07/1925

Maria Guilhermina Rio Carvalho Escritora

Publicação de um conto seu, intitulado Pacto de Amor, primeira 

parte. Açoriano Oriental, nº4738, 19/06/1926



Maria Guilhermina Rio Carvalho Escritora

Publicação de um conto seu, intitulado Pacto de Amor, segunda 

parte. Açoriano Oriental, nº4740, 10/07/1926

Maria Guilhermina Rio Carvalho Escritora

Publicação de um conto seu, intitulado Pacto de Amor, terceira 

parte. Açoriano Oriental, nº4742, 24/07/1926


